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Nota de Abertura IX 

NOTA DE ABERTURA 

.\ sem e lltan~·a elo \"Cri ficado no ano lccLi,·o anterior, aprc:-.cnta-sc a cdi<;?to com piela do 
n >lumc :\.\.II I do ( ,'uia do l~~lud;Ullc cm fo rmato ck<:trú nico c . pda primeira \ 'CI., c nt CD
R0:\1. disponibilit.ando-sc ainda n..:rsocs impressas por licenciatura por l(>rm;t a permitir a 
maior difu:->ào possívd deste importante elemento de trabalho Clltrc toda a comunidade 
escolar. Este ,·o lumc de ~00~/0~l apn:senta um bloco de iul(>mla~·ôcs totalmente rc no\'ado 
que responderá melhor ;\s nccessid;tdes c intciTsscs dos alunos, acompanhado, na edição 
impressa, por uma altc ra<;ào do seu aspecto gráfico. 

T endo-se concl uído cm 200 1/02 o processo de entrada cm ,·igor de nm·os curn'cula c de 
nO\·as liccnciatur;L" . o ;mo lcctiYo que agora se inicia inse re-se numa l~tsc de tr;msiç;1o que só 
tcnnin;u·á com o funcionamento pleno dos no\'OS planos curriculares c das no,·as 
licenciaturas. Em 2002/0~~ t;unbém \'<.T~L o seu lermo o progTéUlla experimental de 
runcion;uncnto ele algumas licenciaturas da FLl . p Clll hor{u·io pós-laboral, lin;uKiado pelo 
\linistério. que, dadas as dificuldades Ol\'élllleHtais das {'ni,·crsidades, muito dilicilmcntc 
poderá continu;u· nos mesmos moldes. 

l 'ma chamada de ate n( i.o t;unbém p;-u·a uma inm·ac;~to introduzida este ;mo no proccs~o 
de inscri,·;'to c matrícula dos esl ttd<utlcs da FLUP. Gnt(as a um ~-,•r;mdc cs l'or~·o de todos os 
sciTi~·os da f U IP c particuhmncnlc do Cahincle de Informática. os nossos estudantes 
poderão fazer estas opcraçücs atra,·és da Internei, e\'il<tndo-se deste modo as incómodas 
perdas de tempo em li las de espera junto dos diferentes ser\'i~·os da Faculdade. P<mt os 
cstud;mtes que não possu;un ou não tenh<ml acesso a recursos que lhes permitam efectuar a 
sua inscri\·ào a partir do seu lug~u· de residê ncia, fo r;un inst<Liados na FU ;p uma sé rie de 
quiosques electrónicos onde para além destas opcra~·ücs poderão obter outras inlonna~·ôes c 
ter acesso à Internei. 

Finalmente . algu mas pala\ ras para saud<u· c agr adecer a todos os que colaborar;.un na 
cdi<;·ão deste \'o lumc do Guà c para desejar a todos os cstud;mtcs, professores c funcionários 
q uc o ano lcctÍ\'<> agora iniciado decorra da melhor forma. 

Porto, Faculdade de l .ct.ras, Setembro ele 2002 

() Presidente do Conselho Di rccli\'0 

(Rui \hmucl Sobral Ccnteno) 
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XIII 

.'\ Faculdade de Let ras da l "tli,·c.:r!>idadc.: do Pono é uma escola 
de ensino superior uuivc.:rsit{u·io \"<>Cacionada para o cnsiuo, 
para a itt,·c.:stiga<;ào c p;u·a a cria~·ão cultural nas án:<L" das 
ciências sociais c lnun;Utas, da filosofia c das lítl1,'1las. 
D c.:sc.:nwlvc csla acti,·idadc num espírito público c cm ordem a 
contribuir para o dcsctt\·okimc.:nlo cietttífico, cultural, soci;tl c 
económico de Portugal c do Mundo. 

Criada pdo arLigo 11" da Lei 11" 8() 1, de <J.7 de Agosto de 1!)1 9, 
a Faculdade de Letras da l ' nivcrsidadc do Porto ronnou 1()7 
licenciados nos cursos de Filologia Clássica, Filologia 
Ro mânica, Filologia Gcnniinica, Ciênci;L-; Históricas c 
Geogr;ificas c Filosofia até à sua nLin~·ão lórmal pelo Decreto 
n!! 1.>.:~65, de 12 ck Abril de 1928. O último cx;mtc de 

licenciatura I() i realizado a 29 de .Julho de Em I c, pelo Decreto-Lei n" 23. 180, de :J 1 de Outubro de 
193::3, os prokssorcs adidos da cxti ttla Faculdade "lor<un mandados prestar scn·iço" como professores 
prm·isórios nos liceus . 

. '\Faculdade de Letras ela l"nivcrsidadc do Porto, restaurada cn1 1 ~)()1 pelo 1kcrcto 11º ·1·:-3.8()1, de 17 
de Agosto, inicia as aulas no ;Uio lectivo de 1962-196(3 com clu;L<; licc11ciaturas, História c Filosofia, c o 
curso ele Ciências Pedagógicas, curso este de efémera dura<,-;10. Outros cursos de licenciatura lóram 
gradualmente abrindo: Filologia Rorni"tnica cm 1968, Filologia Gcrm;lnica c Geografia cm 1972, 
Sociologia cm 1985 c Estudos Europeus cm 1996. Em 1977. as Filologias deram lugar ao curso de 
l.íngu<L<; c Li teraturas Ylodcmas, com múlliplas Y;u·iantcs, ao passo que, cm 19XO, são criadas, na 
lircurialura ele História. as variantes di.: Arqueologia c de História da Arte. O ensino pós-1-,rraduado 
inicia-se a parlir ele 198() c até à prcscutc data foram abcnos 17 cursos de idênLico grau académico cm 
Lodos os domínios cicntificos abarcado~ pdas uniclaelcs orgi"micas da Faculdade. 

Aquando da sua reabertura cm 19() 1, a Faculdade regia-se pelas disposi<,·õcs elo Estatuto da Instruc,·;to 
l 'niYcrsitária de 19:i0 (Decretouº 18.7 17, ele 2 ele Agosto) c demais kgislaç;to complcmcnt;u·. Após o 
;t<h·c tllo ela democracia, sào feitas as primcir;lo; tentativa!> no sentido ele cstrutur<tr o sistema de gestão 
elos cstahclccimc.:ntos elo ensino superior com o Decreto-Lei 11\! ROG/ 7-t, de a 1 de Dezembro, c de 
lcuH;ar as bases ele reforma elo ensino superior com o Decreto-Lei do Conselho da Rcvoluc,·ào n" 
:·Hi~V75, de li dcjulho. 

O Decreto-Lei 11" 781-N7G. de 28 de Outubro, ,.cto c.:stabckrcr c regular o sistema de gestão 
dcmocr;ítica dos cstabclccin tc lltos de cnsitto superior. 

O Der reto-Lei n° ()()/80, de 9 de Abri l, , ·cio lixar o quadro jurídico elo funcionamento O<L'i unidades 
cicntilico-pcdagógicas elo ensino superior segundo uma organização por departamentos. A Lci n'1 

W/8(). ele l ,f de Outubro, ,·cio fixar <L'i bascs do sistema cducatin> nacional c a Lei nº 108/88, de 2 tele 
Setembro, ,·cio conceder uma relati,·a autonomia ~ts uni' c.:rsiclaclcs ponugucsas. Ao abrigo do disposto 



nesta última Lei, foram elaborados e aprovados, pelo Despacho Normativo nº 7:3/89, de 19 de.Tulho, 
os Estatutos da Universidade do Porto, nos quais ficou consa~:,rrada a competência de cada Faculdade c 
Instituto, cnqua11to unidades orgânicas da Universidade do Porto, para a elaboração de um Estatuto 
próprio, para a definição da estrutura de gestão adoptada, bem como para a organi7..ação interna e os 
princípios que devem orientar essa gestão (artigo 322

). 

Assim, os Estatutos da Faculdade de Letrac; da Universidade do Porto não podem, legal e 
estatutariamente, ultrapassar as limitações impostas pelo Decreto-Lei n2 781-N76, pelo Decreto-Lei 
n2 66/80, pela Lei n2 I 08/88, pelo Despacho Normativo n2 73/89 c pelos condicionalismos da 
institucionalização de uma gestão democrática que concorre para a plena expressão das especificidades 
c potencialidades das unidades de ensino c investigação da escola. 

A identidade da Faculdade de Letras da Universidade do Porto configura-se num quadro 
multidisciplinar de domínios das ciências sociais e humanas, da filosofia e das línguas, objectos do seu 
labor cientifico c pedagógico. Tendo como fmalidade a estruturação de uma instituição plural que, 
sem prejuízo de uma coordenação geral por parle d<?s seus órt,rãos de gestão, promova a autonomia 
específica de cada uma das suas unidades cientifico-pedagógicas no quadro de uma gestão 
descentralizada, racional e eficiente dos interesses dos docentes, investigadores, alunos e funcionários, 
se elaboraram os presentes Estatutos. 

A Faculdade de Letras 

O Alunos 

• Funcionârios 

O Docentes 

No ano Lectivo 2001/2002, contava com 4920 alunos, 299 docentes e 107 funcionários. 
' 
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4.1 Órgãos de Gestão 

Assembleia de Representantes 

Docentes 

• Rui Manuel Sobral Centeno 
• Maria Conceição Coelho Meireles Pereira 
• M:u1a Graciete Freire Vilela 
• Patrick]e<m François Bemaudeau 
• Eugénio Francisco dos Santos 
• José Francisco Prelo Meirinhos 
• António de Sousa Pedrosa 
• Luís Antunes Grosso Correia 
• J osé Manuel Pereira Azevedo 
• Hclder T rigo Gomes Marques 
• Carlos Manuel da Silva Gonçalves 
• J orge Alves Osório 
• Maria de Lurdes Coneia Femandes 
• Luís Carlos Gomes Melo de Araújo 
• Rosa Fernanda Moreira da Silva 
• f nmcisco j osé de .Jesus T opa 
• Luis C u·los Correia Fen cira do Amaral 
• Cathct1ne Joan Shaw Evangelista 
• Zulmira Coelho dos Santos 
• Maria Helena Mendes Ribeiro 

Discenles 

• Ana Sofia .Ylaia Silva 
• Ana Isabel C01Teia de Oliveira Teixeira 
• H ugo Mi!,'liCl Oliveira Rodri{,'llcs Dias 
• Iolanda C<un1cn Pinto Pereira 
• M<u·ia Inês M. de Sousa Pereira 
• Nw1o Emanuel dos Santos Vinha 
• Filipa Dias Mendonça Fava 
• Ana Isabel Couto Silva 
• ligia Fen o 
• João Moreira Duarte 
• Artur da Silva Ribeiro 
• David Henrique FerTeira da Cmz 
• António de OliveiJ.<l c Silva 
• Carla Machado Loureiro 
• Luis Miguel O de Magalhães 
• Paula Susana Azevedo 



Estrutura e Funcionamento XIX 

• T fmia Cristina R. da Costa Conselho Cientifico 
• Helena Pires de Miranda 

• Zulnúra O lga Ponteira Pereira Professores Catedráticos 
• T eresa Sofia d e Almeida Vieira 

• A<lalberto Art ur Vie ira Di<L~ ele Carvalho 
Funcionários • António Custódio Goll(;alvcs ( Presidente) 

• Aut{núo Ferreira de Brito 
• Margarida Maria Mota dos Santos • António Teixeira Fcm andes 
• António José Almeida de Magalhães • An nando Luís Gomes de Carvalho Homem 
• Pedro N w10 Costa Sampaio • Arnaldo Baptista Sm-aiva 
• lhquel Marina da Costa Dias Matos Almeida de Magalhães • Aurélio de Ar,u\io O liveira 
• Elvira Mruia Marques Regule Silva O liveira 
• Haquel Reis Silva Srunpaio 

• Maria Anninda Mruiins Pinto 

• Cândido Augusto Dias dos Santos 
• Eugénio Fr;mcisco dos Smttos 

• Fernando Alberto Pereira Sousa 
• Ângela M<uia Simões Marques • Francisco Ribeiro da SilYa 
• Mrumcl António Ribeiro de O liveira • Joaquim M aJT(Ues Alves Fonseca 
• Mm·ia J osé More ira Mendes Ferreira • Jorge Alves Osório 

• J osé Marques 

Conselho Direcá'vo 
• Luís Albcrlo Aelào da Fonseca 
• Maria Cândida Gonçalves da Costa Reis M.Pacheco 

Docentes 
• Mruia Grar;a Lisboa Castro Pinto 

• M ruiaJosé Pinto Cantista Fonseca 

• Mmmcl Sobral Centeno (Presidente) 

• Maria Conceição Coelho Meireles Pereira (Vicc-Presientc) 
• M;uia Gracicte Fernandes Freire Vilela 

• Patrick .Jean Françoise Bernaudeau 

• Mário A ugusto do Q uinte iro Vile la 

• Rosa Fernrutda Moreira d a Silva 

• Vítor Manuel de O liveiraJorge 
• Gualter M endes Q ueiroz Cunha 

• Maria Isabel da Silva Pires ele Linm 
• Matia de Fátima Aires P ereira Mruinho Saraiva 

Discentes • Feruru1da Irene Ferreira Al-aújo Barros Fonseca 

• Sara Susana Lopes de Brito Professores Associados 
• César José dos S;mtos Silva 
• An tónio de O liveira c Silva • Adélio d a Costa Melo 

• Ana Sofia Maia Silva • Agostinho Rui M;u·qucs de Aral~jo 

• Álvat·o J osé Ferreira Machado dos Pened os 

• Ana Maria Barros de B rito 

Funcionários • Ana Maria Hodtii-,'Ues Monteiro de Sousa 
• Antótúo Capataz Frauço 

• Marg-<Lrida Maria M ota dos S<mtos • An tónio Cru·doso Pinheiro de Carvalho 

• António J osé Almeida de Magalhães • António Sousa Pedrosa 
• Armando Coelho Ferrcit~1 da Silva 

• Belind a Ma1y H arper de Sousa Maia 
• Carlos M;mucl da Hocha Borges de Azevedo 

• Diogo Frederico Lemos CerYcira Alcoforado 

• Elvira Cunha de Azevedo Silva Mea 
• Gonçalo José do Vale Peixoto Vilas-Boas 



• joaquimjaime Barros Fen·eira-AJves 
• John Thomas Greenlicld 
• José Albetto \'ieira Rio Fem<mdes 
• Levi António Du;ute Malho 
• Luís Carlos Gomes Melo de Araújo 
• Luís Miguel Ribeiro de üliveü~t Du;ute 
• Luís Paulo Saldanha Martins 
• J\1;uia Assum;ão Ferreira Pedrosa ele Araújo 
• Maria Manuel Martins da Costa Pinheiro Aratüo]orge 
• Mm-ia Mmmcla Piuho de Fi{,>Ueiredo Oliveira Campos 

• Maria Teresa Cordeiro de Moum Soeiro 
• Nat;Üia do Carmo Marques Marinho Fe1Teira-AJves 

• Nicole Fr;utçoise Devy Varela 
• Hui Manuel Sobral Centeno 
• Sa.kaio Vila Verde Pires Tri~o 
• Susana M<Uia Soares Rodrigues Lopes üliveira]orge 

Professores Auxiliares 

• Amélia Maria Polónia da Sihr.t 
• Américo Enes Monteiro 
• Ana Luísa Hibeiro Barata d.o Amaral 
• Ana Paula Coutinho Mendes 
• Cândida Fernanda Antunes Ribeiro 
• Carlos Alberto Brochado de Almeida 
• Cm·los Manuel da Silva Gonçalves 

• Celina Silva 
• Cristina Alex;mdra Monteiro Marinho Pinto Ribeiro 

• Elsa Maria T eixeira Pacheco 
• F;mtina Maria Santos Tedim de Sousa Pedrosa 

• Fausto Smtches Mwtins 
• Filomena Mmia Estc,·cs Aguiar de Vasconcelos 
• Francisco José de jesus Topa 
• Gaspar Mmmcl Mmti.Its PercÜ<t 
• Helder Ttigo Gomes Marques 
• Isabel Marg;u·ida Ribeiro de OliYcim Duarte 
• Ivo Manuel Veiga C<mtciro de Sousa 
• .1 oào Cu·los dos Santos Garcia 
• João Miguel Trcmcoso Vaz Teixeira Lopes 

• Jorge Fernandes Alves 
• Jorge Mmmcl M<utins Ribeiro 
• José Amadeu Coelho Dias 
• José Augusto Caiado Hibeiro Gm~·t~ 
• .José Au:,>Usto Pereira de Sollo Mayor Piz;uTO ( Vice-Presidente) 

• José Carlos Ribeiro Minmda 

• José Macicll Iom~tdo dos S;mtos 
• José Manuel Pereira Azevedo 
• I .úcia M;uia Cardoso Rosas 
• Luís Alberto Marques Ah'es 
• Luís Fernando Adri;uw Carlos 
• M;uia Autonieta da Conçcic;ào Cmz 
• Maria Conceição Coelho Meireles Pereira 
• Maria C1istina Almeida c Cunha Alc~o•re 
• M;u·ia de Fátima de Sousa Basto Vieira 
• Maria ele Fútima Favarrica Pimenta de Oliveira 
• Mmia do Nascimento Oliveira Carneiro 
• Maria Fernanda da Silva Mmtins 
• M;uia Inês Ferreira Amorim Br;mdão da Silva 
• Maria .Jesus Smtchcs 
• Maria .João Pinheiro Pires da Silva 
• M<Uia ] oào Pinto Coelho Reynaud 
• Matia.José Vieira Alves da Silva Moutinho S;u1tos 
• Mmia Luisa Maiato da Rosa Borralho 
• Mmia Lurdes Con·eia Fem;u1des 
• Maria Teresa Lobo Castilho 
• Maria Teresa Vilela Martins de Oüveira 
• Mútio .Jorge Lopes Neto Barroca 
• Nuno Manuel Dias Pinto Ribeiro 
• Olívia Maria Ferreira Gonçalves Figueiredo 
• Rosa Maria Martelo Fcrnm1des Pereü~t 
• Rui Manuel Gomes de Carvalho Homem 
• Sérgio Paulo Ferreira de Matos 
• Thomas Juan Carlos Husgen 

Conselho Pedagógico 

Departamento de Ciências c Técnicas do Património 

Docente: Carlos Albctto Brochado de Almeida (Vire-Presidente) 
Discente: 

Secç-ão Autónoma de Educa~·ào 

Docente: Paulo .Jo rge de Sousa Oliveira S;mtos 
Discente: 

Departamento de Estudos Anglo-Amcricanos 

Doceute: I\ uno Manuel Dias Pinto Ribeiro 
Discente: Tânia Pinheiro Leão de Sá 



Departamento de Estudos Germanísticos 

Docente: John Thomas Greenficld 
Discente: Ana Filipa Cardoso 

Departamento de Estudos Portugueses c Estudos Românicos 

Docente: 
Discente: Pedro Miguel Pereira Hemique 

Departamento de Filosofia 

Docente: José Augusto Caiado Ribeiro Graça 
Discente: Pedro I\'" uno Vcnlura Pinto Castro dos Santos 

Dep .. ut:unento de GeogTalia 

Docente: António cie Sousa Pedrosa (Presidente) 
Discente: Paula Malia Mota CoJTeia 

Departamento de História 

Docente : M;u·ia Antonieta da Conceição Cmz 
Discente: Ric.u·do Miguel Laranjeira Brochado 

Secção Autónoma de Sociolot,ria 

Docente: Alexandra C1istina Ramos Silva Lopes 
Discente: Cristina Paula Carvalho Magalh;ics 

Conselho Administraá"vo 

• Hui Manuel Sobral Cenleno 
• Maria Conceiçào Coelho Meireles Pereira 
• Mm·ia Helena So;u·es Ferreira Sampaio Maciel Bm·bosa 

I 
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Serviços de Documentação e Informação 

De acordo com o regulamento org-.1nico da Faculdade de 
ela Universidade do P011o, a Direc~,·iio de Sc1vi~·os de Documeuta~·ão 

. .. 
•' 

Inlorma~·ào exerce a sua acti,·idade no âmbito da <onccpção, ~~~~~~~~~•iJ.!!~~l 
tratamento, difusão c controlo ela inlo n naçào c documentação, visando 
apoio ao e nsino c à invcstigaç;io, é dirigida por um Director de Serviços c 
compreende os seguintes Serviços: 

• Biblioteca Central; 

• Hihliotccas Espccia.lií'~tdas; 

• Arquivo Central. 

Pm<t além destes Se1vi~:os centrais, e ncontram-se ainda organicamente lig.;tdos a esta Dircc<;ão, por delegação do 
Conse lho Directivo, os seguintes Gabinetes: 

• Serviço de Apoio ao Estudante Deficiente da UP; 
• Gabinete de Cartografia Assistida por Computador; 
• Gabinete de Informática. 

l3ib lic:at.ccas 
E spec iali.zad '-lS 

Expediente 

Tre.t o tnento Técnico 
D OCUt'Tt e nte.l 

Ser·viç...-... cte Empréstimo 

Coitu:soé'ío da Informaç-ão 

So-r-viç.c."> de .A.poio 
a<.~ L=2~;.t•~,f~:.!:~·:· 

.. Dt_:-f.c_· i'l...;--• 1\ 1.• 

'; .. i l )i la E-'!'lc c "i •· 
~f1"ic•l;1)4 ... :..iir.:c\ 

ç; .. l.l)it·,c~tt~ c:.fo.~ 

r. .-1 ri C)-:~..- :.1 {i. t 

Arquivo Cen i •·ai 
TratGomento T écroico 

Servicos d e Con s ult:ea 
• e Requi~h~"'o 

E xtens:eio C ultur·.aJ 

Estrutura e Funcionamento XXV 

A Biblioteca Ccutral funciona no bloco a sul do edifício priucipal da Faculclaclc ele Letras. cm seis pisos que 
integram : áreas de leitura c empréstimo, i,'<lhine tes de investig;u,:;io, depósitos, gJ.binctes técnicos c sen~~·os. 
Convidamos os nossos utilizadores a t;IZl'r uma visita \~rlual ;\ Biblioll'ca seguindo o percurso que propomos a 

scgmr. 

Descrição 

Sala de leitura; gabindcs de leitura c iuYcsti~a,·iio; Bihho~ alia adualizada 
(mouogT<~Íias c puhlirat;ôcs JWtiúdkas) para <unsulta cm liHc acesso. 

Sala de lcitura/ invcstii,'<lÇ<io; . \n:~so ;\ Internet Arquivo central: Depósito de 
puhlica(ô~:s da FLl íP; SL'rvi~o de distribui\ ii<> das pllblica,·ües da FU 1 P 

• ' :. • : ~.: ./ ._., • I • ', ':- ' • • ..{ ' ' • • ' ~ ••• : 

Lug-Mcs 
de lcilura 



Responsável: 
João Emanuel Cabral Leite . 
(Assessor Principal de Biblioteca e Document.aç:io , actualmente Directo r dos Servtços de 
Donuncnl<lçào c Irúonna<_·;io cm co missão ele sctviço) 

Contactos: 
Telefone: 22 6077100 I cxL 3021 
Fax: 22 6077 154 
Email: sdi@letras.up.pt 
Horário: 
2a A 6'' FEIRA 
09HOO- l2HOO c das 14HOO- 17HOO 

Endereço: 
Faculdade de Lctr..LS da Universidade elo Porto 
Setv iços de Documentação e Iufmmaçào 
Via P<morâm.ica s/n 
Apruiado 55038 
41 50 561 Pot1o 

Estrutura e Funcionamento XXVII 

Gabinete de Cartografia 

No decorrer do processo ele rccstmturaçào orgamca ela Faculdade de 
Letras ela Universidade do Porto, c numa lógica de concentração de 
recursos c meios tecnológicos dispo níveis, é criado o Gabinete de 
C<u1o);t<tlia. I::sta an;ào visa rdon;ar a utilização das novas tecnologias da ··. 
inli>nnação ao serviço ela docência c invcslig;lçiio desenvolvidas nesta 
Faculdade. 
O Gabinete de Cal1<>!,'1~uia realizará c rcspouderá às solicita(;ôcs que se 
enquadrarem no âmbito ela Cartogralia Assistida por Computador, · 
concret;uncnle uo: 

• apoio a Lmbalhos académiros 
• apoio à docência 
• apoio a prqjcctos de invcstig-.tçào 
• apoio à formação 

O Gabinete de Cru1ogTalia encontra-se integrado nos Serviços de Documentação c Inlon naçào da FLUP (Bloco 
7, Piso -1 , jun to à Bib lioteca) e é actualmente constituído por um Técnico Supetior para o apoio ao Ensino e 
[nvcstiga<;ào. 

o trabalho a desenvolver 110 Gabiuetc de n utogm!ia ptivilcgiar.í a~ solicitações por p<trle dos Docentes ela 
FLUP, nos seus tmbalhos de investigação (consultru· Regul<uncnto). 

Em actividade desde finais de 1998, o Gabinete de C;utogTafia dispõe presentemente de um posto de trabalho 
equipado para que nele possrun ser desenvolvidos os m1balhos de Cart ografia Assistida por Computador de 
Lodos aqueles que estiverem interessados. 

A fo rmação constitui uma componcnlc irnpm1ru1te no cmijunlo de aq:ões a desenvolver pelo Gabinete de 
Cartogt<Úia que vt~em essencialmente prep;u-ar os utilizadores para uma utilií' .. açào correcta dos recursos 
existentes. 

Est;unos cct1os de que o bom limriouam cnto deste sen~ço está também depcndentl! da colaborJ.çào dos seus 
utili7..adorcs. Serú do relacio namento q ue entre todos se '~era velificar, que se atit;?rcor~ sucesso os objectivos 
propostos com a ctia(;ão do Gabinete de C;utografia da FLUP. f · 

Responsável 
Miguel Nogu eira 
O~écnico Supetior) 

Contactos: 
T elefone: ~26077 17H o u exl: {3703 
Fax: 22 6077 15,1. 
Email: gc@letras.up.pt 

F.ndcreço: 
FLUP, Sen~ços de Documentação e Intonn. ;ão 
Gabinete de Crutografia 
Via Panorámica, s/ n 
1 150-.56 ~ Porto 



Serviço de Apoio ao Estudante com Deficiência da UP 

O Serviço de Apoio ao Estudante Deliciente surge por iniciativa coqjunta de alunos e ela Associação d e 
Estudantes da Faculdade de Le tras da Universidade do Po rto (AEFLUP). 

[ m conjunto, AEFLtn> c estudantes com d eliciência da FLUP couseguem reunir as primeiras verbas e insta lam, 
na Associação, o primeiro posto de trabalho autóuo mo para estudantes com deficiência visual. 

Em 199.5, com a mudanc;a para o novo edifk io, o Conselho Directivo d a FLUP deciclc apoiar uma proposta de 
criação de u m Serviço de Apoio ao Estudan te Deficiente Visual (SAEDV), sediando-o na Dirccçào de Serviços 
de Documentação c Informação. Esta situaçào coule riu a este serviço, à partida, uma característica que o 
distingue J e outros scrvi~·os idênlicos existentes no país, já que a criação de espaços de leitura de d ocumcntaçào 
cm suportes especia is, nas áreas da Biblioteca Central, veio facilitm· o acesso à informação disponível, hem como 
possibilitar a integração plena destes ulilizadorcs especiais nos circuitos Ji·equcntados por todos os outros 
estudantes da FLU P e leitores da Biblioteca. 

No ano 2000 o scr...-iço passa a dcsigmu·-se Serviço de Apoio ao Estudante Deficiente da U niversidade do Potto 
(SAED), ampliando assim o seu âmbito de actuação. 

O princípio que mientou e ainda orienta esta iniciativa é a convicção de que "a cduc<~ção é um valor e um direito 
de todos c a que todos devem ter acesso nas melhores condições". 

O utro !actor decisivo para o sucesso deste scr >'iço é o facto de os estudantes com N ecessidades Ed ucativas 
Especiais (NEE's) estarem presentes c serem tidos em conta cm cada decisão que o SAED toma, levando a que a 
sua acção seja mais eficaz c os seus recursos possam ser melhor aproveitad os. 

Desta !Cita, organi:t .. a-se anualmente, no irúcio do ano lectivo, u ma reunião com todos os utilizadores, no sentido 
de avaliar o ano ;mtcrior c planear novas inte rvenções e actividad es para melhorm· a qualidade do serviço. 

Mediante as necessidades do serviço, fo ram elaborados diferentes regulamentos e outros documentos que vieram 
clc linir al!,'llns aspectos do lwrc iomnnento do se1viço, bem como conceder igualdaclc-··ae condições para os 
estudan tes com dcliciência no acesso ao ensino . ;' ·, 

Principais áreas de intervenção 

• Produção/Aquisição de Mate rial em Suporte Especial 

• O rganização do material em suporte espcrial existente 

• O rganização de Exmnes e Frequências 
• Formaç~io em Novas T ecnologias de Info rmação e Comunicação 

• Acessibilidades / M obilidade c orientação 

• Apoio técnico c pedagógico 
• Participação cm gmpos de tn1ba.lho e discussão (destaque para a participação no Grupo de Trabalho 

para o Ensino Superior, que reúne serviços de apoio de diferentes Universidades do p<ús) 

Responsável 
Atire Ribeiro 
(l'écnira Superior) 

Contactos: 
Telefone: 22 6077100 I ext. :~527 
Fax: 22 607715·1· 
Email: sacd@lch<L~.up.pt 

Endereço: 
Faculdade de Letras d a U niversidade do Porto 
Scn'Íços de Documcuta<;<io c lnl(mna~·ão 
Serviço de Apoio ao Estudanlc Dclicicntc 
Via Panorâmica s/n - Ap;u·tad o 55038 
,f. .1 50 .5M Pmi o 

Gabinete de Informática 

Estrutura e Funcionamento XXIX 

O Gabinete de Informática depende directamente do Presidente do Conselho Directivo c é dirigido por um 
T écnico Superior de Informática, ao qual compete: 

• Assq,rt1rar e coordenar a gestão da rede e parque Í!Úormáticos da FLUP; 
• Dar apoio aos vários Serviços da FLUP na utilização e aplicação de progran1as info nnálicos; 
• Elaborar pareceres e estudos referentes à expansão da rede iufmm ática e à aquisição de equipmncnlos; 

• Pro mover a fo rma<;ào no domínio da informática, t;mto a nível inte rno como externo . 

Responsável 
Clara Pires 
(Técnica Superior) 

Contactos: 
Telefone: 22 6077 100 Extensão: 3140, 37 16 
Fax: 22 6077 154. 
Email: gi@lel.l<ls.up.pt 

Serviços Económico-Financeiros e de Património 

Responsável 

2a i\ 611 FEIRA 
09H 30- 12H30 e das 14H OO - l7H OO 



Endereço: 

Assessoria 

Faculdade de Le tras da Universidade do Porto 
Dircc~·ão de Scn ·iços Económico - Fin:mcciro c de Patrimó nio 
Via Panorfmúca sln - Ap:u'lado .5SO:~H 
1.150 5G't Porto 

Responsável 
Chíu<lia Hamos 
(l'écnica Supe rior) 

Contactos: 
Telefone: 22 G0771 00 I cxt. a217 
Email: acd@lct.ras.up.pt 

Endereço: 

Secretariado 

Faculdade d e Le tras da Universidade do Porto 

Asscss01ia 
Via Panorâmica sln - Apat'lad o 5.5038 
'1150 564 Po rto 

CONSELHO DIRECfiVO 

Contactos: 
C ristina Santos 
Telefone: 22 6077100 I ext. as os 
Email:cd@lclras.up.pl 

Endereço: 
Faculdade de Le tras da "Universidade do P01io 
Conselho Directivo 
Via Panorâmica sln 
Apartado 55038 
'H 50 56't Porto 

CONSELHO CIENTÍFICO 

Contactos: 
Ana Paula Soares 
Telefone: 22 6077100 I cxt. B·L08 
Email:cc@letras. up. pt. 

Endereço: 
Faculdade de Le tras da l juiYcrsidade do Porto 
Conselho Científico 
Via Panorâmica slu 
Apartad o 55038 
1.150 5()4 Porto 

CONSELHO PEDAGÓGICO 

Contactos: 
Paula Oliveira 
Telefone: 22 6077 100 I exl. 3216 
Email:cp@lclras.u p . pt 

Endereço: 
Faculdade de Le tras da Universidade do Porto 
Conselho Ped<1gógico 
Via P;morfunica sln 
Apar t.1do 55038 
4JSO 564 Po t'lo 

Sernços Académicos e de Pessoal 

Sernço Pedagógico 

As actividades deste serviço desenvolvem-se no âmbito de servir os <1lunos que frequentam esta 
Faculdade, desde o int,'Tcsso uos diversos cursos de Licenciatura, Mestrados, J>ós-GJ~IdUa(õcs c Doutoram e ntos. 

Horário de Funcionamento 

!O- 16 horas 

Scrnços Académicos 

Responsável 
Mnria L1.ura Lopes 
(Directora de Servi(,·os) 

Contactos para informações: 
Telefone: 22 G077100 I ext. 311·3, 3213 
Email: llsa@lctras .up.pt 

Endereço 
Faculd ade de Letras da Universidade do Porto 
Direcção de Serviços Académ.icos c de Pessoal 
Via Panorfunica sln 
Ap;utado 55038 
41.50 561 Por1o 



Serviço de Pessoal e Expediente 

As acti"idadcs neste serviço desenvolvem-se no i\mbito de servir o pessoal d ocente c não docente da 
Faculdade, clcscle o seu ingn:sso até à aposentação, bem como a.ssq.,'l.lrar o exped iente geral. 

Responsável 
Elvira Hegulc 
(l'écnica Superior) 

Contactos para informações: 
Telefone: 22 6077100 I ext. 3205 
Email: llsp@lct.ras.up .pt 

Endereço: 
Faculdad e de Letras da l 'niversidadc do Porto 
Secção de Pessoal 
Via Panorâmica sl n - Ap<uiaclo .5.'iOa8 
J!. l50 56;1. Pmio 

Estrutura e Funcionamento XXXIII 
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Gabinete de Gestão de Projectos c Relações com o Exterior 

() Gabinete de Cestão ele Projectos c de Hclaçôcs com o Extc1ior hmcio na na dependênc ia directa do Cousclho 
l)ircctiYo da Faculcladc ele Let1~ 1s do Porlo , sendo um sen·i~·o que se cliligc a todos os docentes, iuvestigadorcs c 
aluuos. Em conkmnidadc com o Hegulamcnlo Org.lnico da F.L.U.P., o seu ol~jectivo fundamental consiste cm 
apoiar c dcscnn>lvcr nas melhores concli~·õcs técnicas as candidaturas de prq jcctos, pro~:,•ramas c actividades de 
[nvestigaçào c D cscnYolvimcnto, c para tal: 

• org.miza c manté m actualizada uma base d e dados com informação sob re programas nanonaJs c 
intcmacionais, através d o estabelecimento de contactos com outms instituições; 

• procede à clabot~tção d e candidatur;ts c conu-atos; 

• pro moYc a divulgação c o envolvimento da Faculdade de Letras do Porto cm prol,'ltllllas nacionais e 
intcm acionais; 

• faz o acompanham ento e gestão técnico-financeira de prq jectos ele investigação. 

() GAPHO assegura ainda: 

• o estudo c pro~:,'l-amação da componente económico-fmanccira elo envolvimento da F.L.U.P. cm 
prqjcctos c programas cm colaboração com a Direcção dos Serviços Económieo-Financeiros c do 
Património; 

• a elaboração do Boletim InformaliYo relativo às actividades insctidas no âmbito dos serviços, bem como 
o Guia Anual do Aluno; 

• o processo de intercâmbio d e alunos c professores, bem como d e outras actividades a realizar no 
âmbito do Pro,t,'l<tma Sócrates; 

• o apo io técnico à candi<h~tura de bolsas, uo âmbito de concursos, progt<unas e projectos. 

As saidas profissionais dos aluuos linalistas ou rccém-liccneiados são também uma das ftm~·õcs do GAPRO c 
passa pelas seguintes fases: 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

colaborar na orientação dos alunos na vida escol;u·; 

acompanh<U· os alunos no seu percurso profissional; 

inlo n n;u· os alunos sobre apoios c bolsas; 
dinamiz;u· uma bolsa de emprego promo\'enclo o contacto com empresa$ c i.11stitulçõcs; 
incentivar a rcalizaç·ão de estágios pro fissionais; ~' I 
rcaliz<U· actividades d e divulgaçào que retorcem o dcscnvolvimento,.da inscr~ão pr )JissionáÍ . 

Responsável: 
M<Uia [sabei Barbosa 
(fécnica Supc1ior) 

Contactos: 
Telefone: 22 6077152 I cxl. 307-t 
Fax: 22 6077 152 
Email: ib;u·bosa@lcti<lS.up.pt 



Endereço: 
Faculdade de Letras da { lniversidadc elo Porto 
Cahiuclc de Ccst;io de Prqjcctos c Hclações com o Extc1ior 
Via Panorâmica sln -Apartado 550:-!8 
1150 5G'1 Pm1o 

Gabinete de Informação Protocolo e Extensão Cultural 

Responsável: 
Pedro Sampaio 
(r écnico Supc1ior) 

Contactos: 
Telefone: 22 6077124 I ext. a373 
Fax: 22 6091610 
Email: 

Endereço: 
Faculdade de Letras ua UuiYcrsidacle do POI10 
Gabinete de Inícnmação Protocolo c Extensão Cultural 
Via Panor;1mica sln -Apmiaclo 5.50a8 
41 50 .564 Porto 

Estrutura e Funcionamento XXXV 

Oficina Gráfica 

O scniço de rcpro~rafia da Faculdade c de venda de publicações, dá apoio as actividades pedagógicas, 
administrativas c de im·cstiga~·;io. O pre<;ário praticado é lixado pelo Conselho Directivo. 

Responsável: 
Avelino Costa M;u·tius 
( l'écnico) 

Contactos: 

Horário: 

Telefone: 22 6077 100 I cxl. :-lOa7 
Fax: 22 6077115 
Email: slm@lctras.up.pt 

OFICINA GRÁFICA- Balcão de Vendas 
2a A6a FE.IHA 
osH:-~o - 19Hao 

SECÇÃO DE TEXTOS 
2a A o• FEIHA 
09HOO- l2H OO c das 14-H OO - 17H 30 

Endereço: 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
Serviç-os Técnicos c de Mm\Utcnçào 
Via Panorâmica sln 
Ap;u·tado 55038 
4150 564 Porto 

Indicações Úteis 
~ 

O Gabinete de Integração Escolar e de Apoi0 Social da UP (GIEAS),quc :onstitui uma divisão, 
exerce as suas atribuições nos domínios das regalias sociais do pessoal e dos alut)os, sem sobreposição 
com as competências dos Serviços de Acção Social da Universidade do Pmto (, ASUP), competindo
lhe, designadamente: 

i--
a) Fomcnt;u· o alargamento. no âmbito da Universidade, da fruição, velo rcspçct.ivo pessoal, de 

assistência médica c medicamentosa, suhsíclios de fonnação escolar pàra os descendentes, 
suplementos de pensões de refonna por velhice ou invalidez:; 

h) Elabo1~1r estudos que pcnnitam urna mais eficaz intctvcw;;io da. Univcrsida<lc. nos domínios da 
intq,rraçrto social dos alunos c o apoio social que bcuclicimn; 

c) Prestar um servi<;o de apoio psicológico aos alunos, mas excluindo os actos médicos que serão 
prestados 110 âmbito do SASUP; 

d) Couccdcr apoio social supletivo a alunos c;u·cnciados, com particular incidência uos alunos 
proveuicntcs dos países de expressão oficial portuguesa; 

c) Asscgu1~u· o apoio psicossocial c promover a climinaç;io das dilcrentcs barreiras a plena 
p;u1icipação dos alunos com necessidades educativas especiais; 



' ' 
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n Prossc.t,ruir a lig;H;ào institucio nal c funcional do Gabinete com a Fund<t~'ólO Casa da Cultura de 
Língua Portuguesa (CCLP); 

(Artigo 37'>, Scc~· ;io VIl, do Regulamento Org;i nico c Quadros da Rc it01ia c Serviços Ccutrais da 
Universidade do Pmt o) 

O Gabinete de Integração Escolar e de Apoio Social funciona no edifício da Reito ria ela UP, Rua D . 
Manuel ll, t\pmtaclo 42 11, 1008 Porto Codcx, tclf. 22 607 :)5 00 e 22 607 6 1 20 (~era!) ou 22 607 35 
4.'3 (rcccpc;ào), Fax: 22 609 87 36, E-mail: gicas@rcit.up.pt; W\\W.up.pt, sendo constituído pelas secções a 
sq,ruir inclic:aclas: 

Atendimento Unive rsitário: 

- Secção de t\teudimcnto Univcrsit{uio: Hcccpc;ão c inl'on11ação aos alunos, docwnenlaçào c 
publicac;ôes 

- Apoio ao Pró-Reitor para a Ac~·ão Social Uni\'crsit;íria c à Fundação Casa da Cultura de Língua 
Portuguesa; 

- Coordenação do Sen1ço de Assistência Médica aos funcio nários 
Dr. Sote ro M;u·tins (sm;u1ins@rcit.up.pt) Sr. Jo rge Hocha (jrocha@rcit.up.pt) c D. Ana Pinto . 
Horário: 9h30 12h00; l ·1h30 l6h30 
Telefone: +35 1.226 073 507 

Atendimento Psico-Social: 

- Scq·ào de Consulta Psicológica; Orientação pedagógica; Consulta psicoló1,rica; Apoio aos alunos 
deficientes; Investigação 

D r! Adcl;údc Oliva Teles (atc lles@rcil.up.pt). 
Hor{uio (é couvcnicnte marcac;ão p révia): l 4h30 - 17h00 

- Secção Apoio Social: Acolhimento c acompanhamento para a integração sócio-cscohu· d os alunos 
da U P; Apoio socia l supletivo, nomeacl;uncute, aos alunos provenientes dos países rlc expressão 
ofici~ _POt'lu~csa; .apoio específico aos al~uos ro1~1 ~e!iciência! i~Ivesli~1Çà.c>l out1~1s acções nos 
dommtos da mterhg<~çào com outros Scn1ços/lnstltmc;ocs, da mlonnaçao abs alunos c da sua 
inserção pro lissio nal . 
Dr. Paulo Dcméc (pcdmee@reit.up.pt). 
H or<'u·io (é conYenicntc marcação pré\ia): 9h30 12h30; l ·ihBO 17fiOO, às 

:--leste Gabinete funcionam ainda: 
- O Núcleo de estudo c Desenvolvimento da Cooperação com ç S J:ALOP, 

Desenvolvimento do t\poio lntcgTado aos Ahmos com Deficiência; 
- O Sen riço de assistência médica aos limr ionários da UP c seus familiarc.s; 

AI ' 
A Linha SO S - Universidade do Pot1o 

Linha SOS-UNIVERSIDADE DO PORTO 
Está disponíYel desde o dia :~ de Dezembro, cm hon\rio nocturno (20.00h - Ol.OOh) uma linha 

te letonir a de atendimento - LINHA SOS - UNIVERSIDADE DO PO RTO - dirigida à comunidade 
múvcrsitúria elo Porto (alunos, docentes c limcion{u·ios) que n mstitui mais um polo de actividades de 
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apoio cspcdlico " situa~·ôcs de nisc ou desespero, um po nto de abrigo telefónico a quem necessita ele 
<1iuda urgente, 110 sentido ela melhoria da q ualidadc ele viela . 

Serve ainda p;u·a ;Uuda, na inlonn;H;<io, cm situações relacionadas com a viela académica, 
Homcaclamentc apo io social , insucesso escolar c ele saúelc cm ge1~1l. 

Scr{t também um vckulo útil para clctectar c conhecer neccssiclaelcs ele inc!i,·íeluos, J,'lUpos c 
comuHiclaelcs da Utti\·crsidacle do Porto c suas problem;ílicas. 

l·:~t <l linha t(~ lll um âmbito ele csltita coordcnac;;io c oricuta~·ào do Gabine te de lntq;rac;ào l<:.~col <tJ. c 
ele Apoio Social da Reiloria da U niversidade do l'orto c é assegurado por prolissio nais rom lormação 
técniro-cicntilica adequada, c sob a alçada do si1,rilo prolissional . 

A linha funciona através ele um número verde ( 800 22 00 77 ), grátis para o utili ;~.ador 

800 22 00 77 



4.3 Departamentos 

O Departamento de Ciências e Técnicas do Património 

O Departamento de Ciências c Técnicas do Pa11imónio, c1iado al.i~ t\Ú do R egulam c:nlo lnlcm o n!l 7/97, 
pub/J(-;,do no Di<úio da Rcpúblira. 2i!. séú c, n.º 257, de 6 de Novembro, foi o primeiro organismo desta útdole a 
cousliluir-sc na Faculdade de I .clr;L~ da Universidade do Porto, servindo, cm muitos aspectos, de modelo a 
oul r;.ts unidades similares surgidas posteriormente. 

A sua génese ficou a dever-se a um trabalho colcctiYo de cerca de sele anos durante os quais foi viLa! a 
p;uticipação de docentes de áreas distintas c com perfis científico-pedagógicos diversificados. Este csf(>rço 
implicou uma reflexão profunda sobre os ol~iectivos a atingir face a uma motivação central: o Patninónio 
entendido /;ztu scnsunas suas múltiplas facetas. 

Assim, cm 1990 iniciou-se com lucidez c clctcrminar;ào um percurso que üia produzir os seus primeiros frutos 
em 1997. Neste ano, rouhe ao Presidente Prof. Doutor Anuaudo Coelho Ferreira da Silva alicen:;;u· o 
dep;utamcnto, sendo auxiliado nesta tarefa pelos vogais da Comissão Executiva, Prof. Doutor Fausto Sanches 
Martins, Prof." Doutora Lúcia Ma1ia Cardoso Rosas c Dr. • Maria Elisa Ramos Morais Cerveira. P:u·a além de se 
manterem activas as v;u·ia.11Les de Arte e Arqueologia no Curso de História, deu-se a nccess{uia continuidade aos 
Mestrados de H istória da Altc em Portug-al c Arqueologia Pré-Históti ca e às Pós-graduações de Museologia e 
Ciências Documcnt.ais j;1 cxistcutcs, lendo-se ctiado uma dinâmica de actuação nos diversos sectores, só possível 
pela mticulação maleável que o dep;utamcnto pressupõe. 

l'~m Setembro de 1999, ao inici<mnos as nossas limçõcs como Presidente do Depattamcnt o de Ciências e 
Técnicas do Património, a nossa primeira meta consistju cm dar-U"Jc visibilidade dentro c fora da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto. Nessa linha surge o primeiro Guia, coincidindo com a abertura das 
licenciaturas cm História ela Arte c Arqueologia. Para além dos programas das disciplinas curriculares rckrcntcs 
ao I. º ano das duas licenciaturas, pensamos ser da maior utilidade dar a conhecer os docentes que h zcm parle 
do D. C. T. P., a acti,·idadc cienlílica que têm desem·olvido, os regul;unentos e as normas que pautam a nossa 
vida académica Okgul;uncnlo do Dcpartaiucnlo de Ciência'> c Técnicas do Património; Regulamento do Curso 
de Doulor;uncnto em Al·qucolo~,tia; Rcgul;uncnto do Curso de Mestrado em Arqucolo~:,>ia Pré-Hislóiica; 
Rc~:,'llhuncnt0 do Curso de Mestrado em Arqueologia; RC!,'11iamcnto do Curso ele Mcslraclo cm História da Ar1c 
cm Portugal; Po11a1ia que instituiu o Curso de Especialização cm Ciências Documentais; Hcgul;unento do Curso 
de Pós-Graduação cm Museologia; Rcgul<unenlo do Curso de Licenciatura cm Arqucolbgia; Regul;uncnlo do 
Curso de Licenciatura cm História da Arte). Já na vigência do nosso mandato, fo~m aprov<tdas as Nomtas de 
A\<~. liação dos Cursos de Pós-Graduação c o Hegulamento do Laboraló1io de Conservaçã ) c Restauro. Por lim, 
uma chamada de atenção p;u·a o org;uLÍI,'lmna do D. C. T . P. que mostra as valências j~ cm funcionamento c 
aqucl:L~ que, tiio pront o se cnconu·em reUIÜdas as condiçcics ncccss;íria'~1 serão de im diatõ1 implementadas. 

Uma última palavra de apreço para todos os membros do D . C. T . P. , docentes e fuuciop árias, com p;u·ticular 
destaque para os nossos colegas ela Comissão Executiva, ProU Doutora Cfmdid;,l Fcnumd;,t Antu11cs Ribeiro c 
Prof'. Doutor C;u·los Alberto Brochado de Almeida. 

i\ Presidente elo DCl'P , P10P Doutora Natália Marinho Fcn cira-Alvcs 
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Organigrama 

Presidente 

Consellio do Departamento Arqueologia 
Coordenador de Secç~o 

Comissão Coordenadora 

Comissão Executiva 

Conselho cl<: Secção 

História da Arte 
Coordenador de Sccç~o 

Conselho de Sccçflo 

Museologia 
Coordcuador de St'c·ç;io 

Conselho de Scç,;iio 

Doutoramcnlo 
Arqueoi<Y.;ia 

lli>túria da Arte (J) 

Muscmlogia (t) 

Ciên<ias Docwncntais (I) 

Mestrado 
Arqu~'Otogia 

I l islória ela Ao1e 

Pós-Graduação 

Ciências Documentais 
Coordenador de Sccçúo 

Ciências Documentais 

Conselho de Sccçúo 

Laboratório 
Conservação 
Restauro 

( l) Cur>m ainda uflo <Tiados, mas previstos na Lei 
(2) FunçC>cs m nccutradas numa úuica secção 

Presidente do Departamento: 
Natália do C:u·mo M;u·qucs M;uinho FcrTcira-Ah·cs 

Patoinoóoúo c Ambiente (I) 

de Licencialura 
de Arqueologia 

I l i~tória da Arte 

Ciência da lnforn~1çào 

Antropo to)li" (l) 

IIII II 
Secretaria (2! 

Contabilidade (2! 



Secção Autónoma de Educação 

/\ FLl 1P criou o Hamo de Fonnaçào Educacional cm 1987/SS cm ordem a oferecer a área ele fo rmaçi"to de 
professores aos alunos dos cursos de licenciatura. Esta área formativa, que se desenha a partir do 32 ano 
cunicular das d i1ercntes licenciaturas com lonnaçào inicial de professores tornou-se na {u·ca mais procurada 
pelos alunos (cerca de 7 5% dos alunos licenciados pela FU JJ>). 

Com a revisão cstatutá1ia da FLUP, realizada cm 2000, ficaram reunidas as condições para o enquadramento 
científico, pedagógico c institucional ela área ele fonnação educacional. 
/\ Secção Autónoma de Educação (SAE) formalizou a sua constituição como unidade org;1nica, ao abrigo dos 
al'ligos 3911 c 102 dos Estatutos da FLUP cm vigor, cm .Ttmho de 2000. 
A nível do ensino de lircuciatura, a SAE assegura a docência elas disciplinas da área educacional comuns aos 
cursos da FLUP com fonna~-:.'io inicial de professores. 
Toma-se por p1ind pio organizador, ela formação uúcial de professores assegurada pela SAE, a promo~:ão de 
uma abordagem transdisciplinar que pennita uma compreensão integradora do fenómeno educati\'o. 

As áreas curriculares da SAE têm por finalidade a qualificação do futuro docente a 1úvel cientílico, cultural, 
escolar e pcdagó.1,rico necessan a às exrgcncias da realidade educativa contemporânea. 
As áreas runicularcs da SAE, a nível do ensino da licenciatura, são as seguintes: .. 

• Curriculo e Educação 
• Pedagogia e Filosofia da Educação 
• Psicologia. 

Comissão Executiva 

Prof. Doutora Fcmanda M;utins 

Mestre Luis Grosso Correia 

Mestre Paulo Jorge Santos 

. Estrutura e Funcionamento XLI 

Departamento de Estudos Germanísticos 

O Departamento de l·~~tudos Gennanísticos da Faculdade de Letras do Porto é um dos maiores depart;nnent os 
deste tipo no Pab: 2·1· don:ntcs (cntr·c proiCsson:s. assistentes c leitores) assq,ouram a lcccionac:ão de cerca de :~5 
disciplinas c scminúrios para os mais de GOO alunos inscritos cm dois cursos de licenciatura (nos rq ,rimcs diumo c 
noC'!urno em Línguas c Li!cm!uras Modcm as, com as \'ariantt·s inglês/alemão, li~UJcô;/alcmào c 
por!uguês/alemào, nos ramos científico, educacional c !r;tdu~·ào, c.: cm Estudos Europeus, rom as var iantes 
iuglês/alcmào c li~mrês/alcmão) c nos cursos de Mestrado cm Estudos Alemães c cm T radução. As disciplinas 
leccionadas pelos doccu!cs do Departamento !ralam diversos aspectos da lí111,'11a c da cultura alemãs, da litcnt!ura 
de expressão alcm;i , ela lin1,'1.rí s!ica alem;-,, da !raduc;ào c da metodologia do ensino bem romo das línguas c 
cultmas neerlandesa c escandinava. O Dcpart;uncnto org;miza aindct cursos li\1'cs de língua (dinamarquês, 
finlandês, neerlandês c sueco) c de fonnaç;io contínua (no âmbito do Pn>~::,'I·ama Foro) . 

A área dos estudos germanísticos na Universidade do Por1o, que se formou pela primeira vez num dcpar1amen!o 
autónomo no ;mo leclin> de !999 - 2000 (no funbito de uma rc-cstru!ura~·;io orgân ica gcntl da Faculdade de 
Let.ras), tem uma história longa c conturbada. 

Em 1919 um curso cm Filologia Germfmica (anglística e germanística) iniciou-se na antiga Faculdade de LelJas 
do Pm1o, oito anos depois da criaç<io de cmsos semelhantes nas Universidades de Coimbra e Lisboa. Para os 
alunos de gcrmãnicas, na cut.<\o Faculdade de Lctms do Porto, o estudo elo alemão compreendia seis semestres 
de língua e litct~ttura ;ucm<is, seis semestres de um 'curso prático da língua alemã' c dois semestres de 'gramática 
comparada das línJ,'tJas germânicas'. l\'o entanto, com a cxlinçüo da Faculdade de Letras do Porto (que não 
conseguiu sobreviver à idcok>.1,ria c à política educativa do regime inst;uado após o 28 de Maio), o curso deixou de 
ser ministrado no Porto. cm 193 1. 

A SCI:,'l.mda - c actual - Faculdade de Letras abriu as suas portas cm 196 1, mas apenas aos alunos de filosofia c 
história: os estudos gcrmanís!icos só rccome~·a1-am no P011o onze anos mais !arde, cm 1972. Até à reforma 
curricular de 1978, os estudos alemães faziam parle integrante do bachaJclato c da licenciatura em 'Filologia 
Germânica', sendo obrigató ria a sua combinação com os estudos ingleses (com a domÍ1t<mtc ou cm anglística ou 
em gen naníslica). Assim, no funbito de um cmso de licenciatura com a duraç·ão de cinco anos (com a dominante 
em gerrnatústica), o aluno linha obrigatoriamente no seu plano de estudos (mas dependendo do ramo), cinco 
disciplina~ anuais de língua ;uemã, quau·o de literatura alcm;i, duas de Linguística alemã, bem como cadcu-as 
opcionais cm cultura alcm;i e líni:,'I.ta c cultura necrlanclcsa. 

/\ reforma de 1978, c a int rodução da licenciatura em Línguas c Literaturas Modernas permitiu aos alunos a 
combinação dos estudos alemães não apenas com os estudos ingleses, mas t;uu bém com os estudos por!tiJ,JUcscs 
c os estudos li'<LlH'Cscs. Nesta licenciatura, com um plano curricular clc 24 di~ciplinas anuais (quase !oclas de 
carácter obrig.r.tó tio), havia, na {u·ea alemã, quatro níveis de lúJ!,IlJa, três de literatura c uma de cultur-a, com apenas 
uma cadeira de opçüo (o ncerlaJtdês) . No entanto, esta estrutura de liccnd alura to i litochfica,do em 1987, com a 
inu·oduc;ão de !rês ramos diferentes: o r;uno cicutilico, o ramo ele !raduç;lo (com disciplmas específicas de 
u·aduçào c com um cst;ígio integrado) e o ramo educaciomtl (o ramo escollúdo pela çsm$,dora maio ria dos 
aluuos), com cadeiras da área pedagógica e !aJnbém com um estágio inlcgi~Ido. '"' 

T endo cm rou!a a pesada carg-<1 honí1ia dc~tc modelo (chegando, cm cettas wu·ian!cs, a 28 hm-as semanais clc 
aulas), uma falta de Jlcxibilidadc do cw·riculo em relação às disciplinas opcion;ús e um cert o desequilíbrio entre 
as diferentes ;írcas (sobretudo uo ramo cducaciona.i) , o curso de LÍII!;,'llas c Litcratw~ts Modema.~ foi 
recentemente objecto de uma recs!ru!uraç;1o; esta entrou cm vigor no ano lectivo de 2001/ 2002 (abrangendo 
a(tualmcntc apena~ os 1.11 c 2.2 anos elo Curso). l\'este novo modelo runicular, as disciplina~ - rom exepção das 
de língua esU~mgcira - são scmcstmis; para além de um núcleo de cadeiras obrigatórias (quatro clisciplutas anuais 



de líHgua, duas semestrais de cultura c linguística c cinco de litcralum), o aluno de cstudos.gcnnatiÍ~~cos tem 
agora uma escolha mais di,·crsificada de disciplinas opcionais que lhe oferece uma m;uor mobihdade ua 
combinaç:io de cadeiras na {u-ea gcnnanística. 

Houve, paralcl;unente, outros desenvolvimentos nos cursos olerccidos pelo Departamento : em 1 ?95 teve início 

0 pJimeiro Mestrado cm Estudos Alemães (com reedições cm 1998 e cm 200 l) , c, em 1996, maugur?u-se a 
licenciatura interdisciplinar cm Estudos Europeus, pela qual o Dcp;ut;unento é actualmente rcsponsavcl no 
:unbito da Faculdade; ucsta licenciatura existe a possibilidade de escolha ele quatro níveis anuais de língua alemã 
c disciplinas de mltura c literatura alemãs. 

() corpo docente do Dcpmiamcnl.o é constituído por seis professores (três associados c três auxiliares), sc1s 
assistentes c doze leitores: destes, um tem o titulo de agrqrc~do, seis são doutores c três são mestres. 

Pare~ além das suas aulas, os docentes do Depanamcnto t;unbém prosseguem a sua investigação científica, tendo 
publicado os resultados do seu lr&balllo cm conceituadas editoras c cm revistas especializadas nacionais c 
cstrd.ll i,TCiras. P;uticipam rq,'lllrumente em eucontros científicos dentro c fora do País e orhr;mizaram já diversos 
colóquios intcmacionais cm Pmtugal: em 1983 o 'Colóquio Franz KaJk.a.', cm 1988 o colóquio 'Duas LínJ,'llas cm 
Contraste: Português c Alemão', cm 1989 um colóquio sobre a Literatura Suíça, cm 1992 o 'XX. Intcrnationalcs 
Mediiivistischcs Colloquiwn', em 1993 um simpósio sobre Hobett Walser, em 1999 o colóquio interdisciplinar 
'Cantigas de amigo - Fraucnlicdcr' c o 'XXVII. lntcruationalcs Mcdiavistisches Colloquium', cm 2000 - 200 1 um 
colóquio interdisciplinar sobre F1icdrich Nietzsche, um simpósio sobre "Das Nibclungenlicd" c um 'workshop' 
sobre a autora suíc;a Evclinc H<L~Icr; docentes do Dcpmtamcnto p;u1icipamm igualmente na orgmüwçüo ele um 
encontro de literatura policial e, no âmbito do ' Porto 2001 - Capital Europeia da Cultura', no evento 
"Identidades: Encontro Europeu de Poetas". Bi-anualmentc, o Dcpmtamenlo organiza também a Semana Alemã 
que, na sua edição ele 2000, teve o título programático de 'Fiusswelten'. 

No ano lectivo de 2001/ 2002 o Departamento org-d.ll.Ízou uma sélic de conferências sobre novas tendências na 
gennanística medieval c, cm M;u·ço, um colóquio internacional sobre a literatura suíça ("Da Suíc;a: Pmtidas c 
Chegadas), cstatldo previsto, para o início do próximo ;mo lectivo (1 5-16 de Novembro), um simpósio 
intcmacional com o título 'Wahmehmung im Pa.rzival vVolframs von Eschenbach. Está ainda programado, para. 
0 ;u1o lectivo de 2002-3, a realização do 2. ll congresso da APEG (Associação Pott ugucsa de Estudos 
Gcnnanísticos: ~lO de Janeiro - 1 de Fevereiro 2003). 

O Dcpm:tament~, através ~os .seus docentes, ta.mbé1!1 cs~á. r.cprescntado c1~ divers?s pr~jec~~s ~lc fn~·cstigac;ão, 
quer a mvcl naCional, no ;unb1to do Centro lntemmvers1tano de Estudos Gcrm;uushcos (CIEG, Counbra), do 
Instituto de Literatura Comp;mtda Maq,ra1ida Losa c do Centro ele Linl,'l.lísúca d1, Universidade do P01to 
(CLlJP), quer a nível internacional, no âmbito de acordos bi-laterais entre o CRl.W f!. Ô DAAD; mantém 
i!,"'.talmcnte excelentes contactos com di,·crsas universidades estrangeiras, !fcm como com a.., embaixadas, os 
consulados e os institutos culturais elos países ela área da germ;mística. 1 

• 

PRESIDENTE 
Prof. Doutor John G rce lllicld 

Departarnenlo de Filosofia 

<) Departamento de Filosofia (até 2000 "Scc~·;io de Filosofia") é uma unidade orgânica da Faculdade 
de l..cll<L~ da l Jnivcrsidade do Porto a quem cst;í acometida a OIJ;.liiÍZa~·tlo c docência do curso de Licenciatura 
cm Filosofia, ele cursos de pós-gi<Iduaç:io na mesma área científica, nomeadamente de mestJ<tdo c 
doutor;uncnlo, p;u<J. além ele uo seu âmbito ser clcscnvoh1ela, seja cm projectos indi\"iduais c ou de equipa, 
inYestigar;ão cienti1ira fundamental c aplicada. 

O ensino de Filosolia na Universidade do Porto foi instituído com a niaç:io da própria Faculdade de 
LetJ<ts cm 27 de Agosto de 191 9, funcionando sob a dirt'cção de Leonardo Coimbra até ao seu cnccrr;uncnto 
cm Julho de 1931, cm consequência do decreto de cxtin<,:;io de 12 de Abril de 1928. Com a rcstauraç;io da 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto, por decreto de 17 de Agosto de l 9G1, reinicia-se nesse ano a 
Licenciatura cm Filosofia. Em 1985 teve início o p1imciro Mestrado (cm Filosofia Medieval) c desde esse ;um 
têm abc1to regularmente cursos de mestrado cm diversas especial idades (Filosofia do Conhecimento; Filosofia 
da Educação; Filosolia Modema c Contcmpor;inca; Filosofia Medieval). Em 1987 loi introduzida a 1onnação 
cm ensino da Filosolia, com cstás,oio integrado. 

A Liccnciatum cm Filosofia atravessa actualmente um período de mud;mça nos planos cuiTiculares. 
Assim. cm 2002-2003 os 1ll c 29 ;mos funcionarão com o novo cwúrulwn, os 3° c 49 m1os c 5!! anos, m~mterào 
o éUllcrior cwn culum, passando nos ru1os sucessivos I::m 2002-2003 J\mcionarão cursos de mestrado cm 
Filosofia Ylcdicval e em Filosofia Moderna e Contcmpoi<inea. A avaliação nos cursos minis!I<J.dos pelo 
Dep;utamcnto rege-se pelas Nonnas cm vigor na Faculdade c publicadas neste Guia. 

O Depa1tamento de Filosofia publica desde 1971 a Rcr1:sta d;1 Faculdade L ctms - Sénc de Ji'ilosoli;1. 
A I~ série teve 2 m lumcs (cm 1t tomos, de !972 e 1973). A IIi série tem publicação inintcrmpta desde 1985, 
estando cm preparação o vol. 19, de 2002, e cm 2003 será publicado o vol. 20. A revista acolhe LI~tbalhos dos 
docentes elo Departamento c também de um vasto cmuunto de colaboradores nacionais c csll<mgciros, cm 
todas as itrcas dos estudos filosólicos. A revista Medi:Jcva.l.ia. Textos c estudos, do Gabinete de Filosofia 
Medieval, é publicada desde 2000 (vol. 18) pela Faculdade de l ..cu·as, lendo sido editada pela Fundação Eng. 
Antóuio de Almeida até 1999. O Gabinete de Filosofia Modema c Contemporânea dirige a série Nous da 
colccç;io Campo da Filosofia da edil ora Campo das LetrdS, Porto. 

O Instituto de Jij/osolia, vocacionado para a dinamização e rcalizaçào de projectos de invcstiwação 
cientílica e de extensão cultural, é um orga1úsmo integrado do Departamento de Fi.losolia, com direcç;io c 
estatutos próprios c intermuneulc org-d.llÍzado cm Gabinetes. Actualmente desenvolve actividades com 
linanciamcnto externo cm três áreas especílicas: Filosolia da. Educaç<io, Filosolia Medieval, Filosofia Modema 
c Contemporânea. 

O Dcp;u·tamcnto m;mtém prog~<um1s SO CRATES/ERASMUS de mobilidade de estudantes com as 
seguintes l lrúversidadcs: Fr.mkfmt (Alemanha), Murcia e Málaga (Espanha), Bordél,ls III. N<mtes e Rouen 
(Fr;u1ça), Lodz (Polónia), Fribourg (Suíça); o Dcpruiamento está aberto a cstabclccet outrqs protocolos que 
correspondam aos iutcrcsses dos alunos. Ao níYcl das pÓS-!,'l<tduaçõcs, o Dcpru·tamcnto p;uticipa no Diplômc 
Europécn d'lttudcs Médiévalcs (Louvain-la-Ncuve e Roma). 

Comissão executiva do Departamento 
Presidente: Maria José Ca.ntista 
Vogais: Sofia Migucns c j osé Mcüinhos 
Funcion;ilio: (eleição a rcaliz;rr cm Novembro) 
Aluno: José Pedro Maçorano 

Docentes do Departamento 
Professores Catedr:ílico.s 
- Adalberto Dias de Can·alho 
- Ma1ia Cindida Gonçal\"cs da Costa Reis Monteiro Pacheco 
- Maria .José Pinto C;mtista da Fonseca 



Contcmpor:incas, cm Literatura PortUf:,'lJesa Contemporânea c o Curso Integrado cm Estudos Pós-gr.iCluaclos cm 
Litcr.tturas Românicas (Lite raturas Portuguesa e Francesa) 

Estão integrados no DEPER o IIJ.>Útuto de Estudos Frrwccscs, o Instituto de Cultura Portuguc.s.1, o Ccnún de 
l~5tudos Brcwlcüvs c o !JJstJiuto de Lücratu.r;J Comparad,1 A1;u~,wida ! -Os<'! c o hJstitulo de Estudos /bélicos. Do 
ponto de vista cicntílico, articul~un-sc com ele as seguintes Unidades I.D.: o Ccnúo de LirJgllÍsáá l c o Cc11tro hJtcJ~ 
[ luivcrsli:iáo de Hi1'1ón'a da F:spúituandadc, tcxlos possuidores de fundos bibliogr<'úicos próprios. 

Finalmente, o DE PEH, de parceria com os dois outros Dcpart;m1entos que se consrituú-am na área de LLM, é 
responsável pela Sé1ic de Uuguas c Lilcriilwas da RcJ·ist;J da F;Jmldi!dc de / ..cúas (Pmio). Com 17 volwncs 
publicados inintenupta c actuali:t .... 1.damente desde J98!f., ano cm que se retomou a edição da Revi5ta da Farukl;1dc de 
Lcú<IS (aliás o mesmo título que, entre 1920 c 1926, ha,~a dcsiJ,rnado a Revista da ptimeira Faculdade de LctrJs da 
Universidade do Pmio), depois de tmt volume de J<ilolo;,rli1 saído em 197t1, a Série de LÍll!,'WIS c Litcmfum> atingiu 
mais de 7 000 págiuas (ou seja, uma média de 400 páginas por volwne) com trabalhos da quase exclusiva autoria dos 
Docentes de LLM, já que só esporadicunente se incluír.un textos de autores alheios, embora sempre w m alguma 
rela(ão rom a Faculdade (conferências, e tc.). 

Se adicionarmos a esta situação a publicação de mais lO «Anexos .. , podemos considerar que a área de LLi\11, 
hq je dividida cm três D epartamentos, onde o DEPER representa a componen te de maior dimensão, se destaca, 
no conjunto da escola, pela sua capacidade de produ~·ão autónoma e regular. 

Outras publica<;õcs pcliódicas mais especilic~1cntc do âmbito d o D EPER se mantêm activas: as revistas 
Jntcrc{unbio, da responsabilidade do Instituto de Estudos FI~mccscs, com seis títulos anexos, a revista Ví!1 Sj;JÍÜus, 

editada pelo Ceutro Inte r-lhúversitário ele Hjstória da Espiritualidade, com três «Anexos», e Ten:eJÍ<J 1\lfargem , 
a~scgurada pelo Ccnu·o de Estudos Brasileiros. 

No que diz respeito ao corpo docente, o DE PER tem, de momento, 9 Catedráticos, 8 Associados, dos quais 1 com 
Agrcgação, l 2 AlLxiliares, 11 Assistentes, 21 Assistentes Convidados, 13 Leitores, 9 Docentes requisitados do Ensino 
Secw1dário, que assch'lJt<un a componente fundamental das Didácticas específicas c do acomp;mhamento dos 
F~~tágios . No seu co11jumo, 30 docentes possuem o Doutoramento . No quadro geral da FLlJP, o DEPER é uma área 
onde se ,·crifica tm1a relação alunos I docente que está abaixo da rácio adoptada no ensino uni\·crsitáiio público. 

Distribuição do Corpo Docente do DEPER 

~~ Catedráticos 9 
Associados com Agregação 1 /'(tt;·: ;;~ 
Associados 8 .~/ ·. 
Auxili;u·cs 12 , 't 

Assistentes Convidados 21 
t:. __ <i 

l~w~ .!}1i1f!1 Assistentes 11 .'bd.. 

A~sistcntcs :K~tagiários () 

~ ~~;.til'· . Leitores 18 L' 

Hequisilados do Ensino SccwKhírio 9 

Estrutura e Funcionamento L V 

4.4 Formação N. º de Alunos lnscrilos 

4130 

4.4.1 Licenciaturas 

Arqueologia 
Ciência da lnfonnaçào 
Estudos Europeus- \'miantes de Ft~mcês I Inglês 
Estudos Europeus - varim1tcs de Francês I Alemão 
Estudos Europeus - ' ' uiautcs de luglês I Alemão 
Filosolla 
Geografia 
História 
Histó1ia da Arte 
História- VaJiante História da Att e 
História- Vatiante Arqueologia 
Jomalismo c Ciências da Comunicação 

• Alunos de Licenciatura 

• Alunos de Cursos de 
Especialização 

• Alunos de Cursos de 
Pós-Graduação 

O Alunos do Curso 
Inlegrado de História 

O Alunos de Mestrado 

DAlunos de 
Doutoramento 

DOutros 

Línguas e Literaturas Modernas - VaJiante Estudos Franceses Alemãe~" 
Línf,'lJ<lS c Litcrc1turas Modemas- Variante Estudos Fmnccses Ingleses 
I .ínl,'lJas c Literaturas Modernas- Vari;ullc Estudos Ingleses Alc.Ulàcs 
l.ínguas c Literaturas Modcmas - Vmiantc Estudos Portugueses 
Língu as c Literaturas Modcruas- Vat'iantc Estudos Portugueses i\lcmiics 
Língua~ c Literaturas Modernas - Vari<mte Estudos Portugueses Espanho 's 
Línguas c Literaturas Moclemas - Variante Estudos Pmtugucses Franceses 
Línguas c Litcre~turas Modcmas - Vatiantc Estudos Portugueses Ingleses 
Soc.iologia 

Os Cursos de Licenciatura apresentam as SCf,'uintes opções: 
R~uno Educacional 
R<uno Ciemílico 
Tn,dn(';io 



--

Contcrnpor:lncas, cm Lite ratura Portuguesa Contc mporànca c o Curso Intq,lfado cm Estudos Pós-I,'T'"..tduados cm 
Liter..tturas Românicas (Literaturas Po rtuguesa e Francesa) 

Estão intcgmdos no DEPER o 111sútulo de Estudos Fnwccscs, o hJslituto de Cultw-a P oiiugue&1, o CcnúrJ de 
l~5tudos Brasilclivs c o InsllÍulo de LJieralunJ Compamdc? M 11g:uida I..o.><1 c o lnstiiulo de E5tudos !bélicos. Do 
ponto de vist.a cicntílico, articul..1m-sc com ele as seguintes U nidades I.D.: o G'cnáv de Linguísú'ca e o Centro hlfcr
l!JJivcrs'li:itio de J-r,:~'lón'a da EspúitualJdadc, tcxlos possuidores ele fundos bibliográficos próprios. 

Finalmente, o D EPER, de parceria com os dois outros Dcpart;uncutos que se constiluú-am na área ele LL!\1, é 
responsável pela Série de Línguas c LJicmlw-as da Rc1·1sta d<J Famldade de Letras (Pmio). Com 17 volumes 
publicados inintenupta c actualizadamente desde 1 ~JS!f., ano cm que se retomou a edição da Revi5ta da Ntru/d;Jde de 
L cú<tS (aliás o mesmo titulo que, entre 1920 e 1926, havia clesiJ,'Tlado a Revista da primeira Faculdade de Letras da 
Universidade do Pmio), depo is de um volume de .f<ilolo{pil saído em 19711, a Série de LÍll!,TUas c Lücmturas atingiu 
mais de 7 000 págiuas (ou seja, uma média de 400 páginas por volume) com IJ~tbalhos d a quase exclusiva autoria dos 
Docentes de LLM, jú que só esporadic<uncnte se incluíram textos de autores alheios, embora sempre com alguma 
rchu;ão com a Faculdade (conferências, etc.). 

Se adicionarmos a esta situação a publicação de mais 1 O «Anexos .. , pode mos co nsiderar que a área de LL1V1, 
bqjc dividida cm três D cpm'lam cntos, onde o D EPER representa a componente de maior dimensão, se destaca, 
no COI\junto da escola, pela sua capacidade de produc;ão autónom a e regular. 

Outras publica~·õcs pc1iódicas mais especificamente do âmbito do DEPER se mantêm activas: as revistas 
Intcn <ímbio, da responsabilidade elo Instituto de Estudos Fr;mcescs, com seis títulos anexos, a revista Víi1 SíJJáius, 
editada pelo Centro Inter-Universitário cte História da Espiritualidade, com três «Anexos», e Ten:eir;1 M;ugem, 
a~scgurada pelo Centro de Estudos Brasile iros. 

No que diz respeito ao cmp o docente. o DEP.ER tem, de momento, 9 Catedráticos, 8 Associados, dos quais 1 com 
Agregação,12 ALLxiliares, ll Assistentes, 21 Assistentes Com~dados, 13 Leitores, 9 Docentes requisitados <lo Ensino 
Secundário, que asscgur;un a <:omponcntc fund;unental das Didácticas específica~ c do acomp;mhmnento dos 
FA~tágios. No seu cm~wtto, 30 docentes possuem o Doutoramento. N o quadro geral da FLUP, o DEPEH é uma área 
onde se vc1ifica urna relação alunos I docente que está abaixo da rácio adoptada no ensino uni\·ersit.áiio público. 

Distribuição do Corpo Docente do DEPER 

é~ Catedráticos 9 

Associados com Agregação 1 .,.(. ::; 
Associados 8 /, 

Auxili;u·cs 12 ':::; 
Assistentes Convidados 21 -
Assistentes 11 

A~sistcntes K~tagiários o ~ 

Le itores l :-3 rf!! I.! ._. 
Hcquisitados do EIL~ino Secw1diuio 9 

Estrutura e Funcionamento LV 

4.4 Formação N.º de Alunos Inscritos 

4430 

4.4.1 Licenciaturas 

Arqueologia 
Ciênc·ia da L1fonnaçào 
Estudos Europeus - variantes de Francês I Inglês 
Estudos Euro peus - variantes de Fran cês I i\lem:io 
Estudos Emopcus - V'.ui ;uttes de Inglês I Alemão 
Filosofia 
Geografia 
História 
H istó1ia da Arte 

• Alunos de Licenciatura 

• Alunos de Cursos de 
Especialização 

• Alunos de Cursos de 
Pós-Graduação 

O Alunos do Curso 
Integrado de História 

O Alunos de Mestrado 

O Alunos de 
Doutoramento 

DOutros 

Hi.~ tória - V;uiante História da Alte A~ 
História- Variante Arqueologia 
Jom alismo c Ciências da Comunicação 
Línguas e Litc.rnturas M odemas - V;u·iante Estudos Franceses Alcmãc~ 

Línr,'llas c Lite mturas Modem as - Variante Estu dos Ft~mrcses Ingleses 
I Jll!,'l.Jas c Literaturas Mod cruas - Variante Estu dos Ingleses A lemães 
Línguas c Literaturas Modcruas - Variante Estudos Portugueses 
Línguas c Literaturas Modcruas- Vmiantc Estudos Portugueses Ale mães 
Línguas c Lite raturas Moclcm as- Vari;mte Estudos Portugueses Espauho's 
Línguas c Lite raturas M oclem as - V;u·iante Estudos Pmiugucses Franc~sés · 
Línguas c Litcr.lturas Mod cmas - Vmiantc Estudos PortUf,'l.tcscs Ingleses 
Socio logia 

Os Cursos de Licenciatura apresentam as sq:,'llintes opções: 
Hamo Educacional 
Ram o Científico 
Traduc;;io 



Percentagem de Alunos por Licenciatura 

50% 

10% 

4.4.2 Mestrados e Pós-Graduações 
• Mestrado cm Estudos Portu~:,>Ucscs c Brasileiros 

• Curso de Especialização e Mestrado em Estudos Alemães 

• Curso de Espcciali,...açào cm Estudos Culturais 

• Mestrado cm Estudos Afi·iranos 

Mestrados a funcionar no ano lectivo de 2002/2003 

• Departamento de Filosofia 

Mestrado cm Filosofia Morlcrna c Contemporânea 

Mestrado cm Filosolia Medieval 

• Departamento de História 

Mcstmdo cm História Coutcmpor;1nca 

Mestrado cm História da EJucaç·ão 

• Jornalismo e Ciências da Comunicação 

Mestrado cm Cultura c Comunicação 

Pós Gmduações a funcionar no ano lectivo de 200212003 

• Departamento de Ciências e Técnicas do Património 

•Filosofia 

•Geografia 

li História 

C Línguas c Lit. Modernas 

O Sociologia 

O Estudos Europeus 

O Jornalismo 

O História da Arte 

O Arqueologia 

O Ciencias da Informação 

Estrutura e Funcionamento LVII 

Pús-Craduac;;io cm Muscolo~ia 

• Departamento de Estudos Portugueses e Estudos Românicos 

Curso IntCI,TJ'lldo de Estudos Pós-Graduados cm Literaturas Românicas 

(Literatura Portuguesa c Francesa) 

• Departamento de História 

Curso Integrado de Histó tia Mcdic\'al c do Hcnasrimcnto 

l'ós-Cradua~·;io História da Cidade do Porto 

• Departamento de Geografia 

Curso Integrado de Estudos Pós-Graduados cm Gcstào dos Riscos Naturais 

• Jornalismo e Ciências da Comunicação 

Curso de Espccialu..<H;ào cm Cultura c Comunicação 

Especiali7.açôes em : Comunicação da Ciência I Documentário I .Jornalismo Político 

4.4.3 Formação Continua 

Plm10 de F01m ação para 2002, apresenta uma clara lorali7.:l~:ão da oferu1 de acções, depois de uma aposta 
rcali7.ada nos últimos anos que procurou responder de forma diversificada às necessidades de formação de 
âmbito gcrc1l c a um público docente extremamente heterogéneo. 

Esta incidência tem por base os se~intcs pressupostos: 

• o quadro das competências gcnús, transversais c cspccílicas ele cada disciplina aparece agora mais chm> 
c a sua publicitaçiio implica necessariamente novos cnfoques científicos, pedagógicos e didácticos ( o 
exemplo das acções sobre Visitas tlc Estudo. Educação Patrimonial, Sexualidade Humana c Área de 
Projecto é daro quanto a estas necessidades); 

• a rcl(mna (ou rcor.~,r.mizaçào) do ensino (sobretudo secundário), que deixará de ter ) carácter 
experimental a partir ele 200212003, exige novas competências, no quadro'f>or CXC~]tplo da utilização 
dos novos tempos lectivos, que implic;un uma nova Jorma de enc;u·<u· q;; recursos (preocupação 
presente na Oficina Multimédia c na ac<;ào sobre Multimédia no Ensino que propomos); " 

• as novas tecnologias passam por uma melhor rentabilização dos rccw·sos existentes (por· cxcm pio nas 
Biblioteca~ devid<uncnlc org;mizadas) pela compreensão da impOJ1fuwia das melilllas tanto no 
quotidümo dos nossos alunos como no aproveitamento racional na prática d9t:;cnte fa ofc1ta passa pelo 
\.Vindows c Aplicacionais c Internet); / \ .,.. -

• por último, c porque entendemos que a formação continua passará sobretudo pelas solicitações dos 
fOJmmHlos, procuramos responder a sugestões insctitas nas fichas de avaliação das acções dos m1os 
tr;msactos ou inscrever a~ora temas que foram procumdos, mas para os qwús não tinh<unos ofet1a cm 
planos <Uttciiorcs. 

O Pl;uw de formação agmu·tla aproYaçào do fmanciamento solicitado ao Progr;una PRODEP III - Medida 5 I 
Acção 5. 1. 



Informações e Contactos 

Gabinete de Gestão de Prqjcctos e Rclaçôes com o Exterior 
Faculdade de Lctms da Universidade do Porto- Via Pan <m1mica, s/ n- 41.50-.5G4 Porto 

Susana Duarte (sdu;uic@lctras.up.pt) ou C;umen Pacheco (cpacheco@lctras.up.pt) 

Telefone +35 1.226077 HO Fax: +351.226077 173 

Hor{uio de Fw1eionamento: 2i\ a 6ª das 9.30h às 12h I 14h às 17.30h 

hu p:/ /www .leu·as. u p. pt/ ~:,rapro/f 01macao/ default.l 1tm 

4.4.4 Diploma Universitário de Formação Contínua de Professores de Português Língua 
Estrangeira 

1. O Curso decorrerá de 14 de Outubro de 2002 até meados de Julho de 2003. 

2. Destinatários 

2.1 Limitações Qualitativas 

As admissões são feitas por concurso. Poderão concoiTer: 
• Cidad;ios portuf,,'Ucscs titulares de uma licenciatura nos seguintes cursos das UIÜYcrsidadcs p011U6'11csas: 

a) Filologia Românica; 
h) Filologia Clássica; 
c) Lúlgll<L~ c Literaturas Modernas (Estudos PortU!,'llescs, Estudos Portug11cscs c Franceses, Estudos 

Portugueses c [ngleses, Estudos Portugueses c Alemães) 
d) Linguas c Literaturas Clássic<L~ e Portuguesas; 
e) Curso de Humanidades; 
Cidadãos nacionais c estrangeiros titulares de uma licenciatura obtida cm univ~rsjdadc estrangeira com 
compoucntc de estudos portu~:,'llcscs. 

• 

NOTA:Exccpcionalmentc, cm casos devidamente justilicados, o conselho deutifi o poderá admitir à 
c;mdidatura à matrícula titulares de outms licenciai m as ou de habíÍitaçt c-s Jcg< mente equivalentes 
cujo currículo demonstre urna adequada preparação científica de"ft~se. 

.k,_. ., 
2.2 Limitações Quantitativas .&1~/í . I~~· 

O N umcrus C/ausus é de 25 mau·ículas, das quais são rcsc1vadas 6 para c;ufdidàlO$ miundos de países 
africanos de expressão oral portugu esa c 12 para candidatos de outros p<úses;"'" ' 'lia "·' 

3. Estrutura Curricular 

12 SEMESTRE 
Literatura Portuguesa I 
Linguística Pori.111,'1JCSa r 
Cultura Portuguesa I 

22h 
22 h 
22 h 

Hist{nia de Portugal 
Literatma Brasileira 
Geografia de Portugal 
Sociedade PortUf:,'llesa Contemporânea 

22 SEMF1!TRE 
Literatura Pmt uguesa II 
Linguística Portuguesa II e História da Lú1gua 
Linguística Conlrastiva 
Psicolinguistica c Aprendiz.agcm de Lín!:,'llas 
Literatmas Ali-ic~mas de Expressão Portuguesa 
Literatma Comparada 
Metodologia do Ensino do PmtUf:,'llês 

22 h 
15 h 
15 h 
22 h 

22 h 
30 h 
15 h 
15 h 
LS h 
22h 
44 h 

Os alunos estra11geiros frequenl;u'ào ainda tj.() hor;L~ de Língua Portuguesa 1 no 1 º semestre, e 20 horas de 
Língua Portuguesa II no 2º semestre. Ser-lhcs-á ainda proporcionado Ul11 aprofundamento da realidade 
sócio-cultuml portuguesa. 

4. Outras Actividades 

Para além das aulas, os estudantes podem participar nas actividades promovidas pela Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto cm geral, e pelo Departamento de Estudos Pottuguescs e Estudos Românicos 
(DEPER) cm particular: visitas de estudo, conferências, colóquios, encoutJ·os c debates. 

5. Avaliação 

O curso funciona em regime presencial, não podendo os alunos exceder um terço de faltas. A passagem ao 
SCf:,'lllldo semesu·e está condicionada à aprovação em todas as tmidades curricuJ;u·es precedentes. A 
classificação das unidades cunicularcs será expressa cm «Aprovado» ou «Recusado» . 

6. Certificado 

No linal do Curso, será passado o DJj)/oma Um'versít;úio de Formação de Prof~·sores de Pwtuguês, 
Língua & tra11geíra aos e~tudantes que o tenlm_n Ji·equcn~a~o com assiduidad~ e ap o~r1it;u~e~to.. _ 
Os cstudm1tcs que deseJarem obter um Certificado O hoal, com rccouhecnne~o 'ltitemac10nal, dcverao 
candidatar-se a um exame de PLE, nas datas c condições desCJitas, a realiza 1 · s jf!,sl

1 
açõcs da Faculdade 

~· ; 
de Letras da Universidade do Porto. · ·· 

7. Propina 

O valor da propina é de 7 50 EUROS e será feito no início das , ulas. Os.l>olS~irÇ>s 
serão isentos do p (ll:,ramento . . 

8. Prazos 

8.1 Candidatura 

• E5tudantes Esúangclivs~ até 31 de Maio de 2002; 
• Estudantes Portugucse.s: de 2 a 13 de Setembro de 2002. 



-

8.2 Inscrição 

Os candidatos seleccionados deverão inscrever-se de 1 a 11 de O utubro de 2002. 

9. Inscrição 

O processo de candidatura deverá constill· dos seguintes documentos: 

• Cw ricu/um VJ/ae do canclidato; 

• Fotocópia autenticada do documento de habilitações literárias e respectiva tradução, caso seja 
necessário; 

• Declaração comprovativa da situação profissional do c.andidato emitida pela instituição a que 
está vinculado. 

Os estudantes estrangeiros, no intuito de poderem concoJTer a uma bolsa do Instituto Camões, deverão 
ainda anexar à sua candidatura: 

• Pareceres de dois professores da illStituição a que está vinculado; 
• . Declaração de que não beneficiará, durante a vigência da bolsa, de qualquer outro apoio 

fiuanccJro, bolsa ou subsídio de outra instituição portuguesa. 

As candidaturas deverão ser enviadas para: 

FACULDADE DE LETRAs DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
Departamento de Estudos Portugueses e Estudos Românicos 

Via Panorâmica, s/n 
4150 - 564 Porto 

PORTUGAL 

Fax: +351 22 607 71 53 
e-mail: deper@letras. up. pt 

4.4.5 Curso de Língua e Cultura Portuguesas para Estrangeiros 

1. O Curso Anual decorTerá de 14 de Outubro de 2002 a 6 Junho de 2003, e e 

• 

• 

Um teste diagnóstico terá lugar no dia 14 de Outubro de 2002, pelas 9h30, na sala 209, 22 piso, para os 
alunos que pretendam frequentar os níveis Elcment;n; !JJtcrmédio c A v;wçado. 

2. Destinatários 

Todos aqueles que descj<Un iniciar ou prossq,'Uir a aprendizagem do P011uguês como língua estrangeira, 
bem como ronta.ctar com aspectos diversificados da sociedade e cultura portuguesas. 

3. Níveis 

Os estudantes serJ.o distribuídos pelos seguintes níveis: 

• l11iciaçào 

• Elemc11/ar 

• lu lei m édio 

• A vançado 

Para a c:oloca~·;io dos estudantes cm cada um destes níveis, serào consideradas as informações prestadas na 
Ficha de Inscrição e os resultados de urna prova de seriação a realizar no primeiro dia do curso 

4. Plano de Estudos e Actividades 

4.1 Nível Iniciação 

Este rúvel destina-se aos estudantes que iniciam a sua aprendi:t.agem, não possuindo quaisquer 
conhecimentos de Lính"lla Portuguesa. 
O ensino-aprendi:t..agem, neste nível, orienta-se para a aquisição de competências mínimas de comunicação, 
"i sando a aquisição de estruturas .básicas respeitantes aos domínios da compreensão c expressão orais e 
escritas. 

4.2 Nível Elementar 

Este nível destina-se aos estudantes que possuem já alguns conhecimentos de Lín!,'lla P01tuguesa e que 
pretendem ai<u·gar as competências básicas adquiridas. 
Conjllj,•<mdo a progressão linguística com a aquisiç\o de um competência básica de comunicação, o ensino
aprendizagem neste ní\'cl mienta-se para o estudo sistemático da Língua Pmtuguesa nos dolllÍIÚos da 
compreensão c da cxprcssào orais c escritas. 

4.3 Nível Intermédio 

Este nível permite alargar as competências básica.s adquiridas. Visa desenvolver c c~sÔlid;u· conhecimentos 
gramaticais c abordar situações orais c escritas de maior complexidade. 
P:u<1 um maior desenvolvimento das competências orais, propõe-se a aquisiç" de t IÚcas que levem os 
estud;ultcs a uma autonomia progressiva que lhes permita dominar os diferente . m.od s de agir pela fala c 
adequ;u· os discursos às situações de comunicação. ., 
A progressào linguística organiza-se com base no trabalho sobre · .uma titJolo~,rr valiad;t de textos 
informativos, ;u·gumentativos, explicativos c naJTat:ivos. O estudo da estrutma-ddte~ te, tos vis} a adequação 
de léCIÚcas que permitam iuterpret.ar documentos escri tos no seu lüneien~meJltQ r ' al e produzir, com 
eficácia, uma pluralidade de textos escritos como, por exemplo, os de natureza WlCiÇ> al que os estudantes 
são levados a produzir na vida quotidiana. . 
Este 1úvel comporta ainda uma introdução a alguns aspectos da cultura pôiti~gu~es~a~,"'!p~o~n~ao em 1'Ciaçào a 
língua, os comporl<unenlos c os saberes subentendidos pela cultura. 

4.4 Nível Avançado 

Este nível propõe um trabalho sobre uma tipologia vruiada de textos com graus de complexidade crescentes, 
de modo a proporcion;u· aos estudantes o aprofundamento não só de questões ligada<; ao funcionamento da 
lú1gua, mas também de temas relacionados com a cultura e a literatura portu!,"llesa. 



Sem esquecer a competência cultw-al, procura-se numa óptica comunicativa, levar os estudantes a 
cmiqucccrcm as suas capacidades de interpretação e de produção de discursos de complexidade adequada 
às situações exigidas neste nível de aprendizagem, o que implica o conhecimento dos vátios registos de 
realização da lín&'l.la e uma sensibiliza<;·ào para o estudo do texto literário. 

4.5 Outras Actividades de Extensão Cultural 

Est..'lo previstas '~silas de estudo que visam complementar o trabalho feito nas aulas e proporcionar aos 
estudantes um contacto com aspectos socioculturais. 

5. Horários 

Iniciação: scgunda-feim (1 8h30-20h30) e qmu1a-lcira (1 8h30-20h30); 
Elementar: segunda-feira (09h00-Ilh00) e quarta-feira (09h00-llh00); 
Intermédio: sej.,'l.lnda-fcira (llh00-13h00) c quat1a-feira (l lh00-13h00); 
Avançado: ten,:a-leird (l l h00-13h00) c quinta-feira (llh00-J3h00); 

6. Certificado I Avaliação 

Os cstu<l;mtes deverão realizar semanalmente pequenas actividades com vista à aplicação dos 
conhecimentos. Dessas actividades constam pequenos trabalhos escritos e breves exercícios orais. No final 
de cada semestre, os estudantes serão submetidos a uma prova global de avaliação de conhecimentos. Os 
estudantes que tiverem frequentado o curso com assiduidade c aproveitamento obterão um certificado. 
Os estudantes que desejarem obter um Cet1ificado Oficial, com reconhecimento internacional, deverão 
candidatar-se a um exame de PLE, nas datas c condições descritas, a realizar nas instalações da Faculdade de 
Letras <la Universidade do Porto. 

7. Propina 

O valor da propina é de 500 EUROS para os dois semestres, destinado ao pagamento das aulas e mate1iais 
de apoio. Este valor deverá ser pago da seguinte forma: 

• 250 EUROS, referentes ao 1.11 semestre, no envio da inscrição; este valor deverá ser pago, por 
translerência bancária, para: 

FACULDADE DE LETRAs DA UNIVERSIDADE 

Caixa Geral de Depósitos - Agência do B ssa, P 
Conta n11 0035 0158 00012213M 1 86 

• 2.50 El ffiO S no p1imciro dia do 211 semestre. 

8. Inscrição e Prazo 

A Ficha de Inscrição deverá ser cm~ada até ao dia 27 de Setembro de 2002, p<ml: 

FACULDADE DE LETRAs DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Departamento de Estudos Portugueses e Estudos Românicos 
Via Panorâmica, s/n 4150 - 564 Porto 

PORTUGAL 

Fax: +35 J 22 607 71 53 c-mail: dcpcr@lctras.up.pt 

9. Bolsas 

As c;mdidaturas deverão ser düigidas ao: 

!NS1TI1JTO CAMÕFS 

Campo Grande, 56 - 611 e 711 

1700 Lisboa 
PORTUGAL 

Telelone: +351 21 79.5 54 70 
www.instituto·camocs.pt 

Os Luso-descendentes deverão dirigir-se a: 

DIRECÇÃO GERAL DE AssUNTOS CONSULARES 

E COMUNIDADES PORTIJGUFSAS 

Av. VISconde de Valmor, 19 
1049 - 061 Lisboa 

PORTUGAL 

Fax: +351 21 796 99 99 
WW\'1' .min-eslrangeiros. pt 

1 O. Informações Adicionais 

Alojam ento: o DEPER não se encarrega do alojamento. À chegada, os estucl<mtes poderão receber 
indicações sobre qmu·tos (cm casas p<u1iculares) disponíveis, a preços moderados. Par<1 
receber uma lista actualizada do alojamento disponível, envie-nos um c-mail. 

Refêicões. os estudantes poderão almoçar c jantar, a preços moderados, no Bar da Faculdade de Letras 
c nas Cantinas Universit;uias. 

11. Contactos 

Para qualquer infom1ação adicional, é favor contactar 

FACULDADE DE LETRAs DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Departamento de Estudos Portugueses e F..studas.Românicos 
Via Panorâmica, s/n 

4150 - 564 Porto 
PORTUGAL 

T elefones: +3.5 1 22 607 71 67 I 00 
Fax: +35 1 22 607 71 53 

e-mail: deper@lctra~.up. pl 



4.4.6 Curso de Verão de Língua e Cultura Portuguesas para Estrangeiros 

1. O Curso de Verão decorrerá de 1 a 26 de julho de 2002. 

2. D estinatários 

Todos aqueles que des~jam iniciar ou prosseguir a aprcndv .. agem do Po rtU!,'llês como língua estrangeira, 
bem como contactar com aspectos diversificados da sociedade e culturn po1tuguesas. 

3. Níveis 

Os estudantes seráo d istribuídos pelos seguintes túveis: 

• INICIAÇÃO 
Público-Alvo: Este nível destina-se aos estudantes que iaiáun a sua aprendizagem, não possuindo 
quaisquer conhecimentos de Língua Pottugucsa. 
Objectivos: O ensino-aprendizagem, neste túvcl, orienta-se para a aquisição de competências mínimas 
de comunicaçáo, visando a aquisic;ào de estruturas básicas respeitantes aos domínios da com preensão e 
expressão orais e escritas. 

• ELEMENTAR 
Público-Alvo: Este túvel destina-se aos estudantes que possuem já alguns conhecimentos de Ungua 
P011uguesa c que pretendem alaq,'<lf as competências básicas adquitidas. 
Objectivos: Conjugando a progressão lit1guística com a aquisição de um competência básica de 
comunicação, o ensino-aprendizagem neste túvcl orienta-se para o estudo sistcm;ílico da LúlgUa 
Portu[,'llcsa nos domínios da compreensão c da expressão orais c escritas. 

• lNTERMÉDIO 
Público-Alvo: Este nível destina-se aos estudantes que, possuindo o domínio das est..tu tw<IS básicas da 
Língua Portuguesa, visam alargar e aprofundar as competências já adquiJidas. 
Objectivos: O ensino-aprendizagem neste túvel visa aborcl;u· situações orais e esnitas de maior 
complexidade. Pretende-se promover nos estudantes uma autonomia progressiva que lhes permita 
dominar modos de agir pe la fala, intcrpretm· documentos escritos no seu funciomufteuto real e realizar, 
com Acfi~ácia, prod.uçõcs escritas de vários tipos, non~eadamcnte textos de naturcta funcional. Este nível 
prcvc amda uma mtroduçào a alguns aspectos da Cultu t<t Portuguesa, pon o em ,relaçào a língua, os 
comportamentos c os saberes subentendidos pela cultura. 

• AVANÇADO 

Público-Alvo: Este nível destina-se aos estudantes que possue tn j ' bo 1 don ' io do sistema da 
Línt,'lla _Portuguesa e que pod_:m aprof~ndar ~á.o só o~ ~cus conhe~imentos 'pnguis~cos mas também o 
con.hec.tmcnt? das ~namfcslaçoes ~ultm;us, .sowus e ~rtíst..t:as da rcaltdadc p.o1W>rues; (~ontcmpm<mea. 
Objecllvos: l•,ste mvcl de aprendt7.agem vtsa o eru1quectmento das capaodades de ltf! rpretação e de 
produção de um nível de complexidade elevado, o aprofundamento de questões relacionadas com o 
funcionamento da língua c o conhecimento das lemáticas no âmbito da Literatura, da Sociedade e da 
Cultura Portu[,rucsas contemporâneas. 

Para a colocação dos estudantes em cada um destes níveis, serão consideradas as infonnações prestadas na 
Ficha de Inscridio c os resultados de uma prova de setiaçào a realizar no ptimeiro dia do Curso. 
Ajustamentos posteriores poderão ser efectuados, quer por sugestão d os docentes, quer por solicitação d os 
estudantes à Dirccçào do Curso. 

4. Plano de Estudos e Actividades 

As actividades lectiva~ englob;un: 
• A ulas de Lúlf,TU<L Portugucs:l 

(com apoio multimédia nos dois primeiros níveis); 

• 0 /icJiJas de Práticas LinguísúÓIS 
(complemento às aulas de Lú1gua P01tuguesa); 

• Scm1i1ários de Cultura Pmtuguesa. 

i~lt;~1~ .~, .. ~ .. -~~~lt~ 
. 

JnicJ~'lç;w J 
[:r!: Mat6n'as · : . · l H ordS 

EJCJlJCflÜII 

Língya Portu f,'llCSa I 40 h 

LÍI.l!,'lla Pmtugycsa II 40h 

O ficina I 8h 

Oficina li 8h o 
Seminário I 8h 

Seminário II 8h 

Seminário In 8 h 

Seminário IV 8h AL 
Seminário V 8h AL 

C - curriculm· (obrig-..ttório) 

;, . ! 1J.rc-;,c:;;.-
/ntennédJo l l AJ<WJÇéldo 

36 h 28 h 

36h 28 h 

c 
o o 

c 
c 
c 

o o 
AL AL 

O - opcional (os estudantes podem ou não frequcnl.á-las, tendo sempre de se inscrever) 
AL - assistência livre (os estudantes podem assistir, sem necessid ade de inscrição prévia) 

4.1 A Ungua Portuguesa 

Todos os níveis trabalharão int<'nsivamcnte, com graus progressivos de aprofundamento, as competências de 
compreensão c de produ~·ão or~s c escritas, it1cluin~o uma rellcxào so~rc as cstmtuF fundamentais da 
língua. Estas aulas de língua são dtst..t·Jbuídas por duas arcas de compreensao c cxpre~sfio: 

• Língua Portuguesa I - G:omunic;1ção Om.l 
• Língua Portuguesa II -Erpressão E5crit-1 

4.2 Oficinas- Práticas Linguísticas 

Nestas oficinas visa-se lundamcntal.mcnte o aperleiço;unenlo de competênci' s lin ísticas, através do 
desenvolvimento, em gm po, de um projecto que integra o uso da língua n cou exto específico de 

cornuni<"aç:iio. 



As áreas temáticas propostas (em opção) são as seguintes: 

Oficina I - Práticas Linguísticas e Meios de Comunicação Social 

Objecti vo: pretende-se, mediante o contacto com os meios de comunicação social portugueses, levar os 
alunos à identificação c apropriação dos meios verbais utilizados nas situações de cmmmicação 
através dos media. 

Conteúdo: trabalho com documentos onús e escritos fjomais, revistas, h'Tavaçõcs de noticiários 
radiofónicos c de jornais televisivos), c contactos com a redacção de um jom al diário, uma 
estação de rádio e um estúdio de televisão. 

Oficina II - Práticas Linguísticas e Expressão Dramática 

Obiectivo: pretende-se, através da expressão dramática e de forma lúdica c criativa, levar os altmos a 
desenvolver e a consolidar competências de comunicação. 

Conteúdo: a partir de textos de autores pm1ugueses e/ou de textos produzidos pelos próprios estudantes, 
dcscnvolvcr-se-ão actividades inter-activas, com vista à apresentação, ao grande grupo, de uma 
produção teatral. 

4.3 Seminários 

Os estudantes poderão optar entre quatro seminálios 

• Três scmim írios sobre élspcclos da sociedade c cultura portuguesa. 

Seminário I - Cultura Portuguesa 

Seminário II - Literatura Portuguesa 

Seminário ill - Sociedade Portuguesa Contemporânea 

• Dois semúléúios sobre a HislÓIÚI e G'ultwa d,1 c1dade do Porto. 

Seminário IV - O Porto e a sua História 
Especialistas convidados aprcsentaráo aspectos da História do Pm 
contempo1~111cidade. 

Seminário V - O Porto, as Artes e as Letras 
Serão dadas a conhecer personalidades ligadas à cidade do Porto que se d 
attes em getdl. 

Estes Semínál·íos serão articulados com actividades rclcvarltes para os temas explorados. 

4.4 Outras Actividades 

No decorrer do mês, serão colocados à disposição dos estudantes: 

• Visitas guiadas ao Porto. 
• Dcsloca<;ões a outros locais de interesse cultural c turístico. 
• Convívios organizados pela Direcção do Curso. 

Os cstucl<mtcs terão à sua disposição mate1ial de consulta diverso: livros, jornais, revistas, discos, vídeos e 
CD-ROMs. 

5. Horários 

6. Certificado 

No fmal do Curso, será passado um Certificado aos estudantes que o tenhruu frequent.-1do com assiduidade 
c aprovcitatnento. 
Os estudantes que desejarem obter um Certificado Oficial, com rcconhccírncnto intem acional, deverão 
candidatar-se a um exame de PLE, nas datas e condições desrritas, a realizar nas instalações da FACULDADE 

DE LETRAS DA Ul'\IVEHSIDADE DO P ORTO. 

7. Propina 

O valor da propina é de aso EURO S, destinado ao pag-.uncnto das aulas e materiais de apoio. Este valor 
deverá ser pago da seguinte forma: 

• 250 EURO S no envio da inscrição; este valor deverá ser pago, por transferência bancária, para: 

FACULDADE DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DO POR'rO 
Caixa Geral de Depósitos - Agência do Bessa, Porto 

Conta n 11 0035 0158 00012213 431 86 

• 100 EUROS no primeiro dia do Curso. 

8. Inscrição e Prazo 

A Firha de Inscrição deverá ser enviada, corúw1tmn entc com duas li t grafi 
pagamento da primeira prest..1.ção da propina, até 28 de Jwilio de 2002 pára: 

FACULDADE DE LE'I'RAS DA UNIVERSIDADEDo"POIITO 
Departamento de Estudos Portugueses e Estudos Româl).t.cos 

Via Panorâmica, s/n 
4150- 564 Porto 

PORTUGAL 

Fax: +351 22 607 71 53 
c-mail: deper@letras.up.pt 

do 
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Departamento do Departamento de Ciências e Técnicas do Património 

Secção de Arqueologia 

- Realização de três sé!ics de duas Conferências de Pré-História 

- Rcali:t.a~·ão de duas Conferências de Proto-História 

- Realização do Seminálio "Muçulmanos c Cristãos entre o T qjo c Douro (Séc. VIII a XIII)" 

Secção de Ciências Documentais 

- Sessão sobre produção/impressão de livros, com prqjerção de um video 

- .Jornada sobre ''Sistemas de informação municipal" 

- Conterência sobre "Metadata" 

Secção de História da Arte 

- IV Curso IJ,_.Te de Ar1c lllcro-Americana 

- II Curso Livre de Arte e Liturgia 

- .Jornada sobre Arquit.cctum e Restauro 

- Apoio à realização da Semana dos Alunos de História da Ar1e 

Secção de Museolo,gia 

- Conferência 

- Mesa Hedonda "IIuminaçào c Património" 

Laboratório de Conservação c Restauro 

- Sessão sobre intervenções em metais 

- Mesa-Redonda sobre consetvaçào c protecção de sítios pré-históricos em pedra 

Departamento de Estudos Anglo-Americanos 

- Colóquio comemomtivo do IV Centenário da Morte de Isabel I (data previst..1.: 2il. semana de .Janeiro de 

2ooa) 



Glori ana's Rulc - T hc Li !C, Liter..tture and Culturc of Elizabcthan Englancl: Na Intcrnational 

Conference on the 400th anniversaty of l11e death of Elizabeth I (data prevista: 5-7 de Junho de 2003) 

- Writing atrd Seeing: An Intemational Confercnce on Literature md the Visual Arts (data prevista: 223-

25 de Outubro de 2003) 

- Intematioual Forum ou English Languagc Teaching (data prevista: 14 a 17 de Novembro de 2003) 

Departatncnto de Estudos Gennarrísticos 

- Congresso Internacional da APEG na FLUP (data prevista: 30 de .Janeiro a 1 de Fevereiro de 2003) 

- Semana Alemã: (data prevista: 24 a 29 de Março de 2003) 

- Comemorações: 30 <mos de Gem1arústica na FLUP (Conferências) 

- Scmar1a Ese<mdinava 

- Literatura Suíça (Peter Statnm) 

Departamento de Estudos Portugueses e Românicos 

Secção de I .itcratur<t 

- "Humanismo c Educação em Portugal: Conferências c Seminários (data a definir) 

- "Liter<ttura c História" (data prevista: 15 a 16 de Novembro de 2003) 

- "II Congresso P011uguês de Literaturas Mar·ginais" (data prevista: Maio de 2003) 

Secção de Li.II!,>Uística 

Secção de Estudos Frar1ceses 

- "La Fontainc, Maitrc des Eaux et dcs Forêts" (data prevista:29 c 30 de Alnil de 2003) 

- "Natália Correia - 1 O anos depois" (data prevista: 16 de Março de 2003) 

- "Espaces Francophones, rcgards croisés" (data prevista: Mar·ço de 2003) 

- ".loum áe Rccherchc I Action sur l'évaluation" (data prevista: a definir) 

- "Pm1uguescs em França - Franceses cm POI1ug-.-il" (data prevista: a definir) 

- "La Poésie Contcmporaine Françaisc: cnjeux ct participations" (data prevista: a definir) 

"Balan~·o da Poesia. rom<mce c Teatro Fmnccscs no lim de século: passes e impasses" (data prevista: 15 

a 18 de janeiro de 2003) 

Secção de Estudos lbétiws Comparados 

_ "Segundas .Jornadas de Cultura Espanhola" (data prevista: 3 de Abril de 2003) 

Departamento de História 

- Colóquio sobre História c Internet 

- Conferência Anual 

Instituto de Documentação HistóiÍca 

- III SematJa de Estudos Medievais (data prevista: a definir) 

Conferências de 2003 

Instituto de História Contemporânea 

- Ciclo de con.lcrências sobre H istória Económica Contemporânea 

Ciclo de conferências sobre História Política Contemporânea 

- Ciclo de conferências sobre História da Cultura Contemporânea 

Ciclo de conferências sobre Metodologias de lnvestih'aÇào 

Ciclo de conferências sobre Histó1ia da Educa~·ão 

- Ciclo de conferências sobre História da Cidade do Porto 

IV Curso de Verão em Histótia Contemporânea 

Departamento de Sociologia 

- XIII Noites de Sociologia do Porto 





6 Indicações Académicas 

1. !\o pl~IZO de 5 dias úteis contar da afixação do respectivo aviso ou da data do correio, os alunos devem 
dar cumprimento aos deferimentos favoráveis exarados nos requerimentos que tenham apresentado à 
Faculdade. 

2. Mudan~·a ele variante cm LLM: os pedidos dos alunos da FLUP são considerados desde que reunam 
condiçôes de passagem para o 2n ano, isto é, com duas disciplinas em aUaso. 

2.1. As muchmças para as variantes de Línguas e Literatmas Modernas com a componente de Inglês não 
são permitidas, excepto nos casos em que os interessados já se cnconu·em insnitos numa das 
v;uiantcs que contenha essa componente. 

3. Curso Cit!ncia~ Documentais c Museologia (pós-graduação): as disciplinas em at.raso dos cw-sos 
ante1iores, podem ser feitas nos cursos seguintes. 

Nota: Para mais infon nações, devem os alunos consult.."lr os se1viços académicos. 

6.1 Normas de avaliação 

NORMAS DE AVALIAÇÃO DA FACULDADE DE LETRAS DO POR'"fO APLICÁVEL 
ÀS LICENCIAT URAS DO REGIME ANTIGO DE AVALIAÇÃO 

ANO LECTIVO 2002/2003 

A. MODALIDADES DE AVALIAÇÃO 

Alt.!! 1 - Ou-acteriz;lrão das m odahaadcs de av-diiaç<'io 

1. Admitem-se as seguintes modalidades de avaliação: 
a) Avaliação contínua 
b) A v;1liaçào periódica 
c) A valiaçào final 

2. Em todos os cursos, nos tcn nos do artigo 182, é pemútida a c01pbi,nação, uuma mesma disciplina, da 
modalicladc de av;tliação conlíuua com wna elas outras mod;ilidadcs de a,valia~:.Jo, prcv-dlcccnclo, dentro 
de cada uma destas fonnas de avaliação, as norm as respectivas. . 

3 . Poderão existir, em alternativa ou em combinação com ouiJ:as modalidades, Uabalhos de pesquisa ou 
de c;unpo obribr.ttórios, definidos nos termos dos artigos 22

, 18º, 92 e 2r. 

Art. !l 2- DcfimÇ;.io JiJiá al d,-z ,1Valiaç<io e sua aprescnt<i._(";io. 

1. No irúcio do ano lectivo. ao apresentar o programa da disciplina, o docente deve comunicar o pl;mo de 
avaliação e dialogar com os alunos acerca dos diferentes aspectos, explicitando: 

a) O bjectivos pcdagó!,'ÍC<Klidácticos; 
b) Modalidades de aV<iliação, com referência à existência ou não de avaliação continua c à fom1a 

como, dentro dos limites impostos nestas n01m as, esta poderá ser combinada com ouU-as 
modalidades; 

c) Existência ou não de mJb;tlhos de investiga~·ão obrigatórios e ou lacullativos; 



d). Índi~es c crité1ios de ponderação de cada uma das componentes de avaliação (lestes, tr.ilialhos de 
mvcstJgação, trabalhos de c.ampo, pa~ticipação nas aula" teóricas e práticas); 

e) N~nero c tipo de testes mínimo para as disciplinas cm modalidade de avaliação conlúma. 
2. O esllpu~ad~ no ponto l deve obrigalmiaJncnlc ser registado pelo docente no livro de swnários, até ao 

fun do pnmeu·o mês de aulas. O liYTo de sumáJios deve estar actuali?.a.do e à disposição dos alunos. 
3. O plano de avaliação lerá em conta as condições coucrctas de funcionamento de cada disciplina, 

nomeadam ente: 
a) Número de alunos; 
b) N úmero de docentes; 
c) N<ttureza ela disciplina c conteúdos a leccionar. 

4. T odos os alunos devem tomar conhecimento desde o início do ano lectivo do pla110 de avaliação de 
cada uma das disciplinas cm que estão inscritos. Em caso algum poderão invocar desconhecimento 
desse pla~1o nos momentos de avaliação. 

B. AV AUAÇÃO CONTÍNUA 

Art. 0 /J- Elem crJios de ;wnlà (ào 

1.. ~ .modalidade de avaliação contúma terá wn ntunero de provas mú1imo a defuilr pelo docente no 
uuno do an o lectivo c cm condaçào directa rom as maté!ias a leccionar. Estas devem ser disLiibuídas 
rq,tt~laJmente, . consistindo na reali?..ação compleme nLLu· ou em altem ativa de vários tipos de p rovas: 
I I~~all10s escntos . e orais, relatórios ele leitura ou de tr..tbalho de c unpo, elaboração de bibliografias 
cnllca~, testes escntos ou cmús, ele. 

2. Os alwws devem ser i.nfonnados sobre lodos os elementos de avaliação, incluindo os trabalhos orais e a 
pa~ticipaçào nas aulas, c sobre os nité!ios de ponderação adoptados, ctitérios esses que não podcr:.i.o ser 
alterados a postcn on' sem o prévio acordo dos alunos. 

3. l Jma d<L~ prO\ <JS tem de ser obrigatorüuncntc wn leste escrito. 

AI1. a 4 -h1sr.Jiç;io c desistência 

1. A inscrição nesta modalidade de a,rJ!iação é feita 110 decm so do piimciro mês de fw1Ciona111cnto da 
disciplina. 

2. Os alunos só podem desistir da avali..'lçào continua até um mês antes do início do calendáJio de 
aval~aç~o pc~~~ca. Os alunos ~ue desistirem da avaliação continua podem submeter-se ao regime ele 
avalia~·ao pcnód1ca se o comwucarcm ao docente aquando da desistência. Caso conll'ário, só poderão 
submeter-se ao regime de a,'<LJ.iação fmal. 

3. Uma infonnaçào quantitati\<J e/ou qualitativa sobre a avaliação .ontínua deve ser afixada 
ncrcssmi<llllcnlc até wna semana antes do prazo limite da desistência da a;V..liação contínua. 

4. A desistência da av..tliação conlúma clectua-se por comunicação escrita, dal<!da c assinada. No período 
de aulas deve ser entregue pessoalmente ao d ocente . 

Alt. 9 .f - FuJJCJOmuncnlo diJs aulas 

1. A avalia~·ão conlúma apenas pode ser realizada em tun11as cuja frequê ncia média não exceda 30 altmos. 
2. O quantitativo referido no po nto :mterior poder.í, eventualmente, ser alterado, após autmizac;ão elo 

Conselho Pedagógico, e mecliante justificação do docente . 
3 .. As disciplinas ou tunnas que funcionam no regime de avaliação contúma podem Ler aulas dmante a 

mtcnupç.ào m otivada pelas p1imciras provas de avaliação petiódica, mediante acordo c11n·e professor e 
alunos. 

1. A avaliação contúlua obriJ,ra à prescn<,:a do aluno, no mínimo, cm 7 5% das aulas. 
2. A presença elos alunos é ve1ificada pela assinatura de folhas de presença, sob a responsabilidade do 

docente. 
3. O docente é o responsável pelas folhas de presença assinadas pelos alwtos, que as podem consultar, de 

modo a controlarem as suas t;J.!tas. 

A.lt. f! 7 -P1nzo de aiixaç;io d1s dassific;wõcs 

1. As á1~siJicações da avalia<;ào contínua devem ser rcgulanncnlc comunicadas aos alunos, e devem ser 
publicadas até uma sem:ma antes do prazo limite de desistência da avaliação continua. 

2. O docente deverá comwúc<u· aos alunos a classificação de cada prov..t esclila no prazo máximo de 30 
dias após a rcali:r.aç:io da mesma. F..ste prazo só poderá ser altcr.1do m ediante acordo prévio entre 
docente e discentes. 

3. Caso haja impossibilidade justificável por parte elo docente cm cump1ir o disposto nos números 1 e 2 
deste artigo, este devcr.i infonnar os discentes da sua situa~·ão. Ao não cumprir o n.!! l, o docente clcvcr.i 
ainda alarg;u· o prazo de desistência de avaliação cont:úma. Em caso algum tun aluno poderá ficar 
privado de desistir da avaliação contúlua e optar pela avaliação periódica ou fmal por falta ele informação 
sobre as suas da~silicaçõcs. 

4. A da~sificaçào das p rovas orais deve ser afixada 110 clia de realização da<> mesmas. 
5. A classificação final dos alw1os deve ser alixada, com as poudera<,·õcs ele cada tipo de prova claramente 

explícitas, até 2 I dias úteis após o último dia de aulas. 

Alt. a 8 -Aprovação cm ;w.Jiiaç.;io conÚJIWI 

1. Para que os alunos se considerem aprovados em avaliação continua, a média final eleve ser igual ou 
supctior a lO valo res, não podendo , no caso elas línguas vivas, a média de uma das componentes (oral 
OU eSCJita) ser ÍJÚerior a 8 valores. 

AJt. 0 .9- R eprovação e direilo ;i época de J'CCUJ'SO 

1. O aluno que obtenha classificação negativa em avaliação contínua é considerado ;reprovado, tendo, no 
entanto, du·eito a reali?.ar exa111e fmal na época de recurso e nas condições fumdas pelo art. 11 15. 

C. AVAUAÇÃO PERIÓDICA 

AJ1J! 10- Tipos de provas 

1. O número mínimo de provas a reali?.a.r é de duas, sendo uma obrigat01imne 1te i.un teste esciito 
efectuado na presença do docente c podendo a oull-a ser um traball~o elaborado fo\<1 da aula, desde que 
prc,~:uncnte acordado entre docente c alw10, nos termos do aJt. Q 2. 

2. Nas disciplina<> em que se entenda necessáJ'ia a realização de ll-abalhos p1'aticos- w.de,.ca~npo pa~a além 
das duas prO\r..ls de av..tliaç<i.o periódica, os refctidos u-abalhos deverão obrig'dtOliaJncnte regulm·-se pelo 
disposto uo aJt .11 18. 

3. As provas só podem incidir sobre matéria leccionada até uma seman a antes da sua re.-'lli?.a.ção. 

Ait. fi II - Jnscn'ção c desJ~'IênCJi1 

1. A inscrição do aluno nesta modalidade de avaliação considera-se efectiva pela sua presença na primeira 
ou na segunda prova de avaliação pe1iódica. 



2. O direito à provct de rcpescagcm ocon·c automaticamente no caso de existir uma nota positiva numa 
da~ prO\m e desde que sejam obsen'<lda~ as disposições do aJtigo 12º. 

3. Um alw10 que compareça a duas provas de avaliação periódica perde o direito à desistência desta 
modalidade de avaliação, não podendo reali7,;u· exame final na época normal, excepto nos casos 
contemplados no ponto 7 do aJt.2 15. 

4. Os alunos que tendo faltado à primcir.1 prO\a de avaliação se apresentem à segunda, cslíio 
dclinit iv.tmentc inscritos na modalidade de avalia~·ão perió<lica. Caso obtenham classificação positiva, 
na segunda pro\'a aplica-se a alínea b) do n.2 2 do artigo 122; caso obtenham classificação negativa 
considcrcun-sc reprovados. 

AJt. f! 12 -JlpJ'OVéiÇ:io C rcpeSCél{fCJn 

1. Pam que os alunos se comiderem aprovados cm avaliação periódica, a m édia linal das provas realizadas 
tem de ser igual ou superior a 1 O "alores, não podendo qualquer das provas ter uma cla~sificação igual 
ou inferior a 7 "~ti ores. 

2. T êm o direito de reali7.ar uma pro\-a de repcscagem os alunos que se encontrem numa das seguintes 
situações: 

a) Os altmos que não cstcj~un na situaçào rclc1ida no ponto 1 deste migo, ou seja, os alunos que 
lcnh;un classificação igual ou supe rio r a I O v.llores numa da-; provas de m'<lliação periódica e 
classificação it,'l.lal ou uúerior a 9 valores na ouu-a, desde que a média das duas prm<L~ seja üúerior a 
lO valores. 

h) O alw10s que tenhaJn faltado a uma das provas, desde que tenham classificação igual ou supclior a 
I O valores na prova que realizaram c que cumpram o disposto no ponto dois do aJtigo ll 11• 

3. A. prov..t de repescagcm é realizada cm simulumeidadc com o exame final da época normal c substituí 
integmlmcntc a prova realizada a.nt.crionncntc à qual se refere . 

M . fl 13 - Reprovação e direito ,1 ép oca de 1r:curso 

1. O ;tluno que obtenha d assificaç.ão média ÍIÚe rior a l O valores em avaliação periódica é considerado 
reprovado, tendo no entanto direito a realizar ex~nc final na época de recurso nas condições ftxadas 
pela lei gerctl c conlo nnc os ;utigos 1.5° c J6!l destas nonnas. 

Ait fl 14 -J1 val.iaçào pen'ódica em lín{,'llas w·~ru-

1. Sem prejuízo do disposto nos ;utigos l 02
, l i 2 c 122, a avaliação periódica. consta de dois tipos de 

prmm: escritas e m-ais. 
2. As prov-.15 esCJilílS siio . no mínimo, duas c precedem a prova oral. Pa~-a ser a( itido à prova oral a 

média mínima é d e 9 v.llorcs, sendo uma da~ classificações obrigatoriamente Íl:,~al ou superior a 10 
valores, e não podendo a outra ser igual ou uúcrior a 7 valores. 

3. C~bc. ao~ d?ceu~cs lix:U· o _momento de realização da pro~ oml obsccr.1ndo o intervalo mín~mo de 
d01s chas ulelS apos a <ÚIXaçao dos resultados das provas cscntas correspondentes, segundo o csllpulado 
no aJt.2 22. 

4. A. classificaçào Iinal deve obter-se pela média entre a classíficaçiio da prova oral c a média alcaJ1çada n<lS 
prov-.15 escrit<t~ c scgwtdo o estipulado no m1.2 16 dcslíls nmmas. 

S. Em líi1J,'l.las VÍ\13.5 a pro"-a oral funciona sempre como uma prova autónoma, obrigatória, com a 
finalidade de avaliar a capacidade de expressão orcu do alw10, nw1ca podendo ser entendida como 
prova de rcpcscagcm das provas escritas. 

6. P;u~l que os alunos se considerem aprovados, a média Jinal tem de ser igual ou supe1ior a 1 O v<tlores, 
alentando ao disposto no ponto 2 deste artigo, e à obrigatoriedade de a classificação da prova oral ser 
igual ou superior a 8 "alores. 

7. As pnw.lS m-ais devem realú.a.r-sc cm sahlS abertas ao público, pemntc um júri constituído por um 
mínimo de dois docentes da área em questão. 

8. O alw1o deve ler a hipótese de \U11 dos elementos do jwi ser o docente da turma que frequentou. 

D . AV AllAÇÃO FINAL 

A1t. í! 1.5- 7J'pos de provas 

1. O exame Jinal é constituído por uma prova escrita c, se necess;írio ou requctido, uma pro\13. oral, 
devendo aquela anteceder sempre eslíl. 

2. Nos cx;uncs [mais, nas épocas de recurso e especial, há apenas uma d iaJnada por r-ada disciplina. 
3. Nas disciplinas com prova prática obrigató1ia no exmne fm;u, esta poderá ser substituída por um 

1r.1balho prático ou de campo, realizado ao longo do ano lectivo, desde que para tal haja acordo entre 
professor c ahmo, nos tc1mos do aJ122 e do aJ1.2 18. 

4. Os alunos podem reali7,;u· exames na época de Setembro a todas as disciplinas a cujas provas faltaJ-am 
ou de que dcsistÍI-am em regime de av.lliaçào contínua ou pe1iódica. 

5. PaJ<l os alunos que realizem recmso de qualquer modalidade de avaliação cm Setembro, exist.c um 
limite de duas disciplinas anuais ou quatro semesU-ais, j)<'l.ld além da~ refe1idas no ponto anterior. 

6. Na época especial (Dezembro), os alunos podem fazer exame únal a um máximo de duas disciplinas 
anuais ou quatro scmcsllms, desde que eslíls scjaJn suficientes para a obtenção de grau ou diploma. 

7. Os alunos ÍIIsnitos no último ano de licenciatura podem realizar recw'So d a avaliação pe1iódica ou 
contúum na época nmmal, sem limite do número de discipill1as, caso não tenhaJU obtido aprovação na 
avaliação pe1ióclica ou continua. 

8. O recurso contemplado no número anterior não pode ser repetido na época de Setembro . 

An. fl 16-Provas onlis cm m'<llàção limli 

1. As prova~ or.üs de,·em reali7,;u·-se em salas abe1tas ao público, perdllte um júri constituído por wn 
mínÍino de dois docentes da área cm questão. 

2. l.lm dos elementos do júri deve ser o docente da tunna cm que o <UWlO cslá ins<;rito. 
3. Cabe aos docentes fL'Xar o momento de realização da prova orctl, observá:Udo o intervalo mínimo de 

dois dias úteis após a afixaçiio das classificações da prma esc1ilíl ~ohlspondentc, conforme estipulado 
no mt.!! 22, ponto 3. 

4. A nota mínima de admissão à prova mal é de 8 "alores, excepto no ra.~o d<!s.disciplinas de línguas vivas, 
cm que a classilicac;ào rnínüna é de 9 \'3.lorcs. 

5. Os altmos que obtenham na prova esai ta classificação igual ou ·upe rio a I O valor ·s :ficam di~pcnsados 
da prova oral (excepto no raso da~ línf:,'l.la<; vivas) sem que, no entm1to, lhes seja vedado requerê-la no 
prazo de dois dias úteis após a <úixaçào da classificação da prova cs('rita. 

6. Sc~prc ~LUC se realize ~ma prm'<l.. oral _cm m'<lliac;ão Jinal, o resultado será a, édjà.' obtida entre a 
classifica<;ao da prova escnta e a da~sificaçao da prova oral, devendo e'Sià ser ta_ml,âe)ll afixada. 

7. O rq:1mc de obrigatoriedade da prova oral pode ser ;um-gado a qualquer oulm disciplü1a que não <lS 
lú1guas vivas, sob proposlít d o responsável da clisC'iplina, e com parecer f;1vorávcl do Conselho 
Pedagógico e do Conselho Cieutífico. 



E. MElRO RIAS DE NOTA 

Alt. !l 17- Ex;uncs para meUJoJÚ de dassificaçào 

1. Os alw10s podem requerer melhoria de classificação a qualquer disciplina, sem resllição nwnérica, mas 
wna só vez. 

2. A mel110ria pode ser feita nas épocas nonnal c de recurso de avaliação final, até à época de recw 'So 
(inclusive) do ano lectivo seguinte ao da aprO\~ação na disciplina. Não se pode realizar melh01ia na época 
normal de avalia~·ào fmal do éUlO de aprovação da tlisciplina. 

3. Os alw10s que dcsqjcm fazer exames para melhoria de dassific.açào no ano seguinte àquele cm que 
obtiveram aprovaç·ào nas disciplina$ respectivas têm de se cingir aos program as leccionados durante o 
ano lectivo cm que tem lugar o no·.ro exame c de prcsléu· provas com o docente (ou docentes) que 
min.istr..t(m) os refe ridos programa~. 

4. Na melhoria. de nota prevalece a classificação mais elevada. 

F. COMBINAÇÃO DE MODAliDADES DE AVALIAÇÃO 

Art. 9 18 -A valiaç,io pen odica, final e co11linui1 

1. Uma mesma disciplü1a pode fw1cionar sünullancamcnte com dois tipos de avaliação: avaliaÇé1o 
periódica ou fmal rclativan1ente aos conteúdos teóricos; av..tliação contínua relativamente aos conteúdos 
práticos. 

2. Para que os alunos se considerem aprovados a média final tem de ser igual ou superior a I O valores c 
em nenhum dos tipos de avaliação a classificação pode ser igual ou inJeiior a 7 valores. 

3. No caso de classificação igual ou üúerior a 7 valores nwn dos tipos de avaliação cm '~gorda cliscipl.i.na, a 
classificação positiva do outro tipo poderá ser considerada até à época de recurso ou especial d o mesmo 
ano lectivo. 

4. A ponderação da prute prática c da prute teó1ica da disciplina deve ser claramente explicitada nos 
termos do at1.!l 2, sendo responsabilidade do docente ind icar o ú1dicc de ponderação efectivo de cada 
wna dela~ na média final da disciplina. 

5. Nas disciplinas em que esse índice não lenha sido efectivdlncnte lixado, ~ora w11.a pondcraç.ào de 50% 
para C.:'lda urna das compo nentes, teórica e prática. 

6. Os alunos que optem pela combinação de modalidades de avaliação ficap1 obrigados ao regime de 
presenças próprio da av..tliaçào contínua apenas cm relação às aulas práticas. 

' 
G. TRABAUIOS DE PESQillSA E SEMINÁRIOS 

. Alt 9 19- Denn:Ç<io de IJ-ahallw de pesq\Sa 

1. Considera-se um trabalho de pesqwsa aquele em que !~.aja recolha bibliográfica documental ou de 
C.:'Ull~o, original c indi"idualizada, cuja apresentação c dimensão obedeça a cc1to requisitos mínimos, 
preVIamente acordados cntJ-e doccntc(s) c aluno ou &'lUPO de alunos. 

2. O s critétios, métodos, prazos e fonnas de realização devem ser discutidos com o ~ente no início da 
elaboração do trabalho; o docente de\'e acomp<mhar de perto essa elaboração, allavés de entre~stas 
e/ou sessões de tJabaUJO. 

3 .. o s alunos pettencentes a um mesmo gmpo de l!abalho podem ter wna cla~sificação diferenciada em 
função da sua pru1icipação i.ndi~dual. 

Alt.!! 20- Scmi11á1Íos 

1. O s scmin{ui.os são disciplüt<ts üu:luidas nos cwncula das licenciaturas, nos tc1mos da lcgislaç;io cm 
VIgor. 

2. Para efe itos de a.Yaliação, os altmos ficam obti).,r.tdos a participar num número detenninado de reuniões 
dcfmido no início do seminário. 

3 . Para todos os ele itos consideram-se essas reuniões equivalentes a provas de qualquer outro sistema de 
avaliação, sem prejtúzo de outras provas a realizar. 

4. Os lrabal110s de pesquisa realizados no âmbito do scnllitáiio obedecem às nonnas estipuladas no art.ll 

19. 
5. T odas as dccisôes quanto ;Is modalidades ele avalia\·ào, organização c funcionamento elo seminário, 

deverão fi c u· 1-egistadas no li\To d e sumáii.os, coilÍOim e o estipulado no rut . 2 2. 
6. Os seminários do Ramo Educacional, dada a sua espcciJicidade, não podem ser repetidos p;ua e!Cito 

de melhmia de nota. 

H. APRESENTAÇÃO DAS CI.ASSIDCAÇÕES E SUA APUCAÇÃO 

Art.!! 21 - PoniJa de apreseJJI:c?çào das classificações 

1. T odas a~ classificações d evem ser ;úixada~ em pautas datadas e assii~.adas pelo docente da disciplina. 
2. Todas as classificações 1-elativas a provas ou a t::rabaU10s que setvem de fundamento à classificação final 

têm de ser publicadas sob a fonna de nota quru1tilativa (escala de O a 20), até às décünas. 
3. As classificações lin<~is são apresentadas cm números inteiros, (escala de O a 20), sendo as décünas 
an-edondada~ à unidade, por defeito até ao meio valor, c por excesso a prutir do meio v..Uor. 

· ArL 9 22 -Prazos de afixaç<'io das cla.ssific<Içàe.s 

1. O s resultados da primciia provd. de a\~aliaç;..'lo petióclict devem ser aJixados até, no máximo, 30 dias 
úteis após a rcalizaç-ào da mesma, salvo por deferimento por parte do Conselho Pedagógico de pedido 
de alatgamento d este prazo feito pelo docente . O alru·gamento só poderá ser defeiido quando 
devidan1enle justiJ1cado. O prazo nunca pode ser al..'lfg'ado pma mais de 15 dias úteis após a realização 
da 1-efe1ida pro'>'a. 

2. Os resultados da segu nda prova de avaliação peiiódica devem ser afixados até 2 dias úteis ruttes da 
realizaç-ão da prova de repescagem respectiva. ' 

3. Os resultados dos exames devem ser aJixados até 2 dia~ úteis antes da rcalizac,:ão üas prov:.1s orais 
respectivas, com ii1dicaçào explícita do dia e horr1 em que estas :i realizam. 

4. Os resultados das pro,ras orais devem ser afixados no próprio diã cm que as provas se realizam. 
5. Os resultados dos exames d a scgtmda époct (Setembro) devem ser afJ.Xados até ~ dias úteis do início 

das insciiçõcs no ru1o lectivo segu mte. 
6. Relativamente à afixação das classificações das provas realizadas em regime d avaliação contínua, 

consultar o disposto no artY 7. 
7. i':stes prazos vigoram sem prc:;juízo de quaisquer outros que os CollSe hQs Pedagógico c Directivo 

\'cnham a detenninar c publicitar cm tempo oportw10. 

I. CONDIÇÕES DE PRESTAÇÃO E CONSULTA DAS PROVAS 

Art. "23- Con.su/t;J das prov;)S 

1. Os alunos têm o direito de consultar as sua~ provas e outros elementos de avaliação depois de 
d assi!icad os, desde que na presença do docente. 



2. Em caso de prestação de prova oral, os alunos têm o direito de coul tecer previamente a classilicação da 
prova esclita correspondente. 

Ali. !J 24- C'ondiçôc.s de pre.slaç;io de provas c casos de kaude 

1. No üúcio de cada prova o docente deve uúotm ar d<uamcnLc os alunos acerca das condições de 
prestação da prova, induü1do a cotação das perguntas. 

2. Os alunos que desistam durante a real..i7.ação da prova devem fazer urna declaração de desistência 
assinada na folha de prova, c cntrcbsá-la ao docente. 

3. Em caso de fia udc comprov-ada, o do<.:entc deve ;mu.lar a prova c <.:omuniou· o fa<t o ao Conselho 
Pedagógico. 

4. Caso h~a apenas suspeita de lr.mdc, deve o docente comtuticar todas as in1onnações sobre a sua 
fundamentação ao Conselho Pedagógico, o qual tornará posição depois de ouvidas as partes envolvidas. 

5. No caso de fraude grave comprovada, o Conselho Pedagógico commticará o facto à secção disciplinar 
do Senado da Urtivcrsidadc. 

M. 9 25 -ldentificaçfio do.s alunos no m omento de prestaç-<'io de provas 

1. Os docentes encarregados de vigi;.u· quaisquer provas devem exigir aos alunos documento comprovativo 
da sua identidade. 

2. Os docentes cncanegados de vigiar provas de avali.aç;io pcriódic.a e exames finais devem fazer circular 
wna folha de presenças, devidmnente datada e rubricada pelo docente que recolher as assinaturas dos 
alunos. 

]. CALENDÁRIO DE PROVAS 

/ l.Jt !J 26- DireJio ii reclaJTJaçiio relativa ao CiÚendán o de provas 

1. Dadas as dificuldades na clabordção do calendário nos cursos com múltiplas v-aliantes, está previsto um 
prazo para reclamações rclati'as a coincidências de provas de disciplinas do mesmo ano. O prazo é de 
cinco dias úteis depois de afixado o calendário das provas. 

2. As reclamações devem ser dirigidas à Presidência do Conselho Pedagógico c entregues no sccrclaliado 
desse órgão. O (A) Presidente do Conselho Pedagógico poderá deleg;_tr nrun ou mais, membros deste 
Conselho o poder de resolução destas situações. ' 

K. DISPOSIÇÕES ESPECÍFICAS PARA A AVALIAÇÃO DE ESTUDANTES COM NECESSIDADES 
EDUCATIVAS ESPECIAIS 

A presente adenda tem cm conta sobretudo os cstudantq,s deficientes visuàis c motores, não 
havendo qualquer disposição especial dirigida, por exemplo, a estudàntes deficientes auditivos. No 
cnt;mto, assim que se verilicar a necessidade das referidas disposiçÕés existirem, serão introduzidas 
altcr.Ições. · 

I. Apresentação do enunciado das provas 
Este deve ser entregue sob a fomta que m;ús beneficiar o estudante que vai realizar a prova, ou seja, no caso 
dos deficientes visuais deverá ser apresentado em Braille, em sonoro (gravado) ou ampliado (A3, por 
exemplo) . O pressuposto base é que existem vários tipos de deficiência visual: os invisuais (cegos de 
nascença ou muito novos), os cegos (aqueles que cegaram já quando adultos ou jovens) c ainda os amb.líopcs 
(pessoas que têm <Únda um resíduo visual, necessitando, no entanto, de outros meios para os auxiliar nas 
suas necessidades). 

O professor deve solicit;u· que o f(>Jmato do enunciado das provas pretendido seja mcncionadona ficha que 
cada estudante lhe entrega. 

II. Adaptação do conteúdo da prova 
Caso o enunciado contenha elementos impossíveis de serem compreendidos pelos cstuchmtes (por exemplo 
a utilização de ilustraçôes, gráficos, etc.) c sempre que esses elementos sejam essenciais para a compreensão 
do enunciado, deverão professor c SAEDV (Serviço de Apoio ao Estudante Deficiente Visual) estudar qual 
a forma mais adequada de os apresentar . Caso se prove que é ünpossível a apresentação desses elementos 
noutros fonnatos, eles devem ser rctimdos, procedendo-se à adaptação do emmciado. 
Para as prov.ts de consulta, o estudante, professor c SAEDV deverão cstmhtr qual a forma mais adequada 
para a prestação deste tipo de provas, uào se excluindo a possibilidade de apoio de um .secrelán o pessoal 
(esta pessoa terá o papel de, por exemplo, no caso dos deficientes visuais, ser "os olhos" desses estudantes, 
Jàzcndo as leituras que sejam necessários no momento da prova), a ser b<arantido pelo SAEVD. 

III. Prestação de provas 
Deve ser o estudante a escolher a forma que mais lhe convêm para a realização da prova: pode optar por 
realizar a prova com o apoio do matetial disponível no SAEDV (Bmillc-n-ptint c computadores), na 
máquina de escrever normal ou usando outros métodos e meios que não pr«iudiqucm as condições de 
igualdade cm relação aos demais estudantes. 
Para o caso dos estudantes amblíopcs, por exemplo, devem os estudantes ser autorii'.ados a escrever os seus 
lestes em folhas especiais a fornecer pelo SAEDV (trata-se de folhas com espaços maiores entre linhas). 

IV. Tempo suplementar para a realização da prova 
Os estudantes com deficiência devem ter um tempo suplementar para a realização da sua prova. Esse tempo 
n;i.o deve exceder, p;mt um teste com a duração de 2 homs, os 30 minutos. Caso a dmaçào normal do teste 
for superior a dua~ horas, o tempo suplementar deve ser calculado de uma fonna proporcional ao 
ante1iormcnte apreseutado. A este tempo suplementar deve ser adicionado o tempo de tolerância que é 
auibuído a cada prova c a todos os estudantes. 
Se algum aluno estudante que necessita mais tempo suplementar do que aquele que fica aqui dcfutido, 
dc\·crá dirigir-se ao seu professor c ao Conselho Pcdagóbrico atmvés de uma exposição escrita onde fique 
dernonsu-ada a pertinência dessa necessidade. 
Os prazos de entre~:,.ra de trabalhos práticos esc1ilos deverão ser alargados, cm termos delinidos pelos 
docentes, no caso de estudantes cm que os respectivos condicionantes específicos o recomendem. 

'. . .... ,. 

V. Local para a prestação de provas 
~ 

Os estudantes com NEE's podcr:io prestar as suas provas num espaço a.ltetnatívo sempre que a utilização de 
equipamentos ou o recmso a um sccretá.Iio prejudique a prestaçào da avaliação dos restant · colegas. 

VI. Dúvidas na aplicação das disposições 
Qualquer dúvida que smja sobre estas d isposições ou de outra q alqucq situação relacionada com as 
dificuldades dos Estudantes com Necessidades Educativas Especiais, deve se discutida com o SAEDV, que 
está clispouívcl p<u·a esclarecer dúvidas c apoiar na rcsolu~·ão de dificuldades. 

L. DISPOSIÇÕES FINAIS 

O Conselho Pedagógico reserva-se o direito de tomar as providências que entenda necessárias a Jim de 
resolver eventuais ürcgularidadcs no processo de avaliação. 

....... 



NORMAS ESPECÍFICAS DO RAMO DEFORMAÇÃO EDUCACIONAL E DO RAMO DE TRADUÇÃO 

Os alunos devem ter em atenção as Nonnas de Avaliação aprovadas pelo Conselho Pedagógico. 

A. RAMO DE FORMAÇÃO EDUCACIONAL: 
1. 

2. 

a) A selecção c se1iação dos candidatos ao Ramo Educacional làr-se-á se&'Uildo a média total de 
disciplina~ dos dois primeiros anos de curso, excluindo duas disciplinas (condiç.'i.o para a passagem 
do ano). Estas disciplinas corresponderJo àquelas em que o candidato apresen ta classificações mais 
baixas ou a discipliuas em auw;o quando as haja; 

b) A média obtida será calculada até às décimas; cm caso de empate , será c.alculada até às centésimas; 
c) Mantendo-se a situação de empate, será dada preferência na selecção àqueles alunos que tenham 

aprovação cm todas as disciplinas do 12 c 22 anos; 
d) Se for necessário, recorrer-se-á à idade do concoiTente, tendo preferência o c;:mdidato mais velho. 

a) Admissão ao E..~tágio Pedagógico com apro\'eitamento em tocias a~ disciplinas até ao 4.2 ano; os 
alunos que tenninam o 4.2 ano na época de recw·so (Setembro), só podem concorrer a lugar de 
est.'lgio em Julho elo ano seguinte. 

b) E..~ti~S,"ÍO Pedagógico nas escolas fixadas pela Direcção Regional ele Educação do Norte, de acordo 
com a Faculdade de Letras; 

B. RAMO DE TRADUÇÃO 
Os alunos ele LI M poder<lo optar pelo Ramo de T radução nas sc&'llintes condições: 

a) Os alw1os provenientes das v;uiantes em que cst;io inscritos, excepto os alw1os insnitos na v;uiante 
de Estudos Portugueses; 

b) Serão candidatos à admissão nestes cursos, os alunos insoitos no 22 ano, que reunam as condições 
de tr.msição para o 3!l ano do respectivo cmso; 

c) Os candidatos scrJo seleccionados de acordo com as normas estabelecidas. 

.. .. .... 
NORMASDEAVAIMÇÃODA FACULDADEDELETRASD6PÔRTO 

APliCÁVEL ÀS liCENCIATURAS DO REGIME SEMESTRAL DEA VAIMÇÃO 
ANO LECI1VO 2002/2003 

PREÂMBULO 

A avaliação, no quadro da FLU P, que o presente docwncnto regulamenta, tem com o o\;)jc:ctivos principais 
certificar a aquisição de aprendizagens realizadas pelos alunos ao longo da sua 
formaçào, providenciar informações sobre o pr ccss de cns· lo-aprendizagem c 
contribuir para a optimizaçào do funcionamento d as a .ti\'j a.dc~cduqtivas. 

O s ptincípios orientadores que subjazem ao processo de avaliação são os seguintes: 
a) P1ind pio ela igualdade - todos os alunos encon!Jam-sc cm plano de i&'llaldade perante as nmmas de 

avaliação. Podem constituir excepções a este p1Ú1d pio os alunos com necessidades especiais, 
susceptíve is de serem avaliados cm ciretmstincias especificas devidamente reguhuncntadas em anexo a 
este documento. 

b) P1í11cipio da tr.msparência - a~ n01mas, as metodologias, as modalidades e os processos de avaliação 
devem ser conhecidos por todos os participantes no processo de avaliação, cm especial professores e 
alw10s. Os crité1ios de cmrecção de cx<uncs, ou trabalhos, devem ser antecipadamente divul&>ados pelos 

docentes c os elementos nos quais se ba~cia a classificaçào a!Ji buída a uma disciplina, prov-a ou tmbalho, 
são passíveis de consulta pelos alw10s. 

c) Princípio da justiça - os processos c os resultados da avaliação devem pautar-se por crité1ios de justi~·a, 
tendo cm conta ;L~ especificidades de cada disciplina ou curso, nomeadamente a modalidade c os 
processos de avaliação vigentes. 

A. M ODAUDADES DE AVALIAÇÃO 

Art.ll 1- Ccuacterização das modalidades de avaliação 

1. Admitem-se as seguintes modalidades de avaliação: 
a) Avaliação contínua 
b) Avaliação linal 

2. Nos termos do artigo 132 é permitida a combinação numa mesma disciplina, da modalidade de 
avaliação contínua com a modalidade de awiliaç;.io linal, prevalecendo, dentro de cada uma destas 

lormas de avaliação, as normas respectiv-<15. 
3. Poderão existir, cm alternativa ou cm combinação com outras modalidades, uabalhos de pesquisa ou 

de cmnpo obfÍb>atórios, definidos nos lermos dos artigos 22
, 132

, 152 c 162
• 

Art.ll 2 - D efinição inicial da avaliação e sua apresentação 

1. No início do ano lectivo, ao apresentar o progr;.una da disciplina, o docente deve comunicar o plano de 
awtliação e dialogar com os alunos acerca dos diferentes aspectos, explicitando: 

a) Objectivos pedagógico-didúcticos; 
b) Modalidades de avalia~·ào, com referência ;l existência ou não de avaliação continua c à forma 

como, dentro dos limites impostos nestas nmmas, esta poderá ser combinada com outras 

modalidades; 
c) Existência ou não de tr.tbalhos de invcstig.u.·ào obrigatórios e/ou facultativos, individuais ou cm 

grupo; . -
d) Índices e nitétios de ponderaçào de cada wna elas componentes de awiliaçao (testes, uabalhos de 

investigdção, u·abalhos de campo, pmticipação nas aulas teóricas c práticas); 
e) Níunero c tipo de testes mínimo para as disciplinas cm modalidade de !ivaliação continua. 

2. O estipulado no ponto 1 deve obrigatoriamente ser registado pelo clocênte üo livro de sumá.tios, até ao 
fim do p1imeiro mês de aulas. O livro de swnários deve estar actualizado e à disposição dos al~os: . 

3. O phmo de avalia~·ão terá cm conta as condições concretas de funqionamento de cada diSnplma, 

nomeadamente: 
a) Número de alw10s; 
b) Número de docentes; 
c) Nature7 .. a da disciplina e conteúdos a leccionar. . _ 

4. Todos os alwlOS devem tomar conhecimento desde o uúcio do ano lectivo do plano de avalia~ao de 
cada uma das disciplinas cm que estão insc1itos. Em caso ai),'llln d râo involar desconhccunento 
desse plano nos momentos de aV<Iliação. 

B. AVALIAÇÃO CONTÍNUA 

Art.11 3 - Elementos de avaliação 

1. A modalidade de avaliaç.ào contínua terá wn número de provas rrúnimo a defmir pelo d~e.nte. no 
início do ano lectivo c em condaçào directa com as matérias a leccionar. Estas devem ser d1s!Jlbwdas 



rcgul;umentc, consistindo na rcali7..a~·ão complcmcnta . .r ou cm altcmativa de vários tipos de provas: 
trabalhos csnitos e orais, relatórios de leitura ou de trabalho de campo, elaboração de rccensões críticas, 
testes escritos ou orais, etc. 

2. Os alturos devem ser Íllfmmados sobre todos os elementos de avaliação, ÍJ1cluindo os trabalhos orais c a 
p;uticipaçào nas aula<>, c sobre os ciitérios de ponderação adoptados, nitérios esses que não poderão ser 
alter.tdos a postcnori sem o prévio acordo dos alunos. 

3. Uma d;t<; provas tem de ser obfÍ!,>aloriamcntc um teste escrito. 

Art. 11 4 - Inscrição e desistência 

1. A inscrição uest.'l modalidade de avaliação é fe ita no decurso do prilneiro mês de funcion;unento da 
disciplina. 

2. Os alw10s só podem desistir da avaliação continua até mn mês antes do irúcio dos .respectivos 
calendários de avaliação final. Os alunos que desistirem da avaliaçAi.o continua poderão submeter-se ao 
regime de avaliação final. 

3. Uma infmmaçào quantitativa e/ou qualitativa sobre a avaliação contínua deve ser afixada 
necessarimnente até uma semana antes do prazo limite da desistência da avaliação contínua. 

4. A desistência da avaliação continua efectua-se por comunicação escrita, datada e assinada. No período 
de aulas deve ser entregue pessoalmente ao docente. 

Art. 11 5 - Funcionamento das aulas 

1. A m-aliaç:1o continua apenas pode ser realizada cm tmmas '-1.\Ía frequência média uào exceda 30 alunos. 
2. O qmmtitativo referido no ponto <Ulterior poderá, eventualmente, ser alterado, após autorização do 

Conselho Pedagógico, e mediante justificação do docente. 
3. As cliscipliJtaS ou t.um1as que funcionam no rcgilnc de avaliação contínua pcxlcm ter aulas durante a 

Ílttenupção motivada pela.~ primeirns prova.<> de avaliação fmal, mediante acordo entre professor c 
alw1os. 

Art. 11 6 - Exigência de presença às aulas 

1. A avaliação continua obrig-.t à presem;a do aluno, no mínimo, cm 7 5% das aulas. 
2. A presença dos alunos é Yerificada pela assmatura de folhas de presença1 _sob a responsabilidade do 

docente. 
~ .. 

3. O docente é o responsável pelas fOlhas de presença assilmdas pelos alunos, que a~ podem consultar, de 
modo a controhu·em as suas lalt;L~. 

Art.11 7- Prazo de afixação das classificações 

1. As classificações da avaliação contínua devem ser t-e~:,'lll;umentó c<>.mu,nic.adas aos hluno~, e devem ser 
publicadas até un1a semana antes do prazo lilnit.c de desistência da avaliação contin"lf'· 

2. 0 docente deverá Comunicar aos altmos a classificação de cada prova escrita no prCIZ9 ,máximo de 30 
dias após a realiz,<ção da mesma. Este prazo só poderá ser alterado edian e ordo prévio entre 
docente e alunos. . ' 

3. Caso lr;~ja Ílnpossibil.idadc justificávd por p;utc do docente em cumprir o disposto nos números l c 2 
deste mtigo, este deverá uúormar os alunos da sua situação. Ao não cumprir o n2 1, o docente deverá 
ainda alargar o prazo de desistência de avaliaçáo contínua. Em caso algum um altmo poderá ficar 
privado de desistir da avaliação continua c optar pela avaliação linal por falta de iJú(mna~·ão sobre as 
suas classificações. 

4. A classificação das prmcas orais deve ser afixada no dia de rca.lizac;áo das mesmas. 

5. A cht~silica~·ão fmal dos alw10s deve ser alixacla, com as pondcra~·õcs de cada tipo de prova claramente 
explicitadas, até 30 dias úteis após o último dia de aulas. 

Art. 11 8 - Aprovação em avaliação continua 

1.Para que os alunos se considerem aprovados cm avaliação contínua, a média final deve ser igual ou 
superior a J O valores, não podendo, no caso das línbruas vi\".tS, a média ele uma elas componentes (ord.l ou 

escrita) ser inferior a 8 valores. 
2 .• \s classificações tinais serão apresentadas em números inteiros nwna escafa de O a 20 valores. 

Art. 11 9 - Reprovação e direito à época de recurso 

1. 0 aluno que obtenha classificação negativa cm avaliação continua é considerado reprovado, tendo, no 
entanto, direito a realizar ex;une final na época de rccw-so c nas condições fixadas pelo ;ut. º 109

• 

D. AV ALIAÇÀO FINAL 

Art. 11 1 O - Tipos de provas 

1. 0 exame final é constituído por uma prova esnit.a e, se necessário ou requeri.do, uma pr~va oral, 
devendo aquela ;u1tcceder sempre esta, sendo que, nas disciplinas de linguas vJ.vas, esta últnna tem 

carácter obri1,ratório. . _ _ 
2. Nos exan1es finais, de qualquer époc.a, há apenas uma ch;unada por cada drscrplma. 
3. !\as disciplilras com prova prática obrigatória no exame final, esta poder:t ser subs~tuída por um 

mtbalho prático ou de campo, realizado ao longo do ano lectivo, desde que p;ua tal h~Ja acordo entre 

pro.lessor c aluno, nos te rmos do ad!2 e do art.º 142
• _ . . . 

4. Os alunos podem realizar exames na época de Setembro a todas as diSctpfutas a nuas provas faltarmn 

ou de que desislir;un cm rebrimc de :waliação continua. . 
5. Para os alunos que realizem rccw-so de qualquer modalidade de av~~ção cm Setembro,_ exrste wn 

lunitc de duas disciplinas ;muais ou quatro semestrais, para além das refendas no pont~ "!J.tenor._ 
6. Os alunos insc1itos no último ano de licenciatwa podem realizar recurso da avd.liaçao contin~a ~1a 

époc.:a ummal, sem Jünite do número de disciplilms, ca.~o não lenh;un obtido aprovação na avaliaçao 

continua. 
7. O recurso contemplado no número émterior uão pode ser repetido na érpca de :'3ctcmbro. _ . . 
8. Na época especial (Dezembro), os alunos podem fazer exame final .a tp.n máxrmo dedu~~ dJsctplillas 

anuais ou quatro semestrais, desde que estas sc;jam suficientes para a <>b!f~1~W grau ou drploma. 

Art. 11 11 - Provas orais em avaliação frnal 
~ ' 

1. As provas orais devem realizar-se cm salas abertas ao público, perante um júri constituído por wn 

mínimo de dois docentes da área cm qucstào. 
2. Um dos elementos do júri deve ser o docente da turma em que o almlô estA inscrit~. "' , . 
3. Cabe aos docentes ti.xar o momento de realização ela prova oral, observando o mtcnr.uo ~no de 

dois dias úteis após a afixação d:Ls classificações da prova csnita correspondente, conforme cstrpulado 

no art.2 172 • . 

4. A nota mínima de admissão à prova oral é de 8 valores, excepto no caso das discipliJ1as de lúlf,'llas v1vas, 

cm que a ci:L%ificaçáo míuüna é de 9 valores. . _ . 
5. Os alw1os que obtenhan1 na prov.t escrita cht~sificaçào igual ou supenor a I O \~ores hcam drsJx:_usados 

da prma oral (excepto no ca~o das línguas vivas) sem que, no entanto, lhes seJa vedado requere-la por 



escrito, jw1to dos se1vic;os competentes, no prdZo de dois dias úteis após a alixaçào da classificac;ão da 
prova esnita. 

6. Sempre que se realize uma prova oral cm avaliação fmal, o result.ado será a média obtida entre a 
classificação da prov& csnita e a dassilicação da prova oral, devendo esta ser também afiXada. 

7. O regime de olnigatmiedade da proYa oral pode ser alargado a qualquer outra disciplina que não as 
lúlgl.las vivas, sob proposta do responsável da disciplina, e com parecer favorável do Conselho 
Pedagógico c do Conselho Cientflic:o. 

E. MEUIORIAS DE NOTA 

Art.11 12 - Exames para melhoria de classificação 

1. Os alunos podem requerer mell10ria de dassilicac;ào a qualquer disciplina, sem resl.lic;ào numérica, mas 
wna só Yez. 

2. A melhoxia pode ser !Cita nas épocas normal e de recurso de avdliac;ão fmal, até à época de recurso 
(inclusive) do ano lectivo seguinte ao da aprovação na disciplina. Não se pode realizar melhmia na época 
nmmal de avaliação final do ano de aprovação da disciplina. 

3. Os alWlos que desejem lazer exames para melhmia de classilicação no ano seguinte àquele cm que 
obtiveram aprovação nas disciplinas respectivas têm de se cingir aos programas leccionados durante o 
ano lectivo em que tem lugar o novo exame e de prestar provas com o docente (ou docentes) que 
rni.xúsl.l-a(m) os referidos programas. 

4. Na melhmia de nota prevalece a classificação mais elevada. 

F. COMBINAÇÃO DE MODALIDADES DE AV AUAÇÃO 

Art.11 13 - Avaliação final e continua 

1. Uma mesma disciplina pode funcionar simultaneamente com dois tipos de avaliação: numa primeii-a 
modalidade a aYaliaç<'io final faz-se relativamente aos conteúdos teóricos e a ava.liaç:Io continua aos 
conteúdos p1~\ticos; numa se!,'1.lllda m<xlalidade a avaliação resulta da combinaçi'w entre a avaliaç.'\o final 
e a avaliação resultante da realização de tml traball1o de investigação. 

2. Pma que os alunos se considerem aprovados a média final tem de §Cr i&'!Ial ou superior a 10 valores c 
em nenhWll dos tipos de avaliação a classificação poJe ser ii,•tml ou infcti&· a 7 valores. 

3. No c.aso de classilicação igual ou inlcrior a 7 valores num dos tipos de avaliação cm vigor na disciplina, a 
classificação positiva do outro tipo poderá, se o aluno assim o desejar, considerada até à época de 
recurso ou especial do mesmo ano !cetim. 

4. A pondei~t~·ão ela pax1e pr;'úica e da pax1c teórica da discipliua de,·c ser clax-amente explicitada nos 
Lennos do art.11 2, sendo responsabilidade do docente indicar o índjce de ponde1açào efectivo de cada 
wna delas na média fmal da disciplina. 

5. Nas disciplinas cm que esse ú1dice nào lenha sido efectivamente lixado vigor-a up1a P. dcr~1çào de 50% 
pam cada uma das componentes, das modalidades referidas no ponto 1. ..-

6. Os aiWlos que optem pela combinação de modalidades de avaliação ficam obxigados ao rcgilnc de 
presenças próprio da avaliação continua apenas em relação às aulas prcÍ.Iicas. 

· Indicações Académicas XCVII 

G. TRABAlROS DE PESQUISA E SEMINÁRIOS 

Art.11 14 - Definição de trabalho de pesquisa 

1. Considera-se um trabalho de pesquisa aquele em que h.\ia recolha bibliogrúfica, d ocumental ou de 
campo, origilral e in<lividua.lizada, cuja apresentação e dimensão obcdeç.a a certos requisitos múlÍmos, 
pre\~amcnlc acordados entre docenlc(s) c aluno ou giUJX) de alunos. 

2. Os n itérios, métodos, prazos c lorma~ de realização devem ser <lisculidos com o docente no início da 
elabor.1ção do trabalho; o docente deve acompanhar de perto essa clabomção, através de entrevistas 

e/ou sessôes de trabalho. 
3. Os alunos pertencentes a um mesmo gx·upo de trabalho podem ter uma dassilicação diferenciada cm 

função da sua paxticipação individual. 

Art. 11 15 -Seminários 

1. Os semináxios são disciplinas incluídas nos cunicula das licencialw-as, nos Lermos da legislaçào em 

vigor. 
2. é ru-a efeitos de avaliação, os ahmos ficaxn obrig<tdos a particip;u· num número dete1minado de reuniões 

dclinido no ixúcio do semin:.'u·io. 
3. Para todos os eleitos consideram-se essas reuniões equiv.Uentes a provas de qualquer outro sistema de 

avaliação, ~em prejuízo de outras provas a realizar. 
4. Os h<lbalhos de pesquisa realizados no àmbilo do scmináxio obedecem às nonnas estipuladas no ;ut.11 

14. 
5. Todas as decisões quru1to às modalidades de avaliação, organi?..ação c funcionamento do semix1ário, 

deverão ficax· registadas no livro de sumários, conforme o estipulado no <u1.º 2. . . 
6. Os semináxi.os darão origem a um trabalho de síntese, cuja dimensão obedeça a certos rcqwsrtos 

núnimos, lixados por cada l)cp:u1amenlo, os quais deverão ser discutidos public;unente, perante um júri 
de pelo menos dois docentes, sendo um deles o responsável pelo seminário. 

H. APRESENTAÇÃO DAS ClASSIFICAÇÕES E SUA APUCAÇÃO 

Art.11 16- Forma de apresentação das classificações 

1. Todas as classificações devem ser afixadas cm pautas datadas e assinadas pelo _docen.tc da_dis~ip!iil~. 
2. As dassilicações relativas a provas ou a uaball10s que servem de ftmdatnenlo a délssilicaçao lmaltem de 

ser publicadas sob a fonna de nota quantitativa numa escala de O a 20. 
3. As classificações finais são apresentadas em números inteiros, nwna escaJa de O a ~0, sen o as décimas 

an·cdondadas à unidade, por defeito até ao meio \"alo r, e por excesso a pmtlr do me10 valor. 

Art.11 17 - Prazos de afixação das classificações 

1. Os resultados dos exaxnes devem ser afLxados até dois dias úteis antes da realiZaçãef'das provas orais 
respectivas com indicação explicita do dia, hora e local em que estas se real.i'l;un. . 

2. Os resultados das provas 01ais devem ser afiXados no próp1io dia cm qu~ as provas se real~. . .. 
3. Os resultados dos ex:uncs da época de recurso (Setembro) devem ser ahxados até 2 dias ulers do uucro 

das inscrições no ax1o lectivo seguinte. . . . , . 
4. Os resultados dos trabalhos de pesquisa c seminái'ios devem ser afLxados até dois dras úters do llltno 

d::~s inscri<;ôes no ano !cetim SC!,'\Üntc. 
5.Helativamcnle à afiXação das classificações das provas reali?..adas em regime de avaliação continua, 

cousultax· o disposto no rut.2 7. 



6. t:stcs prazos \igorrtrn sem prejuízo de quai.~qucr outros que os Conselhos Pedagógico c Directivo 
venham a detenninar e publicitar em tempo oportuno. 

I. CONDIÇÕES DE PRESTAÇÃO E CONSULTA DAS PROVAS 

Art. 11 18 - Consulta das provas 

Os alunos têm o direito de consultar as suas provas c outros elementos de avaliação depois de 
d assilicados, desde que na presença elo docente. 

Art.2 19- Condições de prestação de provas e casos de fraude 

1. No in~cio ~e cada prova o docente deve inf01mar claramente os alunos das condições de prestação da 
prova, mcltW1do a cotação das perguntas. 

2. o _s alunos que dcsi.~tam durante a realização da prova devem fazer unla declaração de desistência 
assurada na folha de prova, e entregá-la ao docente. 

3. Em caso de fraude comprovada, o docente deve anular a prova e comwlica.r o facto ao Conselho 
Pedagógico. 

4. _Caso haja apenas suspeita de fraude, deve o docente comurúcar todas as infonnaçõcs sobre a sua 
fundamentação ao CollSelho Pedagógico, o qual tomará posição depois de ouvidas as pru1cs envolvidas. 

5. No caso de fraude grave comprovada, o ConscU1o Pedagógico comwúcru"á o facto à secção disciplinar 
do Senado da U niversidadc. 

Art. 11 20- Identificação dos alunos no momento de prestação de provas 

1. Os docentes encarregados de vigiru· quaisquer provas devem exigir aos alunos docwnento comprovativo 
da sua identidade como aluno da Faculdade. 

2. o~ docentes cncanegad~s de vigiar os exames tinais devem fazer circular uma follia de presenças, 
deVldamente datada e rubncada pelo docente que recolher as assinaturas dos alunos. 

J. CALENDÁRIO DE PROVAS 

Art. 11 21 - Direito a reclamação relativa ao calendário' de provas 

1. Dadas as di.ficuldad':s na ela?oração ~o -~en~ário nos cursos c~m múltiJt-<fvari, tes, stá previsto um 
prclZo para reclamaçoes relat.Jvas a comCJdencras de provas de disciplinas üo mesm ano. O pmw é de 
cinco dias úteis depois de afixado o calendá1io das provas. 

2. As reclamações devem ser dirigidas à Presidência do Conselho Pedág(>gico e cntrerues no secretruiado 
desse órgüo. O (l·) Presidente do Conselho Pedagógico podci<Í delegar num ou 1 °ais membros deste 
Conselho o poder de rcsoluc;ão destas situações. 

K. DISPOSIÇÕ ES ESPECÍF1CAS PARA A AV AUAÇÃO DE ESTUDANTES COM 
NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS 

A presente adenda tem cm conta sobretudo os estudrultes ddicientes VlSUalS c motores, não 
havendo qualquer disposição especial dirigida, por exemplo, a estudantes deficientes auditivos. No 
cntm1to, assim que se verificar a necessidade das referidas disposições existirem, ser.io introduzidas 
altcmçôes. 

I. Apresentação do enunciado das provas 
Este deve ser entregue sob a forma que mais beneficiar o estudante que vai realizar a prova, ou s~ja, 

no caso dos deficientes visuais deverá ser apresentado cm Braille, cm sonoro (gravado) ou ampliado (A.3, 
por exemplo). O pressuposto base é que existem vários tipos de dcliciência visual: os invisuais (cegos de 
nascença ou muito novos), os cegos (aqueles que cegaram já quando adultos ou jovens) e ainda os 
;unblíopcs (pessoas que têm ainda um resíduo visual, necessitando, no entanto, de outros meios para os 
auxiliar nas suas necessidades) . 

O prolcssor deve solicitar que o fonnato do cnw1ciado das provas pretendido seja mencionado na 
ficha que cada estudante lhe entrega. 

II. Adaptação do conteúdo da prova 
Caso o cnunóado contenha elementos impossíveis de serem compreendidos pelos estudantes (por 

exemplo a ulili:t,ação de ilustrações, gráficos, etc.) e sempre que esses elementos sejan1 essenciais para a 
compreensão do enunciado, deve•·ào professor c SAEDV (Serviço de Apoio ao Estudante Deficiente 
Visual) estudar qual a fonna mais adequada de os apresentar . Caso se prove que é impossível a 
apresentação desses elementos noutros fmmatos, eles devem ser retirados, procedendo-se à adaptação do 
enunciado. 

Para as provas de consulta, o csludante, professor c SAF.DV clcvcrã.o estudar qual a forma mais 
adequada para a prestat;ào deste tipo de provas, não se excluindo a possibilidade de apoio de um 
sccret;íno pcsso;ú (esta pessoa terá o papel ele, por exemplo, no caso dos deficientes visuais, ser "os olhos" 
desses estudantes, fazendo as leituras que sejam necessários no momento da prova), a ser g<u<Ultido pelo 
SAEDV. 

III. Prestação de provas 
Deve ser o estudante a escolher a forma que mais lhe convêm para arrealização da prova: pode 

optar por realizar a pro\'a com o apoio do material disponível no, SAEDV (Braille-n-p1iut e 
computadores), na máqtúua de escrever normal ou usando outros métodos c meios que não prejudiquem 
as concliçôes de igualdade cm relação aos demais estudru1tcs. 

P;mt o caso dos estuchmtes amblíopcs, por exemplo, dc\·cm os estud;mtes ser ""1.utorizados a 
escrever os seus testes cm folhas especiais a iomeccr pelo SAEDV (I.J<tta-sc de foUras com espaços maiores 
entre linhas) . 

IV. T empo suplementar para a reali7..ação da prova 
Os estud:mtes com cieliciência devem Ler um tempo suplcmentm p;u-a a realização da sua prova. 

Esse tempo não dc,·e exceder, para um teste com a duração de 2 horas, os 30 minutos. Caso a duração 
nom1al do teste for superior a duas horas, o tempo suplementar deve ser calculado de uma forma 
proporcional ao anteriormente apresentado. A este tempo suplementar deve ser adicionado o tempo de 
tolerância que é atribuído a cada prova e a todos os estucl;uJtes. 

Se algum aluno estudante que necessita mais tempo suplementar do que aquele que fica aqui 
delinido, deverá dirigir-se ao seu professor c ao Conselho Pedagógico au·avés de uma exposição escrita 
onde fique dcmonstr.ula a pertinência dessa necessidade. 

Os prazos de entre&'<l de t.J-abalhos práticos escritos deverão ser alru·gados, em termos definidos 
pelos docentes, no caso de estudantes em que os respectivos condicionarlles específicos o recomendem. 



V. Local para a prest:ação de provas 
Os estud;mtes com NEE's poderão prestar as suas provas num espaço altemati,·o sempre que a 

utilização de equipamentos ou o recurso a um sccret;uio prejudique a prestação da avalia~·ào elos rcstautes 
colegas. 

VI. Dúvidas na aplicação das disposições 
Qualquer dúvida que smja sobre estas disposições ou de outra qualquer situação relacionada com 

as diliculdadcs dos Estudantes com Necessidades Educativas Especiais, deve ser discutida com o SAEDV, 
que está disponível para esclrrrecer dúvidas c apoiar na resolução de dificuldades. 

L. DISPOSIÇÕES FINAIS 

O Conselho Pedagógico reserva-se o direito de tomar as providências que entenda necessárias a 
fim de resolver eventuais in egu]a.ridades no processo de avaliação. 

6.2 Calendário 

Calendário do Ano Lectivo 2002/2003 

12 e 22 ano (Semestral) 

Ao ab1igo da alínea e) do n2 8 do Art.2 :·H dos Estatutos da Faculdade de Letras da Universidade do 

Porto, o calendário do ;mo lectivo de 2002/2003 é o seguinte: 

Sessão Solene de Abertura do Ano Lectivo: 12 de Novembro de 2002 

Início do ano lectivo: 01 de O utubro de 2002 

12 Semestre: O 1 de Outubro de 2002 a 24 de Janeiro de 2003 

Férias de Natal: 23 de Dezembro de 2002 a 04 deJ;meiro de 2003 

Exames 12 Semestre: 27 de .J;meiro a 2002 de Fevereiro de 2003 

Férias de Carnaval: 03 a 05 de Março de 2003 

22 Semestre: 24 de Fevereiro a 21 de Junho de 2003 

Férias da Páscoa: 16 a 26 de Abril de 2003 

Exames 22 Semestre: 23 de ]unho a 19 de] ulho de 20 

Recurso do 12 e 22 Semestres: 01 a 20 de Setembro de 2003 



Calendário do Ano Lectivo 2002/2003 

32 e 42 ano (Semestral) 

Ao abrigo da alínea c) do n!? 8 do Art.!l 31 dos Estallltos da Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto, o calendálio do ano lectjvo de ~002/2003 é o seguinte: 

Sessão Solene de Abertura do Ano Lectivo: 12 de Novembro de 2002 

Início do ano lectivo: 01 de Outubro de 2002 

12 Semestre: 01 de Outubro de 2002 a 24 de Janeiro de 2003 

Férias de Natal: 23 de Dezembro de 2002 a 04 de.TéUleiro de 2003 

ln' Frequências: 27 deJaneiro a 2002 de Fevereiro de 2003 

Férias de Carnaval: 03 a 05 de Março de 2003 

22 Semestre: 24 de Fevereiro a 24 de Maio de 2003 

Férias da Páscoa: 16 a 26 de Abril de 2003 

2n' Frequências: 26 de Maio a 16 de Junho de 2003 

Exame Final: 17 deJunho a 09 de}ulho de 2003 

Exame de Recurso: O 1 a 20 de Setembro de 2003 

Época Especial de Dezembro: 02 a 16 de Dezembro de 2003 



7 Publicações 

PUBliCAÇÕES PERIÓDICAS DA FACULDADE DE LETRAS 

Rcvist,1 d,1 R1culdadc de LcúriS 
Séries de: 

História 
Filosolia 
LÍII!,'llas c Literaturas 
Geogralia 
Sociologia 

PoJtug-JkJ Unstitu to de Arqueologia) 

Rcr,ista de Hist6n:1 (Centro de História da Univ. do Porto) 

Intcrc;Unbio Unstituto de Estudos Franceses da FLUP) (com 5 suplementos) 

Ma Spiiitus. Revista de HJ:stólia da E5púituahdade c do Sentimento Re4,oioso (Centro Inter-Universitfuio de 
Histó1ia da Espiritualidade da Universidade do Porto - Instituto de CulLura Porluguesa. da Faculdade de Le tras da 
Universidade do Pmto) 

M cdiaevalia. Textos e E~·tudos, vol. L (1992) - vol. lO (1987). Revista do Gabinete de Filosofia Medieval da 
FLUP, publicada e disuibtúda pela Fw1daçào Eng. Antó nio de Almeida, Porto. 

ACTAS DE COLÕQillOS E CONGRESSOS 

O P01to 1m época Modema (Faculdade de Letras do Porto, Novembro de 1979), "Revista de Histótia", 
Porto, INIC/Centro de História lJP, vol. II, 1979, vol. III, 1980. 

Colóqwo lrJteJ~Um"vcrs;tário de AlrJucologú do Noroeste (Noyembro de 83), "Po"i'i.ügaliér', Porto, 
:Faculdade de Leu-as - Instituto de Arqueologia, nova sétie, IV-V, 1983-198!.. 

Pcrspecá"vas c Le1"twrls do Un.ive;-so Kafkiano (Faculdade de Letras do Pol10 JJtubr.o.de 1983), Lisboa, 
Apágiuastantas, 1984. 

!]amadas de E~·tudo None de P01tugal -Aquitânú Q<à culdade de tctras o Po1to,) '{ovembro de 1984), 
Porto, Centro de Estudos Nmte de Portugal - Aquitânia (CENPA), 1986. . 

ll]om adas Luso- EspiiiJ.!Jola.5 de Históâa Mcdlá<ú(Novembro de l-985),Jl. vols., Po:fto, Ccnn·o de História 
U P/INIC, 1987, 1989, 1990. 

Problcmáú"céls cm .Hist6n;7 Cultural (Faculdade de Leu-as do Pmto, Ouuüro de 1986), Pmto, Faculdade de 
Lett-as - Instituto de Cultura Pmtugucsa, "Lú1guas e Literaturas - Anexo [", 1987. 

Víáor Hugo c PoJtu.gal. No cenlen:íno da sua M01te. (Faculdade de 1-Çtras do Pm1o, Mmo de 1987). Actas 
do Colóquio, Porto, Ed. subsidiada pela Ftmdação Eng. António de Almeida~ ~la l·undaçào Caloustc 
Gulbenküm, 1987. · 

Colóqwo Comcmoraú"vo do VI Ccntenáno do Trillado de Windsor Oiàculdadc de Letras do Porto, 
O nLubro de 1986), Porto, Faculdade de Letras - InstiLulo de E.'iLudos Ingleses, 1988. 

La SoCJo!ogic ct Jes N ouvcaux Défis de la M odcmis-1áon (Faculdade de l.cLt-as do Pmto, Maio de 1987), 
Porto, Association Intemationalc des Sociologucs de Laugue Française - Secção de Sociologia da 
Faculdade de Le tr<L'> do Pmto, 1988. 

Gongresso Intcm acJon<li "B;ntolomcu Dias c <I su,1 Época'~ 5 vols., Porto, Universidade do Porto -
Comissáo Nacional para as Co memorações dos Descobrimentos Port\lh'Ucses, 1989. 



Duas Lúl!luas cm Conln1stc: P01tuguês c Alemão. Actas do I!! Colóquio Intemacional de Linguística 
Contrastiva P01tuguês - Alemão Wacuklade de Letras do P01to, O utubro de 1988), Porto, Faculdade de 
I..ctras - Instituto de Estudos Gcm1ruústicos, "Línguas c Literaturas- Anexo III", 1989. 

Eça c "Os Maias'~ Actas do 1º Encontro Tntcmacional de Queirosianos (Faculdade ele I..ctras do Porto, 
Novembro de 1988), Colecção "Perspectiv&S Actuais", Porto, Edições ASA, 1990. 

II ] onmdas de E~tudo Norte de Portugal- AquitâJJ.ia. L 'ldentlié Régiomúe. L 'Idéc de Région d,w s I'Elirope 
du S'ud-Oucst (CENPA, Bo rdéus, Março de 1988), P;uis, CNHS, 1991. 

4'./onmdas Porbase: aclc1s, Porto, Faculdade de Letras da U. P., 1991. 
A Recepção da Re volução Frnnce.sa cm Pom wdi e no Brasil (Faculdade de Letras do Porto, 2-9 de 

Novembro de 1989), 2 vols., Pmto, Universidade do Porto, 1992. 
VI Golóqw'o Ibérico de Gc:ogrdiia: program<~, Porto, Faruldade de Letras da U. P., Instituto de Geografia, 

1992. 
VI Colóqw'o lbénco de Geografia: resumo de comlJIJ.icaçôes, Porto, Faculdade de Letras da U. P., Instituto 

de Geografia, 1992. 
VI Colóquio Ibàico de Geografia: visit;1s de estudo: ctuta dwação, Porto, Faculdade de Letras da U. P., 

Instituto ele Gco.1,>r..Úia, 1992. 
VI Go lôqw'o Ibéáro de Geografia: lista de pmtic.ipantes, P01to, Faculdade de Letras da U. P., Instituto de 

Geografia, 1992. 
Espiniu;ú.id?de c Co1te em Port.ugal nos Séculos XVJ-){VJII (Actas do Colóquio de Maio, 1992), Pmto, 

Faculdade de LctJ:as - Instituto de Cultura Pm1uguesa, "l..ín!,'llas c Lite raturas- Anexo V", 1993. 
19 Congresso de Arqucolo!J1~1 Peninsu!M (Porto, 12-18 de Outubro de 1993), Actas, "Trabalhos de 

Antropologia c Etnologia - vol. XXXIV - Fase 1-2", 3 vols., Porto, Sociedade Pm1ugucsa de 
Antropologia e Etnologia, 1993-1994. 

Antero de Quental e o Destino de unm Ge1açào, Actas do Colóquio Internacional no Cent:en;'uio da sua 
Morte {Faculdade de Letras do Pmto, 20-22 de Novembro de 1991), Colecção "Perspectivas 
Actuaio;/Educaçào", Po1to, Edi<;ões A~a, 1994. 

VedJo e es/Juturas {r;ísicas, actas do IV Colóquio lntemacional de Linguística Hispânica, Porto, Faculdade 
de Letras, 1994. 

Vcwho Fc1rcira Gi"nquenta Anos de Vldn Lit.erália, Actas do Colóquio Interdiscipli.mu·, Porto: Fundação 
Eng.2 António de Almeida, 1995. 

Colóquio - Os últimos fins na Culttml !bélica dos sécs. X V a XV!Il, Pó~io1 •aet dade de Letras) 1stituto 
de Cultura Pmtugucsa, 1997. , ·J 

Diplomat.ique royCJ/e du moyen-âge Xl/1-X IV"' siérles, act.es du collqgué, Pott , Faculda< c dê/Letras do 
Porto, 1996. YJ ' 

Joma<las de Estudos Norte Portl.Jh>a.l-Aquitânia - O Poder Rc!Jl'onal: nuios c realidadc.5, Po.rlo: Universidade 
do Porto, 1996. 

R odJigue.5 de Fre.ims - A Ob1a e os Contextos, Actas do Colóquio, Porto, ~entrÓ { .eonatuo Coimbra, 
Faculdade de I..ctras da Universidade do Pmto, 1997. 

A Indtísúia Portuense em Perspecú"va. JfJ~"Ión'ca, Actas do Colóquio, Porto, Centro Leonardo Coimbra, 
F.L.U.P., 1998. 

Ahnad;1 Ne!Jleiros e a Descoberta com o Ncccssidi!de, Actas do Colóquip Ihterills<'iBlinar, f orto: Fw1dação 
Eng.u António de Almeida, D. L. 1998. ISBN 972-8386-18-4. 

Conferêná1 sob1e a.IrJtlivos un.iversitán 'os, Pmto: Fanúdacle de Letras da J. P., 1_999: 
Ensúw d1s Línguas Jií·l·<IS 110 Ensino Supen'or em P01tugal, Actas do 4ó'<iF,)\contro Nacional, Pmio: 

Faculdade de Lctn.IS do Pmto, 1999. 

. . ~ 



CURSO DE ESTUDOS EUROPEUS 

l 11 Semestre 
Economia I 
História rlo Pcnsmncnto Económico 
Língua c Comunica~·ão 
Sociologi<1 Geral I 

111 Semestre 
Antropologia Social c Cultural 
História elas Relações Internacionais 
Princípios Gerais de D ireito 
Opção 

Disciplinas Anuais: 
D uas de uma: 

Alemão I 
Espanhol I 
Francês I 
Inglês I 

Disciplinas de Opção: 
Culturas .AJi·ica.11as cm Língua Po1tugucsa I 
Culturas Africa.11as cm Línb'lla Portub'llCSa II 
História do Renascimento e do Humanismo I 
História do Renascimento c do Humanismo li 
Língua Italiana I (Disciplina Anual) 
Lit.cratum Colonial em Língua Portuguesa I 
Literatura Colonial cm Língua P01tugucsa II 
Psirolinguística I 
Psicolinguística II 
História da lbrrcja 
História <.los Estados U nidos da América 
História da Cidade do Porto 
Histó1ia rlo Livro 
Histó1ia do Género 
História dos Concelhos c <.lo Mw1icipalismo 
História de Timor 
História do Brasil 

2" Semestre 
Economia II 
Histó1ia do PcnsanJeulo Político 
Introdução à Cultura Clássica 
Sociologia Geral H 

2" Semestre 
Geografia da Europa 
História ela Integração Europeia 
Pensamento Filosófico Europeu 
Op~·;io 

Disciplinas Anuais: 
D uas de uma: 

Alemão II 
Espanhol li 
Fnmcês II 
Inglês II 



ALEMÃO/ 
(Docentes: Dra. lrmlraucl Franm, Dra.]oana Guimarães) 

(C<U'J,'<l hor'ália • 1 horas semanais) 

I.Grammatik. : 

l . Rechtschrcibrefonn 
2. Zahlen- und Mengenangaben 
3. Substmtiv 

3.l.Gcnus- und Pluralbildung 
4. Artik.el 

4.1. Dcklination und Gcbrauch 
5.Pronomen 

5.1. Dcklination w 1d Gcbrauch 
6. Adjekriv 
7. Verb 

7 .1. Verbvalc nz - Erg'.inzungsklassen 
7.2. Fonnen dcs Vcrbs 

7.2.l.Praseus 
7 .2.2. Pcrfckt 
7 .2 .3.Priiteritum 
7 .2.4.Plusquampcrfckt 
7.2.5 .FuUlr I 
7.2.6.lmperativ 

7.3. Tcmpusgcbrauch im Erza.hltcxt 
7.4. Modalvcrbcn (o~jcktiver Gcbrauch) 
7.5. Verbstelluug im H aupt- und Nebensatz 

8. Prãpositionen 
9. Satznegation 

ITThemen: 

l.Beruf tmd A.rbcit 
2.Sclmlc, Lchrc, Studiwn - das dcutsC"he Bildungssystem im Überblick 
3.Fonnen eles Z.usmumcnlebens - W crte im W audcl 
4.Frc izcil, Sporl, Musik, Film 
5 .Fcste und B rãuche 
6. Urlauh und Rciscn 
7.Esscn und T 1inkcn 
S.Mode 

rn Lehrmittel : 

cm Bri.idcukurs - Dcutsch ;ús Frcmdspmchc fiir dic Miitclstufe (Lehrbuch), Max Huebcr 
Vcrlag (ISBN 3-19-00 1627-5) 

cm Brückcukur.5 - DeuLsch ;Ú.5 Frcm(Úpmchc fiir dic !vfillclsluk C!J.rbcitsbuch), Max Hucber 
Vcrlag (ISBN 3-19-001627-X) 

Grunrlstufen-Cwmm;llik fiir Dculsch ;Ú.5 Fremd<;prache, Max Huc hc r Vcrlag (ISB N 3-19-
00157.5-9) 

Einsprachiges WõJtcrbuch (Duden oder ·wahrig) 
Ganzlcktürc wird am Anfa ng des Semcstcrs bckannt gcgebc n 



ALEMÃO H 
(Doccmcs: Dra. Bcalrix Hcilmmm, D ra. Carola Kaiser, Dra. Susatme Munz) 

(Dr. Markus Nõlp- regime nocturno) 
(Carga. horária - 4 horas semanais) 

Dic inha.ltlicltcn Schwerpunklc von Alemão II bcstchen (];ui.u, die bercil~ crworbcnen 
Kcnntnisse une! Fcrtigkcitcn im mündlicltm und sdui ftlichcn Be reich zu fcstigcn und zu 
vcrtiefen, sowic Sichcrheil irn Umgang mil den Re1,>eln und der Anwendung der 
Grundgt~unmalik zu erlangt•n. 

Dazu sollcn die Studcnllnnen mil H illc vcrsdúedeucr Lcrn- und Arbcitstcchnikcn in die 
Lagc versctzl we rdcn, ihre Keuntnissc selbstandig zu erweitem. 

Diesc Stratci,~CII dcs autonomcn Lcmcns wcrdcn in folgcmlcn n ereichen angc\\~lmlt: 

- Rcteral zum 'l1tema: "Soziokulturelle und politische Aspekt.e der deuL~chspradúgen 
Uindcr" 

- Sclbst.'inclige Lektürc eines zcitgenõssischcn litcr.uischcn \Vet·kes 

Bcsouc.lercr vVc1t -.vird auf cigcnstandigc Rccherrhe (u.a. im Internet), Gruppeuarbcit. und 
dic attgcmcsscnc Pt~iseut.ation von ArbciL-;crgclmissen gelcgt., zudem wird eiuc aktivc 
Mitat·bcit im Untcrricht vorausgesctzt. um die kommunikativc Kompetcnz wciter zu 
cnlwirkcln. 

Grammatikthemen: 
a) Wiederho!Wlg 

A(~jcktivdl·klination uml Indclinitprouomcn 
Valcnz der Vcrbcn 
Gebr,IUdt der T cmpora iu Erzahllcxtcn 
Zahlcn- und Mcngcnatlgabcn 
Modalverben (objektiver Gcbrauch, Sem;mtik) 

b) Vertiefende Ei.nfiihrung 
Stcigcrung der A<\icktive 
Valcnz der Adjcktive 
Valcnz der Nomen 
Konnektorcn 
Satzbauplanc (Nebensiit.ze, Infmitivsatze mit zu) 
Konjunktiv I Wld II 
lndireklc Hede 
Passiv 
Modalverben (subjektiver Gebrauch) 
Zcichcnsctzung 

Textprodukrion: 
Bildbcschreibung, Zusmnmenfassung, E.rõrt.crung 

Praktische Übungen: 
Übungcu zur Aussprache, H ôrvcrstandnisübungcn, Rdcmtc 
Le ktüre cines zeitgcnõssischen lit.enu·ischen W crkcs 

Themarisehe Aspckte: 
Landeskunde D cutschhmd, Üstcrrcich, Schwci:t: 
Staatlichcr Aufbau und politischcs Systcm in Dcutschland 
\ 'Vcilerc T hcmcn: Mcnschcn, Sprachc, flerul; Zukunft, Mcdicn, Technik 

Lehrbuch zur Anschaffung: 
PERLMANN-BALME, M ichacla I SCH\'VALB, Susmme: em 1/.wptlwrs. Lchrbuch Wld 

Arbc itsbud1. Ismaning 1997 

Empfohlene Grammatikr:n: 
DREYER, Hilkc f SCHMITT, Richard: J.clu~ 1111d (fbuJJgsbuch der deulschcn ()r:unmatik. 

Ncuhcarbciwng. Ismaning, 1997 (Verlag für Deutseh) r 

Der Bcsilz einl'S cinsprachigcn \Võrtcrbudts (DUDF..N - Universa.lwi>rtcrhurh A - Z, 
Langensrhcidts GroBwürtcrblll·h Deutsrh ais Fremdsprac:hc oder Wahrigs Dcutschcs 
\<\'õrtcrhudt) winl vomusgcsctzL 



- à· · ···. Programas·-···: _' _ .. ~ ·. ·_. · .. · . _-:- · ._ · :·. 

ANTROPOLOGIA SOCIAL E CULTURAL 
(Docenle : Prof. Doulor António Custódio Gonçalves) 

(Carga horária: 4. horas semanais) 

AULAS TEÓRICAS 
1. Introdução. 

I. I . O tigens e desenvohimento. 
1.2. Perspectiva inlcgrativa c iulenlisciplinar. 

2. A invcsligação anlropológica. 
2.1. RccoiJ "' de dados, <m<Üisc e inl.ctVrctaçào. 
2.2. e xperiência sigui!icativa. 
2.3. T ensões constiluti\r.ts da pr;ítica antropológica. 

3. A trajectória das perspectivas teóricas. 
3. I. Perspeclivas clássicas. 
3.2. Tendências actmús. 
3.3. A anlropologia p01tugucsa. 

4. A wtidade e a diversidade cultural. 
4.1. O conceito antropológico de \ ultura. 
4.2. Identidade c alte1idade. 
,( .. 3. Memóri<l soçjal c memória cultural. 
4A. Cultura(s) porluguesa(s) : identidades c dilc rcnças. 
4.5. ~norias é1J1icas cm P01tugal. 
4.6. Racismo, xenofobia c exclusão social. 

5. Estruturas c dinâmicas socioculturais. 
5. 1. Família, parentesco c organização social. 
5.2. Muta~·õcs na família portuguesa c novos papéis sociais. 
5.3. Actividades económicas: economia tradicional c economia de mercado. 
5.4. Factores sociocullurais e formas das casas tradicionais. 
5.5. Poder c controlo social. 
5.6. estruturaç,'i.o do lcmpo c do espaço . 

.5.7. Hitos sociais, festividades cíclicas, religiosidade popular c romarias. 

AULAS PRATICAS 

1. A Investigação Anlropológica. 
I . I. A Produção do Conhecimento cienü!ico. 

1.1.1. O conhecimento científico enquanto processo ele consiJ·u~:ão; 
l. 1 .2. Mctodolo!,>Ías quantitativas c metodologias qualitativas. 

I .2. As Lcnsôcs <:onstitutivas da prática autropoló!,>Íca. 
1.2. 1. A cor\iugaçào do trabalho teórico e do trabaiJ1o cmpíriw; 

1.2.2. A Obsctv.tçào Participmtlc; 
1.2.3. A História de Vida c a Eu10biogr.t!ia. 

2. A lrajectória da anlropologia portuguesa. 
2.1. l'orwgal c a opção etnológico-lolclOiist.'l; 

2.1.1. O século XIX e a F.Kola Romântica; 
2.1.2. O século XX c o Estado Novo; 
2.1.3. Jorge D ias e as limitações rio seu lntbalho inovador. 

2.2. A actual produção aniJ·opológica. 
3. Culturas Regionais Portuguesas. 

3. 1. Propticdaclc c estratégias pauimouiais. 
3.2. Estruturas Sociais. 

BlliUOGRAF1A: 

AUG~:. M., N:io-lug;u-cs. 1nlnx luç:io :t um:1 Jlnlropologia da sobrcmodemid:tdc, Lisboa, 
Bcru~md, 1994; 

- Lc se/JS dcs :wtn~s. ;lctu:llité de /~·wtlwopo/ogie, Paris, Fayarrl, 1994. 
B.'\CH EIARD, G., O 1101'0 espínio cientifico, Lisboa, Edições 70, s/d. 
B. \RHETO, A. (org.) A situ;tção .wc1~1i em PortUfF!I, !960-199.5. 1996-2000, 2 vols, Lisboa, ICS, 

1996 c 2001. 
BERT HELOT, j -M ., Epislcm ologie dcs Scicnccs Socüllcs, Paris, PUF, 2001. 
BREITELL, C., H om ens qucp;~rlem, mu/hen·s que cspcmm , Lisboa, D. Quixote, 1991. 
BIUTO, .J. P . de, R ciJ<tfo de :t!dú? com c.5pcfho. Ensaio sobre Rio de On01; Lisboa, D. 

Quixote, 1996 . 
.U URGESS, R. G ., A pcsqwsa de terreno. Uma JÍJtroduçào, Oeiras, Celta Editor-n, 1997. 
CUTILEIRO,]., Ricos e pobres no Alentejo, Lisboa, Sá da Costa, 1997. 
DIAS, J ., Rio de On01: Comunit;uism o agro-pastoril, Lisboa, Presença, 1981. 
FORTUNA, C. (org), Cidade, cultura, glob:úizltç;lo, Oeiras, Celta, 1997. 
GONÇALVES, A. C., Questões de .1nlmpo/ogia Soci11 c Cu/rural, Po1to, Afront<:unenlo, 1997. 

- Tr.ycctóá:ts do p ens;unento aJJúvpológico, Universidade Aberta, 2002. 
NUNES, A. S., Queslôcs pi-cúininéll'CS sobrr;- as CicnCJ:?s Sociais, Lisboa, P resença, 1987. 
O 'NEIL, B.]., BRITO ,].l'. (<>rgs), Lug;u-cs de aqw; Lisboa, D. Quixote, 199 1. 
PINA-CABRAL, J ., Os contextos da Antwpologia, Lisboa, Diffel, 1991. 
POilUCR J el :11 Hútôii;ts de vicl;t. 'TeoJÚ c pr.itica, Ocims, Celta, 1995. 
QUIVY, R. e é A1\1PENH OUDT, L., M aiJual de iflvcstigdçiio em Ciência!>' Soú1is, Lisboa, 

Gradiva, 1992. 
RÉMY, ]. c VOYÉ, L ., A cidade: rumo a uma nova dclmiçiio?, Pmto, Afrontamento, 1994. 
SILVA, A. S. e PINT O,]. M., (orgs.), Metodologia d.?S Ciências Sociais, Porto, Afrontamento, 

1986. 
W ICVIO HKA, M. (dir), Raosme et m odemité, P;u·is, La Découverlc, 1993. 



CULTURAS AFRICANAS EM LÍNGUA PORTUGUESA I 
(Docent.e: ProL Doulor Salvato 'fligo) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

O Programa não foi entregue pelo docente. 

CULTURAS AFRICANAS EM LÍNGUA PORTUGUESA II 
(Docente: Prof. Doutor S;1Jvato T rigo) 

(Carr,'<~ horária: 4 horas scmauais) 

O Programa não foi entregue pelo docente. 



ECONOMIA/ 
(Doceulc: Dra. Est.cr Gomes da Silva) 

(Carga horária: <t horas semanais) 

I. A Economia como ciência social 
1. 1. O ohjecLo de análise 
1 .2. Pressupostos limdamenl:ús: individualismo c racionalidade 

2. Problemas básicos de organização económica 
2. I. Escassez c possibilidades de produ~·ào 
2.2. O mecanismo da "mão iuvisível" 
2.3. A in ter.•cuçào do Estado na economia 

3. Funcionamento do mercado em concorrência perfeita 
3.1. O fe11a c p rocura 
3.2. O equilíbrio de mercado 

4. Mercados de factores 
4 .1. TcJTa, trabalho c capital 
4.2. D esemprego de factores 
·1.:-l. Fonnaçào e dislJibui~·ão do rendimento c riquew 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

NEVES,J, L. C. (19!)2), fntroduç;io ;i Economú1, EcliLOJial Verbo, l jsboa. 
SA..\1UELSON, P. A. c NORDHAUS, W. D. 0 999), &ononu'a, MeGr<~w-Hill, 16~ cd ., 

Lisboa. 

STIGLITZ, J. E. (1997), Economics, W . W. Norton, 12• ed ., New York. 

ECONOMIA// 
(Doccnle: Dra. Sofia Cruz) 

(Car1,ra boráJia: 4. horas semanais) 

1. Quantificação da actividade económica 
·1..4. Produlo, rendimento c despesa 
'l-5. Inflação: valo res rc:ús e valores nominais 
4.6. Crescimento económ ico c produtividade 

5. Relações económicas com o exterior 
5. 1. Comércio intcmacional e intcgraç·ào económica 
5.2. A balança de pagam entos 

6. Caracterização estrutural da economia portuguesa 
6.1. Evolução económica recente: crescimento econom1co, transfo rmação da 

estmtura produliv-.1, inflaç;ào, emprego c sal;"trios 
6.2. Relações económicas com o exterior 

BIBUOGRAFIA: 

LOPES, ]. S. (1996), A Economia P01tugues:t desde 196'0, Gradiva, Lisboa. 
MATEUS, A. (1998), Econ omiaPortugue:m, EdiLoJial Verbo, Lisboa. 
MATEl.JS, A., I3Ri\NDÃO D E I3Rfl'O, ]. M. c MARTINS, V. (1995), Portugal XXI, 

Cerd tios de Dcsenvolvúnenlo, Beru·and, Venda N ova. 
MO URA, F . Pereira de (1973), Por Onde V;u' .1 Econ omia Portuguesa?, Lisboa, Seara Nova. 
SAMUELSON, P .· A. e NOHDHAUS, W . D . (1999) , Economia, M c-Graw-Hill, 16a ed., 

Lisboa. 
STIGUT.l, ]. E. (1997), Economü·s, W . W . Norton, 12a ed ., New York. 



ESPANHOL/ 
(Docente: Prfs". Ana Martínez Pereira) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

E.l objetivo de este primer curso de Lcngua Espaúola cs que los alumnos alcancen un 
nivcl lxísi('(> de competencia lirtbriiísúca que les pe1mita dcscnvolverse en situaC'ioncs 
C'olidiana~: saludar, presentarse, hacer prcgunt;1s sencillas, pedir información, contestar al 
teléfono, comprar; expresar acciones hahituales, exprcsar la ubica.ción de objetos, relaciones 
familiares y ckscripción de personas, expresar el tiempo, cxpresar gustos y prelereucias, 
obligación y neccsidad; pedir favores y oli·ecer ayuda, felicil<ll', alahar, agradecer; hablar dei 
pasado: describir lugares, expresar cambios en los hábitos; ltablar dei futuro. 

Se iniciar:i cl curso cou unas rlascs de Fonética, incluyendo tr:utsctipción. 
A lo largo dei curso se ampliar.ín de fotma gradual los contenidos funciomtles, con el lin 

de que cl alumuo adquicra conlianza con el idioma. 
Elcontenido gramatical que se dará al alumno serú, en ptincipio, muy básico: sulicicute 

para aplicMio a una dctermiuada función. 
Mediado cl cmso, y considerando las ncC'esidadcs dei alumno de LLM (aw1quc cl !,'I'Upo 

se romplcte c·on cstudiantes procedentes de otras espcçialidadcs), se dcdicMá una hora a la 
sem;Uia a la cxplicación más profunda de la gramática: 

- lntrodulTÍÓn general a la Gramática: parles que la componen y evolucióu. 
- Morfologia: tipos de palabras 

. Sustantivo: género, número, deri\"J.ción, composición 

. Adjeti,·o 

. A11ículo 

. Pronombre 

. Preposiciones }' conjuncioucs 
Aprcndiz.\ie de léxico muy pr:íctico. Se insistirá en los "falsos amigos" y en las 
similitudcs/diferencias entre el castcllano y el portugués. 

El alumno deberá alcaJt:r..ar Wl nível há~ico-mcdio en las cuatro destrezas lingüísticas: 
- Comprensión auditiva: seguir fácilmcntc w1 discurso a él dirigido, aunquc tcns,'3Il 

que rcpctirle algunas palabras o frases. Atm lc será difkil seguir una 
conversarión entre nativos y compreuder uu discurso cuando no está !]·ente a él 
e! habla.nte (radio o teléfono). 

- E:~:prcsión oral: debc ser C'apaz de construir seCLtencias gramaticales con·cctas, 
aunque en la cxpresiôn oral cs común cometer en·ores que aisladameule se 
reconocen como tales. El vocabulario aún será cscaso, c insuficiente para 
exprcs<ll' estados de ánimo o siluacioncs de cicrta complcjidad. 

- Comprensióu lcctorJ.: tenicndo en çucnla la cerç;mía entre las lenguas esp;uiola y 
pmiuguesa, en este primcr curso ya akan:r;mín un nivcl clcv-.tdo de comprensión leclor.t. Le 
será ncccsatio recunir al diccionatio para precisar cJ sentido apropiado de muchas palabras, 
pero la inlormación esencial sabr;í enLenderla por e! contexto. Le costará distinguir rasgos 
estilísticos. 

- Exprcsión escrita: sabr:i consu·uir li-ases sueltas, con abundantes en·orcs gramaticales y 
ortogrúlicos. Su capac:idad para elaborar un texto de extcnsión supctior, concordando lodos 
sus elementos, aún será muy limitada. 

BlliUOGRAFÍA Y MATEIUALES: 

El manual base que servirá de guia al prolcsor será el clahorJ.do por la Universidad de Akalá 
(Madrid): Suelia. Espaiiol Lcngua E I IJ'iiiljCra 1, (cuonl. Ma Angeles Alvarez Martíne/.), 
Maci.Jid, Universidad de Alcal{J/AHa)"J., 2000 

Las Grd.lmíúcas, adcmás de las dúsiras de Alarcos y cl Esbo/.o de /;/ Real l lGHlt::miil, se 
consideran más adccuadas para este primcr nível: 

HERMOSO, A. González; CUENOT, .J. R.; ALFAI~O, M. Sánchez, Gnumítiw de esp;uiol 
lcngua extr;uycm. Nonmtl'. Recursos fHir.J /:1 romunicación, Edclsa 

Si\HMIENTO - Ramón, Grwmíti(:a PW!{I'Csiv:~ de csp;uiol p;u-;1 c.11tr.t.r1ieros, Madrid, SGE.L, 
1999 

Se emplcar.ín, adcmás, corno material de apoyo diversos manuales que in<'iclcn sobre alguna 
de las cuau·o destre7.as (comprensión lectora y expresión escrita: Curso de Jectum, 
com'crsaciÓTJ y rcdacciún, Madrid, SGEL), y se tendrán sicmpre presentes las 
patticulatidades que afcctan a la enseii.anza dei espmiol dirigida a un hablante portugués: 
pant. ello se rccurrirá a los manuales que tienen en cuenta esta parricularidad: 

DÍAZ, Rafael Fcmándcz, Pdcú'cas de !{l'ilmáú'ca csp.11iola para babla11tcs de p01tugués, Madrid, 
Arco/Libros 

SANZ JUEZ, Angeles, Pnícu'cas de /é.'I(JCO csp;uiol p.11<1 bablantcs de porlugués, Madrid, 
Arco/Lihros. 

Y ou·os que consideran espccí!ican1ente ai cstudiantc ele lcngua portuguesa. 

Los alumnos no ticncn neeesidad de compr.u· niuguno de estos matetiales. A principio de cUl'SO 
se les dejará eu la oficina de reprogr.t.fia un volumen de fotocopias que ser.í una 
rccopilación de materiales de diversos libros, y que se emplearán a lo largo dei cmso. 

Se cmplearáu en da se ou·os mmerialcs, cn fonna de fotocopias, o casetes par-.t hacer audiciones, 
vidcos. 



ESPANHOL II 
(Docente: Prls". Ana Martinez Pereira) 

(Carga horaria: 6 horas semanais) 

El objetivo de este SCJ.'Undo curso de Lengua Espaiiola cs que los alumnos adquieran 
mayor confianza en l;u; habilidades conseguidas cl p1imer mio: dcsenvolverse clkazmente 
en situaciones cotidianas. Estas aumentar:'m su complejidad. 

Se insistirá especialmente en los contcnidos funcionales, awnentar1do las posibilidades 
que ofrece la gramática para cada uno de ellos. Funciones, gramática y léxico serán los 
cont.enidos básicos de cada una de las dascs, ofreciéndoselos a! alumno de mauera 
integrada. 

Seguiremos hacieuclo ejercicios de fonética, rccord<mdo lo ya cstudiado en el ;uio 
anterior y ascntm1do esos conocimieutos. 

Se continuará con cl estudio dct.11lado de la morfolo!,>Ía: 
- e! verbo: modo, riempo, aspecto; perífrasis; dases de verbos; fimciones 

Y se comen7Ãli<Í cl amí.lisis de la sintaxis. 

El alwnno SC!,'UÍrá avanzando cn sus capacidades comunical.Íms: 
- Comprcnsión auditiva: seguirá fáci lmentc una convcrsación entre nativos, siempre 

que el lenguaje emplcado sca más f(mnal y esli: ;nticulado cou clruidad. Un 
registro coloquial aún será de dificil comprcnsión en todos sus dctalles 

- Exprcsión oral: puede relatar ~U(·esos y desnibir sit.uaciones, aport.'lndo :U'!:,'llmenlos 
y razonrunicnlos. La insegmidad aún es clevad<t y ante lUl debate preterirá tencr 
antes todos los clalos escritos. Ya ticne w1 cierlo grado de fluidez y 
cspontaueidad, aunquc le falta vocabulario y aún comete crrores gr.unaticalcs 

- Comprcnsión leclora: alto nível de comprensióu ledora. En textos demasiado largos 
tal vez le!l!,'<l que rclcer p:u-a recuperar cl sentido completo. Se cmpiczan a 
detectar rasgos estilísticos y se diferem:ian los diferentes modos de nam1cióu y 
dcscripción 

- Expresión escrita: con un modelo prc,~o, será capaz de escribir secucncias largas 
con wm linalidad determinada. La variación eslilístiea será cscasa pcro tendr.í 
recursos suficientes para expresar cualquier nccesidad de m;mera sencilla. Este 
es cl momento de awnentar su léxico. 

BffiUOGRAFIA Y MATERIALES: 

El manual base que servirá de guia al prolcsor será cl elaborado por la Tlniversidad de Alcal:i 
(Marhid): Suelia. Espaliol Lenguil Ertr;wjera 2, (coord. Ana Blanco Cmmlcs), Mad1id, 
Univcrsidad de PJcalii/Anaya, 2000 

Las Gramál.Ícas, además de las chísicas de AI<U'COs y c! E~bozo de la Jle;Ú Aa1dcnu:1, se 
considc1<U1 más adccuadas p:u<t este p1imer nível: 

Ht:RMOSO, A. González; CUENOT,]. H.; ALFARO, M. Sánchez, Cr;wJ;ític-1 de esp;niol 
lcn::va cxtr.JJy'cra. Nomms. Recursos fJilfllla comwlicación, Edclsa 

SARMIENTO. Hmnón, Cmm:ítica progrrsiv:1 de esp,viol para e.Wra1y'cws, Madrid, SGEL, 
1999 

TOHREGO, Leonardo Gómez, Gram;íu'c,1 rhd;ícáca de/ esp;uiol, Mad1id, SM, 2000 

Se cmplearán, adcmás, como mate1ial de apoyo diversos m:u\Uales que inciden sobre alguna 
ele las <·uatro destrezas (eomprensión lectora y cx1>rcsión escrita: Curso de lcctw<~, 
convers:uiôn y redacción, Madrid, SGEL), y se l.t:ndrán siemprc prescnles l<1s 
particulru·idadcs que afc<:t;m a la cl1Sct~<u17,a dei cspaliol dirigida a un hablanlc portus,'tlés: 
para eUo se recunirá a los manuales que tienen en cuema esta particularidad: 

DÍAZ, Rafael Femáudez, Pr;ícticas de t,'lalmíú'câ csp;nio/a p:1,r;1 b:tbl:mtes de porlugué~ Machid, 
Arco/Libros 

SANZ JlJEZ~ A. cl s 01-•c·ú·~,·IS ·'e 'P'XJ·c·o e.5p,·m-ol para lmh/;mlcs de J~ortuf!llés, Madrid, 
, J "> 11g C, ~ <a • · W A ~ 

i\J'co/Libros. 
Y oiros que consider.m espedticamenle ai estudiantc de lcngua portuguesa. 

Los al.umnos uo tiencn nccesidad de comprar ninguno de cstos materiales. A principio 
de curso se lcs dcjará en la oficina de reprob'l<ÚJa w1 volumcu de fo t.tx:opias que sc1<Í una 
recopilacióu de materialcs de diversos libros, y que se cmpll"m<Ín a lo hU'go dei curso. 

Se cmplearún cu dase otros malcrialcs, cn forma de fotocopias, o cascles para ~la!'cr 
audicioncs, videos. Al!,'t111as audiciones rcproclucirán conversacioncs rcalcs o grabac10ncs 
de progr;unas de radio: la diliC'ult.ad cu eslos casos cs notablcmentc superior a la que 
ofi·cccn las grabaóoncs preparadas p:u-a los estudiantes, que suclcn acompaiiar a los 
m;u1uales de idiomas. 

l~uahncnte se hará uso de textos litel;u·ios, pctiodísricos y científicos, no adaptados, p:u<t 
;u1alizar cn ellos los diversos usos de la lengua csnit.'l 



FRANCÊS/ 
(Docentes: Dra. Fnmç·oise Bacquelaine) 

(Carga hor.iria: -1 horas semanais) 

O Programa não foi entregue pelo Docente Objectifs 

FRANCÊS// 
(Docentes: Dra. Agues Baudu; D ra. Annick l'ciTon; Dra. Isabellc Serra) 

(Car!,'3 horária: 4 horas semanais) 

1. Approfoudissemcnt des connaiss;mccs gr;unmaticales vers l'acquisition d'un mvcau 
avancé 

2. ConnaissaJlCC du ti·a.nçais énit: cnrichisscmcutlcxical; pcrforrmmccs créativcs. 
3. D évcloppement de l'oralité: maitr ise des sitnations de communication. 
4. Lcclure pcrsonnclle ct lecturc suivic: du récit au discours. 

Programme 
1. Perfectionnement de la compélence linguist:iquc. 

1.1. Véti lication dcs acquis et syslématisation des connaissances. 
1.2. Repérage et mise eH fichier des diOirult.és grammaticales rencontTécs d;u1s lcs t.extes 

éludiés. 
1.3. Étude et c mploi eles tournures idiomatiqucs. 
1.4. Approche des méc;mismes d'incorrcction lors du passage d'une lani:\UC à l'autre. 
1.5. Scnsibilisarion à la notion de variété des discours. 

2. Élargissemcnt des compét:cnccs cl de la v;u·iété dcs discours. 
2.1. Atelier d'écii nrrc (cxercices à contrainte). 
2.2. Complcs rc ndus ct commentaires de tcxtes. 
2.3. Contraction de t:cxtcs. 
2.4. Fi~,'urcs de style e t exerciccs de stylc. 
2.5. De la phrasc simple à la phrase complexe. 

3. Arnélioration de la compétence orale. 
3.1. D échiffrage de documents. 
3.2. l.<~xercices de mimétisme. 
3.3. Préscntation de textcs, exposés ct clébats. 
3.4.je u dramatiquc. 

4. Approchc d'w1 évcntailla.rgc ele textcs courts ou longs. 
4.1. Lccture à voix haute et lect.u.re suivie. 
4.2. Fiches de lectu.rc. 
4.3. Dialogue/ muntion/a.rgumentationA.4. Rccherches thématiques. 

BffiUOGRAPHIE: 

OBLIGAT OIHE: 
A. DrGTIONNAIRE: 

RO BERT, P., Le petit Hobert. Dictionnaire alphabétique et analogique de la tangue française. 
Paris, Le Robert ed., 2000. 

B. GHAMMAIRE: 
GREVISSE, M. , Nouve lle grammairc li-ançaisc, Paris, D uculot, 1995 

C. CONJUGAISON: 
BESCHEHELLE - L'art de conjm,'l.lcr - Dictionnairc de 12000 verbes usuels - Paris, 

H at:ier, 1997 

OEUVRES CONSEILLÉES: 
BOULJ\Rf..S, M., ct Frérol, ].L., Grammairc pro!,>rcssive du ti·;mç;ús avec 1100 cxercu;cs -

N iveau Avancé, Paris, Clé lntcrnational, 2001. 
MIQUEL, C., Lc vocabuhúrc progressif, Nivcau avancé, Paris, Clé intem ational, 2001. 
SIRJc;JO LS, E. et Claude , P., 450 nouveaux exercices de grammaire - N ivcau av;u1cé, Paris, Clé 

lutcm ationll1, 200 !. 



OUVRA.GES DE J.ti:FÉRENCE: 
BLUM, C., Les idiomat:ics, Paris, Setúl, 1990. 
DOMINICI, M., Français - phrascs idiomat:iqucs, Paris, Ed. Rcplica~·iio, 1997. 
DUCHF. .. 'iNE, A.; LECUA Y, T H., lA'l Pet:it.c Fabrique de Littérature. Paris, Ed. Magnanl, 

19H 
DUNETON, C., L'l puce à J'orcillc. Paris, Livre de Poche, 1982. 
GRF.VISSE, M., Lc Bon Usagc. Paris, Gcmbloux, Ed. Duculot., 13cmc édition rcfonduc par 

André Goose, 1994. 
CREVJSSE, M., Quclle préposition? Paris, Gembloux, Ed. Durulot., 1982. 

NOTE: Lcs JecLures obligatoircs scronl annoncées lors du premier cours. Une 
biblios;raphic plus détailléc scra f()urnie dam lc eomanL de l'annéc. 

GEOGRAFIA DA EUROPA 
0)ocent.es: Prof. Doutora Madalena Pires da Fonseca} 

(Car!I3. horária: 4 horas semanais) 

O Programa não foi entregue pelo Docente 



-

HISTÓRIA DO BRASIL 
(Docente: Prof. Doutor Eugénio Francisco dos Santos) 

(Carg-..t hor.uia - ~~ horas semanais) 

1. A consbuçào do Brasil no 1° século: a terra, a ge-nte, os recursos. 
2. Economia e ocupaç-Jo da terr.1: o a~·úmr do Nordeste; as bandeiras paulistas; o ou:o ~e 

Miuas Ger.ús; os recmsos nat.ur.ús da regi;io norte; o ront:r.~haudo c a fmma~'ào tcmton;~l 
da região platina. . . _ 

3. A fmm;~~·;io territmial do Brasil rontemporiineo: de Tordes1lhi!S à unplemcntaç:ao d;L~ 
dáusul;L~ de .Santo Ildefonso. 

4. Fonna~ito étnica e cultural da popuht~·;io brasileira. 
5. Do Brasil-colónia ao Brasil-fmpério. 

Billl10GRAFIA: 

ALDEN, D.- Royal Go1·emmenliÍJ Colow';tf Bm7Jl, 2 vols., Berkeley/Los Angeles, Universitr 
of Calilomia Prcss, 1968. 

AZEVEDO, Femando - A Cu/luru BrasJJcim, S. Pauloulo. . 
BOSCI II, Caio César - Os Leigos c o Podc1; S. Paulo, Editora Atica, 1986. 
CALMON, Pedro - l!J~çfóna do Bawl, 7 vols., José O !ímpio Editora, 1961. 
CALÓGERAS, J. Pandiá - Fonnaçào IlistóJic.1 do Bras1l, sa cd., S. Paulo, C.a Editora 

Nacional, 1980. 
CARDOSO, Fcmando Hemique - C1pimlismo c E5cr:wid:io no Bm.>Jl ll1enaio11:Ú, 2~ cd., Rio 

de Janeim, Paz c TcJT.I, 1977. 
CAHNAXIDE, Visconde de - O Br:IS!l 11.1 .1dmúusú-açào Pomb,úina, 23 cd., S. Paulo, C.i 

Editora Nacional, 1979. 
CARNEIRO, David - Histólia da Guena Glspl1úi1.1, Brasília, E<lilora Universidade de Brasília, 

1983. 
CARVALHO, José Mmillo de- A Fonnaçào das Aúrws. O JmagJÍJárÍo da República no Br<tsJ!, 

S. Paulo, c. a dilS Letras, 1990. 
CERVO, Amado Luiz - O Padamento lJr;wJciro c as Rcl.1ções Exteriores (1826-1889), Brasília, 

Edit.ora Universidade de Brasília, 1981. 
CHACON, Vamireh - Histón:1 dos R11t.Jaos Br:wleJivs, Brasília, Editora Universidade de 

Br~tsília, 1981. 
CORTES.\.O,Jaimc - Obras Comp!ctJs, Lisboa, I.N.C.M., 1992 ... (cm publicação). 
COUTO,Jorge - A Construção do Bm.51l, Lisboa, Edições Cosmos, 1995. 
D.\NTAS, José - HistóJÚ do Br.lSJZ D.1s Origens :JOs Dias Aluais, Editora M?rlcma. 
FALCON, FnmciscoJosé Calazans - A Époc;t Pombahim, S. Paulo, Editora Atira, 1982. 
F. \.USTO Bmis - Histón:1 do BniSil, S. Paulo, Edespa, 1996. 
FAUSTO: Bor~s; HOlANDA, Sérgio Buarque de (dir. de) - H1:5tóna Geral da Cililixaç<io 

Bmsilcint, 10 vols., DifeVFÁlitora Bcrtr.wd Brasil, S.A., 198~1991. 
FERLINI, Vera Lúcia Amaral - Tcn-a, 7htbalho e Poder, S. Paulo, Brasiliense, 1988. 
GORENDER, J acob - O EKJ'illÚmo Co/omiú, S. Paulo, Ati<·a, 1980. 
HAUBERT, Maxime - Índios e ]e.5LIÍIES no Tempo d;ts lt1úsões, S. Paulo, MeUror..tment.os, 

1986. 
HOLANDA, Sérgio Buarq ue de- C:umi1hos c Frontcims, 2a ed., S. Paulo, c.a das Letras, 

199-1 .. 
1 IOOHNAERT , Eduardo - HJstón':t da lgrcit m Amazônia, S. Paulo, C.E.H.l.L.A., l<:<ü~·ões 

Paulinas, Vozes, 1990. 
HOORNAERT, Eduardo- Histó1ú d:t Jgrr}it no Brasil, 2 vols., .S. Paulo, C.E.H.I.L.A., Edições 

Paulinas, Vozes, 1983-1985. 
JONHSON, Harold; SILVA, Maria Beatriz Nizza da (coord. de) - O lmpéáo Lus<rBraslieiro 

15()().!620, Lisboa, Estampa, 1992. 
UMA, O li\'eira - OlmpéJioBraslieilv (1821-188.9), S. Paulo, ltatiaia, 1989. 

- O J'vkmmento dalndepcndénci:1 (1821-1822), S. Paulo, Editora I taliaia, 1989. 

LlNHAHES, Maria Yerlcl;~ (org. ele) - H1:çtônit Geral do Bmsil, 4~ ed., Hio de Janeiro, Editora 

Campos Lt.<la, 1990. • , . 
MAHTINS, Wilson - HiçLóJi:t d,1 lnlelighJcÚt/JrasJleJÍ;t, 2 vols., ,~& ed., S. Paulo, I. A. Querroz, 

1992. 
MATI'OS, limar Rolhon· - O 1i·mpo S.1qtwrcnm. A Fonn:l(:io do Est:tdo lmpeá;tf, 3• cd., Rio 

<lc .Jaueiro, ACCF..<;S, 19~H. 
MAUHO, Frécléric (coord. de)- O Jmpéáo Luso-HmsileJin 1620..1750, Lisboa, Estampa, 1991. 
MONTEIRO, Tobias - HistÓJÚ do Império. A Elabomç;io d:t hldcpcmlênàa, 2 vols., S. Paulo, 

Ed. Itatiai<l, 1981. 
MOHAES, Evaristo - D;1 MonaJTJuia para ,1 República (1870.188.9), 2n ecl., Brasília, Editora 

Universidade de Brasília, 1985. 
MORAES, Mello - Hi.wó1i:J do Bmsll-Rciuo c do Bmsil-lmpéni>, 2 vols., S. Paulo, Editora 

Itatiaia, 1982. 
NO VAIS, Fernando A. - P01tugal e o BJ'ilSJ! m Oisc do Antigo Sútcma Colom'a/ (1777-1808), 

.s• edição, S. Paulo, Editora HUCITEC, 1989. . 
PEDREIR'\., Jorge Miguel Vi<uta - Esúvtur.t Industrial e Mcrr::1do ColoJJia!. P01tug;ú e B1;wl 

(1780..1830), Lisboa, Difcl,I994. 
PINTO, Virgílio Noya - O Ouro Brasileiro e o Comércio !lJJg/o-Pon.uguês, S. P;~ulo, C. f.:ditor.1 

Nacional, 1979. 
l1RADO JÚNIOR, Caio - 1:-'voluçào Políâca do Bms1l, 4a ed., S. Paulo B:r.~siliense, s.d. 

- Histón';t Económica do B1-asil, 4• cd., S. Paulo, Brasiliense, 1956. 
HAMOS, Arthur - O Negm Brasileilv, Recife, Editor.l Miss;mga, 1988. 
RUBEHT Arlindo - A ]!Jl'CJ;1 no Bm.5il, 3 vols., Santa Maria, E<.üçõcs Pallotli, s.d. 
RUSSEL·Vo'00D, A. J. R - Fidalgos e Fila11úvpos. A SantB c:1s,1 d,1 Mil'encórdJ~1 de Bahi:t 

1550.1755, Brasília, E<.litora Universidade de Brasília, 1981. 
SALVADOR, José Gonçalves - o~ lv!.'l{,rnates do 1i.Ucgo Negn:Jiv: séculos XVI e XVII, S. 

Paulo, }>ioncira/Edusp, 1981. 
SANTOS, Cor-ei no Mcdeiro dos - Economia c Soded,ule do Rio Gr:wde do Sul. Século XVIII, 

S. Paulo, c.a Editor;~ Nacional, 1984. 
SILVA, Maria Beau·iz Nizza da (coord. de) - Dicion:úio de H1slóli:t d;J Cokmi?.:lç<io P01tuguesa 

uo Bnml, Lisboa/S. Paulo, Verbo, 1994. 
-O lmpéno Lusr:rBmsilcúv 1750..1822, Lisboa, l•:Stampa, 1986. . 

SIMONS.EN, Roberto C.- Histón':1 EconÓJWGl do BR:wl (1500..1820), 8a ed., S. Paulo, Edttora 
Nacional, 1978. . 

SI QUEIRA, Sonia - A lnqwsiFio Porlugucs,1 e a Sociedade Co/om:-J, S. Paulo, Editora Alica, 
1978. 

SODRÉ, Nelson Wemcck - Fonnação l!Jstórica do Bms1l, 12a cd., S. Paulo, Be1tr.U1d, 1987. 
SOUT1-IEY Robc1t- Hútóá'a doBJ-asll, 3 vols., S. Paulo, Itatiaia, 1981. 
TAP NÓS, \'iccntc (dir. de) - l!Jstóáa Admimstmà'va do BniSil, vols. 2, 3, 5, 7, Brasília, Editor<~ 

Universidade de Brasília, 1983. 
VASCONCELOS, Sim;io de - Crônic:t d:1 Companhia de jesus, 2 vols., Petr·ópolis, Editor.r 

Vozes, 1977. 
VIANNA, Hélio - Hi~tôli:t do Br:1511, 15a ed., S. Paulo, Edições Melhoramentos, 1994. 
WHELING, Amo; \ iVHELING, M;uia José - .Fonn.1çào do Br<ml Colom:ú, São Paulo, Ed. 

Nova Fronteira, 1994. 



HISTÓRIA DA CIDADE DO PORTO 
(Docente: Prof. Doutor António Ba~Tos Cardoso) 

(C;ug.t horária- 4 horas scm;uJais) 

I. Origens da cidade do Porto 
1.1. Os <·onuibutos da Arqueologia. 
1.2. Os p1imórdios do processo urbano 
1.3. A cidade do período rom<~no 
1.1. Portucale sob o domínio asturiano-leonês 

2. O Porto dos T empos Medievais 
2.1. A <·idade <JUC Dona T eresa doou ao bispo D. Hugo (1120) 
2.2. Do senhorio episcopal ao senhorio régio 
2.3. A organização do espaço urbano - da cerca \·elha à muralha femandina 
2..1. A emergência do burgo mercantil 
2.5. A sociedade portuense na Idade Média 
2.6. O PorLO nos Dcscobtimcnlos c na l~xp<utsfto TTilram;u·ina 

3. O Porto da tp<>C<~ Moderna 
3.1 A divisão pa.roqlúal c a sua evolução 
3.2 A demografia portuense 
3.3 A esu-al:ilicaçào social 
3A As actividades económicas c os seus protagonistas 
3.5 A administr.tçào municipal 
3.() O Porto do vinho c a lig<~~·ào ao Alto Douro 
3.7 A vida cullural da cidade. 

4. A cidade contemporânea. 
't.l. O espaço urb;u1o oitocenrista 
11.2. A economia indusuial da segunda metade do século XIX 
1.3. Trnnsforma~·ões sociais 
4.4. O protagonismo político do Porto no Pmtugal contemporâneo 
4.5. O Porto da cultura 

5. Imagens da cidade no século XX. 

BlliUOGRAFIA ESSENCIAL: 

Par.t cada tema será indicada hiblio~;rafia específica. 
-H1~t~n~• do 1~~rto, dir. de Ltús A. de Oliveira Ramos, a~ edição, Porto, Porto Editora, 2001. 
- liJ.5tona da Guiar/e do Porto segundo phlllo de A. Magalhães Basto c dir. de Damião Peres c 

António Cruz, 3 vol.s, Potto, 1962-1965. 
COSTA, P.e Agostinho Rebelo da, D escrição Topogní/ic;, e H1:stôrir~1 da Cidade do Pmto 3a 

ediçào, Lisboa, Edições Frenesi, 2001. ' 
RAMOS,, Ltús_ A de _OI~vcira, Pm tuenses n:1liJ:stón':i, Lisboa, Edições Inapa, 200 L 
SILVA, hanctsco lt.bem> da, O Po11o c o seu Tcnno - Os flomcns, ,1s Instliuiçõcs c o Poder 

(i.'i80-J6i/.0), 2 vol.s, Porlo, Câmara Municipal do Po1to, 1988. 
SILVA, Francisco Ribeiro da, Absoludsmo Esclarecido c lnleJl'CJJÇ:io Popubr- os m odns do 

Po11o de 1 7.57, Lisboa, Imprensa N acionai-C'lsa da Moeda, 1988. 
SILVA, Francisco Ribeiro da, O Porto enlJ-e as Luzes e o Libcr;i/ismo LisbO'i Fdiç·õcs Inall't 

200 I. ' ' ' . ' ' ' 

HISTÓRIA DOS CONCELHOS E DO MUNICIPAI.JSMO 
(Docentes: Prolõl Doulora P;mla M;uia C;uvalho Pinto Costa; 

Prol' Doutora Inês Amoti m Prof. Doutor] orgc Fcm andcs Alves) 
(Carga hor;ítia - :t horas scm;mais) 

I. T empos M edievais 

1. 1. As otigcns: as comunidades concelhias c a génese de um Reino. 
1.2. Poder réhrio I poder concelhio. 
I.:J. Das «democracias vicinais» às élúcs de homens-bons 

II. Os séculos de «Antigo Regime-

II. I. O espaço <·oncclhio: rcf01ma c rcfmmas 
Il.2. Élites locais: estat utos e rcnutamenlo social (gente nobre d,1 govermmça) 
U.3. Gestão Municipal: órgãos, competências e actuaçôcs 

III. Os séculos XIX-XX 

III. I . Município c liberalismo: as rcfonnas administrativas; o idcálio municipalista 
III.2. Mw1icípios na l ~ Hcpública 
III.3. Municípios na ordem corporativa 
Ill.4. Municípios no regime democrático: a rc-criaçfto do poder local. 

BIBUOGRAF1A 

BARHOS, Hemiquc da Gama- Histón~'l r/,1 Adm!IU:slJ-;Jç/io Pública em Portugal nos séculos XII 
a XV, 2a edição dir. Torqualo de Sousa Soares, vol. I, VIII c XI, Lisboa, Sá da Costa, 1945-
54. 

CAETANO, Marcelo- A administração municipal de Lisboa durante .1 1il dinaslJ~1 (1179-1383), 
3a edi<;ão, Lisboa, H01izonle, 1990. 

CAETANO, Marcelo - Estudos de Histôn'a d.1 AdmJiJislr.iç;io Pública P01tugucs.1, Coimbra, 
Coimbra ed., 199't 

COELHO, Maria Helena da Cruz c MAGALHAES, Joaquim Romero de - O poder concclllio: 
das migens às con es constitwi1les. N o t:1s da histón':1 .wcúú, Centro de Estudos c Formação 
Autárqwca, Coimbra, 1986. 

OLIVEIRA, César (dir.) - Histón':i dos Munidpios e do p oder local: dos finais da Idade Média :i 
Umiio Europcà , Lisboa, Círculo de Leitores, 1996. 



HISTÓRIA DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
(Docente: Prof. Doutor Jorge Martins Hibciro) 

(Carga horá.tia - 4 horas semanais) 

1. A coloni;r..ação inglesa da América do Norte. 
2. A Revolução Ameticana c a independência dos Estados Unidos. Uma nova na~·ão. 

3. A expansão para oeste. Os movimenlos refonnistas. A Guerra da Secessão (l8G1-
186.5). 

4. A reconstrução e a industrialização. 
5. Os Estados Unidos no século XX. As responsabilidades mwuliais. A ascensão a 

superpotência. 

BffiUOGRAFIA: 

ARTAUD, Denise; KASPI, André - 1-hstoú-c des Emts-lfms. sa ed. Pa1is: Amtand Colin, 1980. 
CHAUNU, Pierre- A Améáca e .1.>· AménàLç. Lisboa: Edições Cosmos, 1969. 
.TONES, Maldwyn - Histon;1 r/e Eçt;1dos Unidos (16'07-1.992). Madtid. Ediciones Cátedra, 1996. 

ISBN 8 (..376-1 ·1.07 -4 
MELANDRI, Pierre - Hiflôna dos & ·wdos Unidos desde 186:7. Lisboa: Ediçôes 70, 2002. 

ISBN 972-1 t.-1 099-1. 
NASH, Gary B.; .TEFFREY, Julie Roy (ed.) - Thc Amen(wn Peoplc. Creilúng a M1tion ;wd a 

S'ociclJ~ 4.a cd. Ncw York: LongmaH, 1998. ISilN 0-673-98575-X 

HISTÓRIA DO GÉNERO 
(Dorentc: Prof. Doutora MariaJosé Moutinho Santos) 

(C.a~,;a horá.tia- .t horas semanais) 

1. O paradigma feminino c o problema do género 

2. Naturo..a fcminiua- fun~:..'io feminina 

3. Afcçt.os c sexualidades 

4. Papéis e represcnt.açôcs soçiais 

5. Modelos de conduta c fomms de trausgrcssào 

6. Do feminino ao feminismo 

BffiUOGRAFIA: 

AlUEs, PH.; DUBY, G dir., História dil Vid;l PJiv;1da, Potto, AJrontamcnlo, 1989-1991,.5 vol. 
BURGUIERE, André "e outros" - História da Ji'amília, Lisboa, Tcrr.unar, 1996-1999, <t vol. 
CAINE, Barbara; SLUGA, Glenrla - Céncrv c l!Jstona. Mujcrcs cn e/ c<Jmbio .wriocullur.ú 

cLIIOfJCO de 1780,1 1.920, Madrid, Na~Tca, s. de erlicioncs, 1999. 
Dl ffiY,G.; PERROT, M. dir- Hi5lÓJÍi1 (/.1sMulhcrc.l} Porto, Afrontamento, 1993-1996,5 vol. 
PEimOT, Michelle dir. - Une hútoJÍe des lêmmcs cst-eUc possiblc?, Ma~·scillc, Rivages, 1984. 
lUPA, Y;umick- Lcs fcmmes, .1rtriccs de I'Histoire. 178.9-1.9.JS, Pruis, Sedes, 1999. 
SCOTT, Joan W. - E/ Género: una C<Jlcgo/1;1 útil p;ua c/ arJáliSCS lustólico in História y Género: 

Las mujcrcs cn la Europa Modema y Cont.empor.íuca, Valencia, Edicious Alfons el 

MagtlaJlim, 1990. 



HISTÓRIA DA IGRF;JA 
(Docente: Prof. Doutor José Marques) 

(Carga horária - 4 hor.ts scmauais) 

O programa não foi entregue pelo doccnlc 

HISTÓRIA DA INTEGRAÇÃO EUROPEIA 
(Do,ente: Prof. Doutor Jorge M:u1ins Ribeiro) 

(CaJ"I,'<l horá.Iia- 't horas semanais) 

1 - Hislótia c dcscun>h~mcnlo das instituições comunitárias 

2 - A lnlcgraç;io Política. O Tratado de Homa. 

3 - O Acto Ünico Europeu. O Tratado rlc MaaslridtL. 

4- Tendências c debates acerca do futuro da Europa. 

BffiUOGRAFIA: 

DREYFUS, François-George; MARX, Rolam!; POIDEVIN, Raymond - Histón"a Geral d,1 
Europa. Vol. l/. De /189 ;ws nossos dias. Mcm Martins: Publicações Europa-Amética, 
[19961. ISBN- 972-1-04140-8 

GOMES, António .Júlio Leitão Ferreira - Os p;u:5 fi.wdiidoJ-c~· d;1 Comunidade Europeia. 
Coimbra: Qu:u1elo Editora, 2001. ISBN-972-8535-85-6 

LEAL, Castro Erncsl.o - O Federalismo Europeu. Histón;1, Políllc<1 e Utopia. Lisboa: Edições 
Colibri, 2001. ISDN- 972-7i2-262-8 

SI.QJANSKI, Dusan - O futuro /edera/i.st;J da Europa. ;1 Comuniri<ldc Europc.i.1 das on"gens 
.10 11CJt.1do de Maastncht Lisboa: Gradiva, 1996. ISDN-972-662-417-7 

SOULIER, Cér;u·d - A Europa. História, ávilizaç<io, JiJstliuiçõc.s. ljsboa: Instituto Piaget, 
[19971. ISDN -972-8407-37-8 



HISTÓRIA DO IJVRO 
(Docente: Prof. Doutor António Barros Cardoso) 

{Gu-ga hor;uia- 4 horas sern;mais) 

I - DA ESCRi ; ,:,. AG l.'VRO 

1. D as primili>:;~ !'c::,,,., ~·~ <·ornurlica•;.l,: <:-r-ai aos alfabetos 
2. SuJ .ortes da escrita 
3. O li\TO manuscrito c :1 sua imponfu:r i:: na hc • .u:; a rultlll'al da humanidade 
'lt. Á pr "'- ~ ::;?ic ~!0 livm n,:umscrito 
5. O autor e a eclrç:lo uo tempo do l i·. :·;; ;;;;;;;ü;;<i'iLü 
6. Evolu,·:io da iclenlidacle do lino 
7. Ú;l impr·cssào tabul{uia à d,·,robcna ela imprensa 
Õ. ()~. ;r;;:::: ;;1h~ll0< (identiJadc, forma, apresentação, <'S'Tõ,.l reproduzida-:' :!u~traçào) 
9. O :tp; .. ·ccimento d :r im:w··n<a enr Port ugal (fontes drrcrlils c inclircc:as\ 
10. As obras i;r.;;:.:ssas cm Portug-~1 na era da pruiotipo:.,'!"'Jia c as oficinas portuguesa~ ~!o 

século XV 
11. T e máticas da prototipografia portuguesa 
12 O livro c a rclcmna protestante {os casos ela Fran~·a, Países B;üxos c Alcm;mha) 
13. O li\'l'o c :1 c.cnsma 
i·!. !.i·Jt<uias c biLliotccas 

BIBilOGRAF1A: 

ANSELMO, A.ttur, Oligcns da lmpJcJJs;J cm Pon ug;ú, Lt>ho<t, Imprensa Nacional - Casa da 
Mocd <t, 1981. 

BASTOS, .l os~ T imóteo da Silva, /Iistán'a da (}:nsunt l ntcicctu:tl cm Portugal (Ensaio ~ol,1rc a 
c" mprccns;io do pensamento português), Coimbra, Imprensa da l.J!liversidadc, 192() 

C/\.HDOS<;, A ntónio 1\1. de B;uTos, Ler na L ivralia de H ei Fr:uu:isco de São Luís Saraiva, 
l'ont~· de Lima, 1995. 

FEBVRE, Lucic n; MAR'Tl~. Henry~Jcan - O ap;u-cctinmto do Livm, L~boa, Fm,daçào 
C.aloustc Gulbe nkian, ~00 1. 

MCCl\H IRTHY, D ouglas C., O Livn,; - Jm prrssi'io c làbrico, l i sboa, FU!,daç.'to CaJouslc 
Gulbenkian, 1982. 

CHART IER, Reger, f\.L·\RTIN, Ilemi-jcan í!'JH .), H ist01i-e de J'Édidon Fr.wçaisc, Paris, 
Promodis, 19H4. 

DAHJ'\TON, Hobcrt, Lc Lin-c i'hmçwú .1 la fiu de l~ltid('JJ R é!Jlinc, in Annales & ·onomics 
Soc1ét~s civilisarions, 2lk anné, 3, 1973. 

RAMOS, Luís /\ . ele O liveira, Da Aquú 1{:ào de L i1ros Proibido., r1n \· limu:5 do sà:ulo XV!JJ 
(ca.~os l'ortus,:ueses) , in "Hevista da Faculdade de Letr.1s, séaie de Histó ria", \'Ol.s 1\'-V, 
Porto, 1978/197 1. 

SIL'/ A, Fr;mcisco Ribeiro d<t, Allilhcti?.<t{'iiO no Antigo Rcg1Ínc. () caso r/o Poria e d;J Sua 
Região (l .'i80- i 650), in "Revisc1 da Faculdade de Letras", Série II, \'Ol.IIT, Po; t• .... ! ~)?ll. 

- I3an·om c Escolari:t.<~çiio: '1 iz.w s de ,-1/J.1hcúúç-;io no Pmto n os i11ícios do Século X VJJ,~ in 
":\.ct;ts do I2 Collb'resso Intcrnacio 11al do Ban·oco", vol. li, Porto, 199 L 

HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÓMICO 
(Do1·ente: ProL Douto r.Torgc Fernandes Alves) 

{Carh'« horáiia - 4 horas semanais) 

1- Problemática geral- âmbito e nature;r .. a da d isciplina. 
2- O idealismo cconórrúco c social- de Platão à Escolástica 
3- O estado-nação c o mercado interior - o merc<tntilismo. 
4- O rdem natural e cientismo - a lisiocracia. 
5- O tempo ua sistematização - a emergência da economia po lítica e a obm dos economistas 

clássicos ((Adam Smith, D . Ricardo. T. Mallhus) 
6- A vertente socialista- das utopias às ideologias 
7- A microeconomia: a emergência das corTcntcs marginalistas. 
8- Os novos paradigmas do século X:X: a economia insritucionalista; Keynes; a nova 

macrocconomra. 

BIBilOGRA.FIA; 

Al..MODOVA1~, António - A Instiwcionalizaç:io d;J Economia Clássic;1 em P01tuga/, Porto, 
Afrontame nto, 1993. 

BEAUD , Michel; DOSTALEH, Gillcs - O Pensamento económico de K eynes aos nossos dias. 
Porto : Afrontamento, 2000. 

BLAUG, Mark- Hütón'a do Pcns;unento &onóm ico, Lisboa, Dom Q uixote, 1989. 
I30NCOEUH, J ean; T H OUEMENT- H ervé, Histoti-e des Idées E<onomiques, Paris, nathan, 

1989. 
CARDO SO , J osé Luís - O p cmamento Económico cm Portugal nos finaü do século X VIII, 

Lisboa, Estampa, 1991. 
DEI.FAUD, PierTe- K eynes e o K cyncsianúmo, P . E.-A., s/ d. 
D El'\JIS, Henri- J-li>tóúa do Pensamento Económico, L. H orizonte, 1974. 
EKELUND , Hohert B.; HÉBERT, Robert F. - La J-liston~1 de la Tco11;1 .&·onomica y de su 

M ctodo, Madrid, McGraw.Hill, 199 1. 
GA1J31WTH, John Kcneth -A Er;J da lrtccrtcza - lhn;t!JJ:~tón'a das 1deJ;1S ecorJómicas c diiS 

su;1s conscquêncà5, Lisboa, Moraes, 1980. 
H EILLLBRONER, Robc1t. L - Os Gr;mdcs Economú t;IS, Lisboa, P . D om Quixote, 1974. 
NUNES, Adé1ito Sedas- Histó1i 1 dos ]<àctos c d1s D outnn iiS Sociais, Lisboa, Presença, 1993. 
SCH UMPETEH, Joscph A.- Histon'a dcl A mílisú Económ ico, Barcelona, Ariel, 1994. 



JDSTÓRIA DO PENSAMENTO POIÍflCO 
(Docente: Prof. Doutor José Maciel Santos) 

(Carga horária - 4. horas semanais) 

O prOI,'l~una apresentado contém apenas as unidades temáti<:<ts essenciais. O desdobramento de cada 
um desses pontos será Jeito no decotTer do ano lectivo. 

UNIDADES TEMÁTICAS 

PARTE/ 

I. O pensamento liberal até 191-l: das revoluções burguesas its rivalidades imperialistas. 

2. O socialismo até 1914. 

3. O pens;unento 'conl:r<t-rC\'olurionário' e os movimentos tradiC'ionaJistas .. 

PARTE/I 

I. A ctise do pensamento liberal c os fascismos 

2. O socialismo desde o fim da II Internacional. 

3. Imperialismos e uacioualismos ns re1,<iõcs coloniais. 

BIBUOGRA!<1A: 

Trata-se da bibliog1<1Íia básica. A bibliografia específica será aprcscnt;tda no final de cada 
unidade. 

CI-L.\TELET, Fnmçois; DUHAMI-:L, Olivicr; PISIEH-KOUCHNER, Evclyne- História das 
Ideias Políticas. Rio de janeiro: Jorge Z;,l;;u Editor, 1994. ISBN 85-7110-1:-12-9 OZE, HJ). 

CHEVALLIER, Je;m-Jacqucs- A s IJlriiJdcs obr<~s políticas de M1quávcl .11/0ssos dias. Rio de 
JaJJeiro: ljvraria Agir Editora, 1957 . 

.SOROMENHO-MARQUES, Viriato- .1 era da cidadarúa -De .M1qw~wc/ .1./eflerson. Mcm 
~arlins: Publicações Europa-América, 1996. ISBN 972-1-040/fl-2. 

TO{ TCH ARD,Jcan (dir. de) - HistóJÚ das ideias políiJÓ!s. Mcm M~1tins: Puhlicações Etu·opa
Amética, D.L. UJ9l. vols. II e Ifl. ISBN 972-1-01809-0 e 972-l-032.51-·í. 

HISTÓRIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
(Docenle: Prof. Dottlor]orge Martins Ribeiro) 

(C;u'h"' horália- 4 horas semanais) 

I. Introdução à problemática das relações internacionais. 

2. A Europa face às Revoluções Americana c Fr;mccs<~. 

3. A Europa c o Mundo enu·e 1815 c 1871. Das independências da América Latina à 
uni1ic.a~·ào da Itália c da Alemanha. 

4. Os imperialismos (1871-1 914-). A preponderância alemã. A e:\:pansào colonial. 

S. Da I Guerra à II GuetTa. Mundial (1914-1945). A Paz falhada e a época de Hitler. 

6. O pós-guerra. A Ascensão dos Estados Unidos e da União Soviética ao estalllto de 
superpotências. A Guerra Fria .. 

BffiUOGRAFIA: 

DUROSELLE, Jc;m-Baptistc, Tout cmpire péúm. Théon'c dcs relaú'ons intematiomúcs. Paris: 
A.lnland Colin, 1992, ISBN 2-200-37270-l. 

PEREIRA, Juan C;ulos (coord.) - HútOJÚ de l:1s relaciones intcmacionalcs contemporárJeas. 
Barcelona: Editorial Ariel, 2001. ISBN:84-344-6632-5. 

RENOUVIN, PictTe (dir. de), J-lútoire dcs Rebtions lntemationales. Paris: Hacheu.e, 1994. 3 
vol. ISBN 2.01.235033.X, 2.01.2:-\.5834.8 c 2.01.235035.6. 

RENOUVIN, Pien-c; DUROSELLE, Jean-Baptiste, Introduction ;l l'lJistoire des rcl;rú'ons 
inlemationales. 4a. ed. Paris: Almand Colin, 1991. ISBN 2.200.37249.3. 



HISTÓRIA DO RENASCIMENTO E D O HUMANISMO I E II 
(Doccute: Dr. Luís Fardilha) 

(Carga horária: ·1 horas semanais) 

I. Do Humanismo «d vico» aos «Srudia Hwuanitatis» 

Ii. ;\ «dcsm herta» das An tigu idades: raridades, ruínas c textos 
1. a c(nv\·;:;~ ~lnl~!~<l[:. :g!~; 

2. a <• llOVa» bibliothcr;t; 
3. do De \~la solitaria ao otium do sludiolo. 

ill. T extos literários c interpret'lçô<~s da Pintura. 

IV. O «rt>gresso» de Hermes c o orultismo no Renascimento: 
1. Marsilio Fici11o (De vit;t); 
2. Comelio Agrippa (De occulta philosophia): 
3. T. Campanclla (La r ità dei Sole). 

V. A «desçolx:rt;w do Egipto no Rcu:tscirnenlo: 
1. h.ieroglifos c emblemas; 
2. Ísis c Os íris; os apartamentos Borgia. 

VI. D os Mediei de Florença aos Mediei de Roma (ou de L >Urcnçv, o Mag11ífico, a Clemente 
VII). 

BillUOGRAFIA: 
TEXTOS: 

AGRIPPA, Cornclio, La plulosophia occuk1, Roma, Edizionc Maditerrnncc, 1991 . 
AGRIPPA, Comclio, Piloso/la ocul/.1, Buenos Aires, 1978. 
ALC1ATO, Audrca, Emblem,1111m Lilx:r; Augusta Vindelicorum, 1531. 
ALCIATO, Andrca, Emblemas (cd. de Sm1tiago Scbastiá.11), Madrid, Akal, 1985. 
BOCCACCIO, Giov;umi, Vida de D:m le, Madrid, Alianza Editorial, 1993. 
CAMPANELL\, Tommaso, L1 critil dcl Sole, (cdizionc Compla.na.rc dei manoscrito dclla 

prima redazione italiana - 1602 - c della ultirna edizione a st;unpa - 1637). Trad ., 
apparati u itici, note di commcnto c appendici a cw<t di Tonino T ornitore, Milano, 
Edizione llnicopli, 1998. 

CAMPANELIA, Tommaso, A cidade do Sol, Lisboa, Guimarães Editores, s.a. (vária~ 
edições). 

CILIBERT O, Michclc, II Rin;r.w:rinento. Sto11i1 di un dibatúto, Fircnzc, La N uova ltalia 
Et.iiuicc, l 97 5. 

FICINO, Marsilio, D e vria (a cura di Albano fliondi c Giuliano Pisani), Podcrnone , E.dizionc 
Biblioteca deli' Imagine, 1991. 

GARIN, EU!,'Cnio, II R inasnincnto itúúmo, Bolo!,'lta, Cape IIi Edit.orc, 1980. 
GARIN, Eugenio, L ' cducazione umru1úlir~1 ri1 It.'lh'a, B<ui Editori Lat.cr7.a, 1959. 
Filósll<tlo cl vicjo, Filóslrato, c/joven, lr11iígcnes, Madrid, & lic:ioncs Sirucla, 1993. 
HORAPOLO, Hierogliphica (cd. dc Jesús M;u·ía González de Z:ín.te), Madtid, Akal, 19!)1. 
PE"fl{ARCA Francesco, De vit-1 solitrria (cdi. C uido Martcllotti; ll~ul. italiana ele 

Antonieua Bufano), T otino, Einaudi, 1955 (1 977). 
PETRARCA, Franccsco, La vid:1 solriaria (trad. anónima do séc:. XV; cd. c notas de P. M. 

Cátedra), in PETlli\RCA, Ohms completas, Madrid, Ediciones Alfaguara, (pp. 349-3G6). 
PICO DELIA MIR:\NDOLA, Giovanni, Discurso sobre a dignidade do homem, Lisboa, 

Edições 70, 1989. 
SA.NTIDRIA.N, Pedro R. (sclcc:ción), Hurmuu:smo F Rcn;lámicnlo, Machid, Alianza Editcnial, 

1994. 

ESTIJDOS: 
O s estudos considerados pertinentes para cada um dos pontos do prOI,'l<tllla serJ.o 
ac:onselhados no decurso das aulas. 
Dadas as dificuldades de at~csso, ai!,'l.lns dos textos apontados estarão à disposição dos 
estudantes na O ficina Gráfica da Faculdade. 
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HISTÓRIA DE TIMOR 
(Docente: Prof. Doutor hu C:u:..:irv de S•msa) 

(Carga horária- tl horas semanais) 

I. TeJTitório, Casa e Linhagem : ;mn·opologia histórica dos povos de Timor 
2. T imo r entre a f01mação dos Estados hind u-budistas e a expa.11s;io islâmica no arquipélago 

malaio-indo nésio (séculos VIII-XV) 
3. Presença w mcrúal, colo nização c colon ialismo português cm T imor (séculos XVI-XIX) 
4. Da ló rma<·iio d ;t «Província de Timor» it dcscoloui:wçào c iudepcudêucia de Timor Leste 

(século XX) 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

.\ Li\1EID A, A. 199.t , O O ncntc de &pressão Portugucs:1, Lisboa, Fundaç·ào O riente 
CINATI1, Rui 1987, Moti1·os ;utísricos liÍnorcnscs c .1 sua ÚJtcgTaç/i.o, Lisboa, UGT 
C~JNN, G. C. 1999, TtinorLoroS:1e - SOO,lno.\~ Lisboa, Funda\·ào 01-icn te 
PE U SSIER, R , Timoc cn gucnc. Lc cnx:odilc ct les PortufPis (18-17-191/J) 
SO l IS;\ , IYo Carneiro & LEIRISSA, R Z. 200 1, JIJ(/oncsú-Portugal: Fivc Hundrcd re;u:s- ot 

llistoiica/ rcfilúonship, Lisboa, CEPESA 
SOUSA, Ivo Cameiro & CAHEN, Michcl, Ttlnor. Lc.1· délis de l índépcnd:wce, Patis, K:uthaJa 

(Bibliogr&fia cspccífio t será aconselhada ao lougo das aulas do n u·so) 

INGLÊS/ 
(Docente: Dr. Nicolas Hursl) 

(Carga horáiia: 4 horas semanais) 

Aims: 
11lis is t.he lirst prut of a four-ycar syllabus. 11Jc overaJJ aims for English One are: 
(1) to develop a receptivc and productivc commru1d of alllour primary communicative skills 

Oistening, speaking, reading and writing) and appropliate sub-skills. 
(2) to devclop an accuratc knowledge of language components (phonology, graphology, 

lexiwlogy, grammar, discourse anel )Jr<l1:,'11latics) Lo support an active partieipation in the 
tcaclling/leaming process .. 

(3) Lo cnable st.udenl5 Lo an<~lyse the grammar and content. of w1ilten and spoken t.exts in an 
infonned ru1d rational way for practical applications. 

(4) to intYoduce topics of cw-rent cultural, general and personaJ interest to people in Britain 
and many other Ew·opean countries. 

Approach: 
The approach will be a combination of British Studies and Europcan Studics and it is 
hopcd that the dcgree of language dilliculty and the intellecruaJ levei will rise stcadily 
from ycar one to year lour. The topics under consideration will provide d1e subst:auce for 
thc buildi.ng of vocabulary and idiom as well as communicative skills (see "Culture" 
below) while at the sarne time seeking to support other aspeets of the European Studies 
eurriculwn, especially those courses with reading lists in English. Tiús approach is 
conditioned by d1e academic t.imetable which allows for 11 hours per week of direct class 
cont.acL 

Course Content: 
This 11~1l be hased on a cow·se book (See "BIÍiiiiÍl' in Bibliography below), which ~~~11 provide 

a solid foundation. for dass work ;md h o me study ruul which will bc of cspeciaJ benefit to 
students working on their own. Progress will bc gencrally linear, but with a good deaJ of cross
refercncing. Scvcr.U rhetm-icaJ functions (narration, description, ar~,'umcnt) and gem-es (songs, 
prose, debate etc ... ) will be available, but attention will be concentrated on short prose texts for 
reading anel w1iling and an everyday style in transactions and c.liscussions. 

(1) PronwJcillúon :md Sow1ds: sow1d production (artieulators for vowel and consonant 
productio n); basie consonants (plosives, fricatives, aiTricat.es ;md nasais, voicing) and 
vowcls (short vowcls, long vowcls, diphthongs and triphthongs). 

(2) Grammllr. Emphasis initially will be given to areas of specilic cliOiculty for Portuguese 
lcamers of English. 111e focus ,~;n be on idcutifying and coJTecting persistent 
interferencc-bascd difficulties. Work \IÍII he prm~ded for self-stlldy and this work. will be 
lollowed up by tutorials. Students will bc cxpected to rescarch grammar points in 
grammar books. 

(3) Culturc: Colmtry and People (geographieal di,~sions, politica! divisions, national 
divisions, thc dominance of England, national loyalties); History (Prehistory, The 
R.oma.ns, the Gc1manic invasions, the Medieval period, thc 16th, 17th, 18th, 19th and 
20th centuries); Geography (climate, land and setdemenl, tl1e cnvironment. the regions); 
Idcntity (ethnic identity, thc family, class, gender, rcligious and politicai identity); 
Auit:udes (stcreotypcs, multiculturalism, conscJV<~.lÍsm, tl1e !ove o f nature and animais, 
lo Jmality, amatcmism, p1ivacy and sex); Political Lifc (public attitudcs to politics, thc 
style of democracy, the constitution, lhe party syst.em) ; ' l11e Momu·cby (lhe appearance, 
the reality , the role of t11e monarch, thc value of monarchy, the future of d1e monarchy). 

(4) Vocilhu/;11)~ as appropriat.e to the topics listcd above. 

Asscssment 
ModaJities oiTered will dcpend upon class size and follow the &rcneral Faculty guidelines on 

evaluat.ion. Activities anel items used in tcsting 11~11 includc : the sounrl system (phonetics and 
phonology), dict.ation, cultural cont.enl tests; guided anel free composition; structmed oral 
inteiVÍews; a cliscretc item Descriptive Grammar t.esL 



BillUOGRAPHY: 

Students MUST buy TWO books: 
1) O'DHISCOLL, James- Bniain, Oxford, 0!11', 1997. (reviscd cdition) 
2) Onc of tl1e follm~ing books which will form lhe basis of studenL~' cxtensive reading lo b>i.vc 

l..hem additioual perspectives on life within T he Briti~h Islcs. The c !Joice of book is up to 
tire individual studcnt bearing in minei that discussion of tltc book chosen will fonn parl 
of U1eir oral cvaluation componcnt. 

BRYSON, Bill- Notc:s fi-om ;1 Smalfll-f<uu/, nlack Sw;ur, 1996 
OH 

l'AX~1AN,Jcremy- 'nw Engfúh, .1 Portr;u[ o{;t Pcoplc, Pcnguin, 1998 
OR 

HAH:--IES,.Tulian - Eug/;u/(1, 1-.'llgfam/, Picador, 1998. 

Note: \Vorkcr studcnts should contact lhcir suhjecl tcachcr (nrhurst@letras.up.pt) to bc sure 
tJrcr gct all supplcmenl.ary materiais and inlonnation rclcvant to tl1c l.caching programrnc. They 
;u·e also advised to contact a sl.udcnl who atlends classes regularly to keep up "~tJ1 whal has bcen 
t.aught during dasscs. 

INGLÊS II 
(Docente: Drn. Maria Elizabeth Ellison) 

(Carga HoráJia - 4 horas semanais) 

ln tire sccond year of thc English componcnt of thc Europcan Studics cow-se iliere is a 
gradual shifl in emphasis from lhe B1itish perspective explored in Year I to a broader 
Europcan perspective in Year II. 1l1e starting point will be in Brilain moving oulwards lo the 
resl of Europe. It is from this iliat ilie English language will bc examincd :md studenL~' 
lill!,'llistic ability chaJicnge<i and devcloped. 

Airns 
• to develop studcnts' knowledge of Btitain, its culture, people and its place ~~lhin 

Europc 
• lo incrcase studcnts' awareness of B1itish and European organisations and how they 

fuuction, induding lhe European Union and the Ew·opcan Courl ofHummt Rights 
• lo compare di!Tcrent Europcan perspectives via tJ1e stucly of current issues affecting 

Europe 
• to hclp stuclcnts improve their liuguistic abilily in English so thcy may coniidcntJy 

adclress issues using the English languagc 
• lO practise appropriate sludy skills iu order to facilitatc learuing 

Approadt lo Teaching ;md Leaming 
Active leaming and pai1icipation n·-ill bc encouragcd at aJI times. Studcnts 1vill bc c:.:pcctcd 

lo initial.c tJu:ir OIVll rcscarch into specific issucs of currcnl de bale related lo ilie main iliemes 
of lhe com·sc and liasc 11~ili tl1c teachcr for guidance. Cross-cun·icular links will be made in 
ordcr l<> curid1 lhis subject and olhcrs studied \l~tltin lhe Europcar1 Studies coursc. 

Com·se Coutcnl 
17JCmcs: 

' l11c follo1~11g cultural themes will be wvcred: Politics, The Law, lntemational Relations, 
aild Education. 

The above t.lremes will he exarnined in botJr a B1-itish and European cont.exL Sludents will 
be cxpccled to put forward a Porluguesc perspective (or tJ1at of anothcr cow1t.ry depending 
on where the sludenl was brought up) which 11~U bring personaJ experience to ilie issues 
conccmed. 

ln additiorr lo ilie stated iliemes, any current issucs of inleresl which ai·c rclated lo ilie 
abovc, may be dealt wilb as 'brdllching iliemcs' as they arisc. 

Grammar 
lt is tlroughl tlral students in Year II of ilie Ew·opeail Srudics coUJ·se still need a substantial 

grammai· input, which 1\~ll evenlually bc an aid lo adv<mced comrnunication. The rnain 
granm1aticaJ focus 11~11 bc The Simple Sentence and Reported Speech. Common arcas of 
dillicully iuvolving grarnmar which has not becn specific<l will bc deall wilh in class :md 
problcms of indi~dual students, in llJlorials. 

Vocabulaiy 
This will largcly be <ieveloped aroUI){( lhe rnain thcmes of the coursc. lncluded in thc 

laUer 1~11 be plrrasaJ vcrbs and idiomalic cxpressions of common usage. Students '~1 11 bc 
cxpcctcd to thoroughly brainstorm tl1emes hcforc tlrey are discussed, as a sl:uting point to 
combine tJ1e known wilh thc new. It is advisablc tJ1al studcnLS kccp vocabulary records, wlúch 
c;m bc addcd lo as tJ1e course develops. 



Reading 
StudcnL~ will practisc a varicty of rcading modcs via authcntic English tcxL~ . Rcading will 

form a large pari of lhe stmlent sclf-sludy programme. It is important lhat studcnL~ kcep up 
to date will1 currcnl dcvclopmeuts taking piare in Europe. 

Writing 
Types of wriüng to bc analysed and practised are: dcscriptivc, discursivc, and compar.ttivc 

tcxls. 

Listening 
Listcning skills will largely bc dcvelopcd via exposurc to rcconlcd documcntarics and 

debates such as 'Parliamelll Livc' anel 'Prime M.inistcr's Questions'. Student~ will lislcn for 
\':lrious purposcs: for gist, spccific infom1ation, and pronunciation, including strcss and 
intonation as convcyors of altitude. 

Speaking 
Pronunciation - spccial auention will bc given to word and scnt.encc strcss, and wcak forms 

in ;m aUcmpl to improve studenL~' pronw1ciation. A range of acti~ities will bc set up in ordcr 
to dcvclop spcaking skills including discussions, debates anel simulations. Studcnts will 
practise exponents for: expressing opiníons, making suggestions, making comparisons and 
describing proccdures. 

Project Work 
Stuclcnts will be expected lo do a project on a chosen issuc within one of the main themes 

of lhe coursc. Thc prq ject is a major picce of courscwork, which spans most of lhe acadcmic 
year. lt is au inlroduction lo academic rcsearch in a foreign language . I t is essentially 
'progrcssivc' in nature, wilh studenLs tracing lhe devclopmcnt of lhcir choscn issue fi·om a 
starting point in thc first scmestet· Lo the em! of tl1c second semcster. Bacl'õ'fOUnd 
informatiott as wcll as future predictions must also bc includcd. 
Studcnl.s are to suhmit a synopsis of ll1eir project in N ovember. 
Thc projccl is to hc handed in al F;tsler. 

Furll1er infonn ation including guidancc on prescntation \Iili bc ~:.>i.vcn at the beginning of 
lhe coursc. 

Evaluation 
ln ali types of cvaluation ll1e wtitten and oral components are worlh 50% cach. 

Continuous Evaluation: approxirnatcl}' 5-6 wrilt.ell tesL~ of v;uious t.ypes/Individual 
Pr<~jeci/Homework exercises and compositions. There will be two oral ex;uninations. 

Final Exam: Onc \l~iucn cx;unination and onc oral prescntation. 

BIBLIOGRAPHY 
Students m·c expectcd to have ll1c followi.ng: 

O'DRISCOLL,.J;unes - Bni;uÍJ, O xlo rt!, OUP, 1997 (rel~sed et!ition) 
SW AN, Michael and \VALTER, Cathe ti ne - How E11glish Hlorks, O xford Universit.y Press, 

1998 
THELONGMAN DIC110NARY OFCONTEMPORARY ENGUSH 

Relcrenee will also bc made to llte lollowing grammar book: 
G REENBAUM, Sidney - A n Intnx luction lo Eng/isb Gramma1; Lo ngman, 1997 

Hccommended Reading 
British Newspapers - On-line editions of: The Gum·dian, The lndepcndcnt, The Times, 
T he Europcm1, particularly the Special Heporls and D ocumcnl;tries 

vVcb Sitc - Stndents should consult the European Studies English TI website for ongoing 
information about the course and useful study links. 

INTRODUÇÃO À CULTURA CLÁSSICA 
(Docente: Mesu·e MarL'l Víu"Zeas) 
(Carga HoráJÍa: 4 horas sem:wais) 

l. A conuibuiç.ão fundamental das civili7.ações clássicas p;u<l o estabelecimento tio 
conceito de Eumpa. 

2. Os Poemas Homéricos c a obra de H esíodo. 

3. O mito. A presença dos mitos clássicos na cultura dos nossos dias. 

4. A polis. O nascimento da democracia. A democracia ateniense e as democracias 
actuais. 

5. O teatro clássico. 

6. Algum;1s das ideias fundamentais da Época Clássica grega e a sua influência no 
pensamento contemporâneo. 

BillllOGR.AFIA: 

AMOURETfi, M.-C. - RUZÉ, F., O mundo grego ;wúgo. Dos pa/;icios de Creta à conquista 
rom;wa, Lisboa, D. Quixote, 1993. 

ARNOTI, Peter D., Puhlic ;wd Per/oJmance in dJC Greek Tbcalrc, Londou, Routledge, 1995 
AUSTIN, M. - VIDAlrNAQUET, P., Econom1;1 e sociedade na Grécia antign, Lisboa, Ed. 70, 

1986. 
BOARDMAN, ]. - GRIFFIN, ]. - MURRAY, O . (eds.), Tbe O,,JoJd Histo.ry of Cla.w 'c;ll 

Wodd, Oxlord, Oxford University Press,1986. 
13URKERT, Walter, Mito c Mitologia, Lisboa, Ed. 70, 1991. 

• Rcl{i;J'fw grega n:1 época c/;issJ'ca e arc:lÍca, Lisboa, F.C.G., 1993. 
DODDS, E .R., Os Gregos c o JÍrac.ion.'li, Lisboa, Gradiva, 1988. 

- 17Je A1menl Concepl o[ Progress ;md other Essay.s on Greek Literature aud B elicf, Oxford, 
Clarendon Press, 1974. 

DURAND, M., Hr:~tóâa abJ'eviada da Grécia ,uJÚfFl, Lisboa, Editorial Notícias, 1993. 
FERREIRA, .José Ribeiro, .-1 democracia rm Gi'écia ;wá'ga, Coimbra, Mine1va, 1990. 

-A GJ'é<ÚI ;wú'ga, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
- H élade e H elenos, Coimbra, INIC, 1993. 
- Poh:s. A11tologia de textos gTcgos, Coimbr-.1, Minetva, 1994. 

FINLEY, M.I., O mundo de Ulisses, Lisboa, Ed. 70, 1984 .. 
- Os gregos antigos, Lisboa, F.d. 70, 1988. 

GOLDHILL, Simon, Reading Greek ll<l/]ed;~ Cmnbtidge University Prcss, 1986. 
GIUFFIN, ] asper, The miÍmr o[ mytiJ: dassical d1emes & vaâations, London, Faber anel Faber, 

1986. 
GRIMAL, Pien·e, lJJáomúio de JV!itologia, Lisboa, DiJ'el, 1993. 
HAMMOND, N.G.L. - SCULL6,..RD, H.H. (eds.), Oxford Classic;ú Dicú'onary, Oxford 

University Press, 1987 . 
.JAROUILLE, V., Jniáaçiio à Ciência dos Mitos, Mcm M;u·tins, Inqué1ito, 1994. 

- Civnologia da Cultw;1 ClássJ'ca, Lisboa, Colibri, 1996. 
JAEGEH, ~'emer, P;udcü, Lisboa, Astcr, 1979. 
KIRK,G.S., Thc Songs of'Homer; Cambtidge University Press, 1962. 

- kfyth: iLs Me;uúng and Funcâons in Anct'cnl aud Othcr Cullw"Cs, Cambridge U niversity 
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- Hé!.1dc. Antolo!JÚJ da Cullum Greg;J, Coimbra, Instituto de Estudos Clássicos, 1998. 
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-A lmgédiil greg;t, Lisboa, Ed. 70, 2000. 
SNELL, Bruno, A dcscohertl do espírito, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
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LÍNGUA E COMUNICAÇÃO 
(Docente: a desi!,'ll:U' ) 

(Carg-..t hor;'tria: 4 horas semanais) 

O Programa não foi entregue pelo Docente 



LÍNGUA ITALIANA 
(Dr. Giuseppe Mea) 

(Ca.t-g-<~. hor.U1a - 4 horas semanais) 

t• Parte 

1. ESSERE - indicativo p resente 
2. A VEHE - indicativo prescn t.c 
3. LE TRE CONIUGAZIOl\lJ - imlirat.i,·o presente 
4. POSSESSIVI 
5. INDICATIVO: PASSA TO PROSSIMO 
6. INDICA'TIVO: FUT URO 
7. RIFLESSIVI E PRONOMINAL! 
8. PRONOMI DIRI--:'n'I E PARTITIVO "NE" 
9. INDICATIVO: IMPERFETTO E TRAPASSATO PROSSIMO 
10. PRONOMI DIRETTI E "NE" CON I TEMPI COMPOS'fl 
11. CONDTZIONALE 
12. PHONOMI INDIRETfl- PRONOMI ACCOPP1A11 

ANGI:LO CHIUCHIÜ - FAUSTO MINCIAHEW- MARC'ELLO SILVES11UNI, lN 
ITALIANO 1, PERUGIA- 2002 

A BIBLIOGRAl'lA SER.\ DAD A NO INÍCIO DAS AUlAS 

L PRONOMI ACCOPPJ.A.Tl NEI TEI\Ifi>I COMPOSTI 
2. IMPERK11VO (Lei/Loro) 
3. lMPEHA'ffi 'O (tu/ noi/voi) 
4. PRONOMI RELATIVI 
5. CONGIUNTIVO: PRESENTE E PASSATO 
6. CONGIUNTIVO: IMI'ERFE'"J~ro E T RAPASSATO 
7. PEIUODO fi>OTETICO 
8. GRADI DElL'AGGETriVO 
9. INDICATIVO: PASSATO REMOTO ETIW'ASSATO HEMOTO 
10. F01~1A PASSIVA 
11. DISCORSO DIRElTO/DISCORSO INDIRETfO 
12. MODI INDEFlNlT f 

ANGELO CHIUCHIÜ- FAUST O MINCIARELLI- M.\ RCElLO SILVESTRINI, lN 
ITALIANO 2, PERUGIA- 2002 

LITERATURA COLONIAL EM LÍNGUA PORTUGUESA I 
(Docente: P rof. Doutor Salvato T rigo ) 

(Carga ho rária: 4 horas sema.t1ais) 

O Programa não foi entregue pelo docente. 



LrTERA TURA COLONIAL EM LÍNGUA PORWGUFSA II 
(Docente: Prof. D oulor Sal\'alo Trigo) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

O Progr.una não foi entregue pelo docente. 

PENSAMENTO FILOSÓFICO EUROPEU 
(Docente: a designar ) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

O Programa não foi entregue pelo Docente 



PRINCÍPIOS GERAIS DO DIREITO 
(Docente: Dr. Abell~1.ureano) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

1 a Parte 
Objectivos Pedagógico-didáticos: 

·Transmitir os elementos essenáaú do Dli-cito, enquanl.o núcleo fundamental estruturante 
das principais Sociedades Humanas (as Sociedades Políticas), tendo em alem;ào as 
fundamentais que, aos váJios níveis, uos englobam. 

·Dotar os Alunos das ideias básicas que lhes permitam uma itbordagcm das /e/{1:5/;u;õcs, de 
modo a poderem aperceber-se elos grandes quadros legais condicionantes <h~ suas vidas 
e elas suas acções pessoais ou profissionais. 

·Mais especificamente, fornecer a b.1sc indispens;ivel paJ<t habilitar os Alunos a poderem 
compreender c conhecer (euquaJl tO parte do universo do Direito) o campo específico 
do Direito ComunitáJio, como grande estrutura jurídica que constitui a espinha dorsal 
de loda a vida europeia consubstaJ1ciada na União Ewvpcú 

BillLIOGRAFIA: 

A) Sobre o Estado e seu Direito (Direito Estadual) e sobre o Direito em Geral 
AMARAL, Diogo Freitas do · Swmúios de Introduç;io ,w Direito, 2a ed., Lisboa, 2000 
ASCENSÃO, José de O liveira · O Direito: lntroduçiio e Teon a Geral (Uma Persp ectiva L uso

Br<~silclia), 11 ~ cd ., Coimbra, 2001 
BIUTO, António .José de · Jntr(xluç~io ;i FJ/oso/i;t do Direito, Porlo, s.d. 
CARVALH O, Luís Na11din de, PINTO, Natália da Silva, c ALMEIDA, Pedro Basto de . 

lntroduç-;io :w 1--:çtudo do Direito e do Estado, Lisboa, J 998 
CHO R.A.O , MáJio Bigottc ·Introdução ao Dú-cito, Vol. I, O Concclio de Direito, Coimbi<J, 

2000 
· Temas Fund;unen tllis de Dúúto, reimpressão, Coimb1<1, 1991 

CUNHA, Paulo FetTeim ela · Introduç.ão <i T emú do Direito, Porto, s.d. 
· Lições de F.i.loso/ja.fwidica: Natureza & Arte do Direito, Coimbra, 1999 
· Lições Prelimirw.res de Filoso/i!l do Direito: l'ilosolia, Direito, Plloso/j;J do JJJi-eito, 2' cd., 

Coimbra, 2002 
• l~rincípios de Dú·erlo: Jntroduç~io :i f ilosofia e Mctodolo!J1~1Juddicas, Porto, s.d. 

EIRO, Pedro · Noções l!:Jcm cntarcs de Direito, Lisboa · Sfto Paulo, 1997 
HERVADA, ] avier, e CUNHA, Paulo FeiTeint da· Direito: Guá Univenri.ãno, Porto, s.d. 
.JUSTO, A. Santos · Introdução ao Estudo do Dúr.ito, Coimbra, 2001 
LA T ORRE, Angcl- Imroduç;io ao Direito, lraJ . port , 3~ reimpressão, Coimbra, 1997 
MACHADO, .f. Baptista· Jntroduç.<io ao Dú"Cito c ao Discu.rso [ ,egitimador; 12ª reimpressão, 

Coimbra, 2000 
MARQUES, .José Dias · Jntw dução ao E5tudo do Direito, 2a ed., Lisboa, 1991. 
MENDES, João de Castro · Introduçiio ,10 Eçtudo do Di.reito, Lisboa, I99't 

· Tcon~? Gcr;Ú do Dri-ciio Civrl, Vol. I, reimpressão, Lisboa, 1998 
· Tcoáa Gemi do Dri-crio Civrl, Vol. II, reimpressão, Lisboa, 1999 

OTERO, Paulo · Lições de Intw duç;io ao Estudo do Direiw, Vol. I, Tomo I, Lisboa, 1998 
· Lr{:õcs de In!Jnduç;io ao Estudo do Dú -eito, Vol. I, T omo li, Lisboa, 1999 

PROENÇA, .T osé .J oào Gonç<tlvcs de • Introdução <to Estudo do Direito, Lisboa, 1995 
REALE, Miguel - L ições Prcllimiw -cs de Driáto, lOª ed., Coimbi<J, 1982 
SILVA, Eduardo Norte S;mtos ·Introdução ao Estudo do Drrcrio, Vol. I, Sintra, 1998 
SOUSA, Ma1·cclo Rebelo de, c GALVAO, Sofia . IJ}[roduç-fio ao Estudo do Drá:ito, sa ed., 

Lisboa, 2000 
T ELLE.S, Inocêncio Gaivão · In!Jvduç;io ao l-s tudo do Dli-cico, Vol. I, 11 .. cd., Coimbra, 1999 

· lntroduç;io ao E~tudo do Dú·erio, Vol. II, I oa ed., Coimbra, 2000 

TORRES, António Ma1ia M. Pinheiro · hJúnduç;io i/O Estudo do Direrio, Lisboa, 1998 

B) Sobre a Sociedade Internacional e seu Direito 

AKEHUHST, Michael- lntwdw;.<io :10 Dri"Cito Intem:tciorml, trad. po11., Coimbm, 1985 
ALMEIDA, Francisco Ferreira de · Dir"Ciio Intemacional Público· Parte I, Coimbra, 2001 
BAPTISTA, Eduardo Coneia · DirelÍo hrtem,1CJOnal Público: Conceito c Fontes, Vol. I, 

Lisboa, 1998 
BROWN UE, Ian • Pnncípros de Drir:ito Irrtem:tcional Público, trad. port, Lisboa, 1997 
CUNHA, .Joaquim da Silva • Dti-crio lntcm aáoJJitl Público (A S oâ cd,?dc Intcmaciomú: 

Composição, Oqpwizaç<io e D omímo), 4a ed., Lisboa, 1993 
• Direito Intcmacronal Público: Inúvduçfio c Fontes, sa ed., Coimbra, 1993 
• Direito Intemaâonal Público: Relações Intemac1onais (Aspectos FwJdé/JTJentais do seu 

R e;;ime.furidico), Lisboa, 1990 
CUNHA, Joaquim da Silva, c PEREIRA, M;uia da Assw1çào do Vale . Manual de Düáto 

lntemaCJomil Público, Coimbra, 2000 
DINH, Nguyen Quoc, DAILLIER, Patrick, e PELLET, Alain . DóCJio lntcmacional Público, 

trad. port., Lisboa, 1999 
ESCARA.t\illilA, Paula V. C. · Colectfw ca de .!wisprudêJJcia de Direito Jntemacional, Coimbra, 

1992 
LOPES, José Albcrlo Azeredo · Textos H istón cos do Direito e das Relações úlfcmacionais, 

Porto, 1999 
MARTINS, Margarida Salcma d'Oliveii<J, c MAKI'INS, Afonso d'Oliveim . Dii-cito das 

Organizações lnlernacronais, Vol. I, 2a ed., Lisboa, 1996 
MIRANDA, Jorge · Dridto Intcm acion;ú Público, Vol. I, 2~ versão, Lisboa, 1995 

· Direrio Intem acional Púhlrco, Vol. I, Substituições e Adit;tmenlos, Lisboa, 2000 
MONCADA, António Cabral de · Cu.rso de Dú"Cito InternaCJon,?i Público, Vol. I, reimpressão, 

Coimbra, 1998 
PEREIRA, André. Gonçalves, e QUADROS, Fausto de · MaJw,?i de Dri-eito lntem,?Ciomú 

Público, aa ed., Coimbi<t, 1993, reimpressão, 2001 
SOARES, Albino de Azevedo · Lições de Düáto hJterrwciorral Públrco, 4A ed., reimpressão, 

Coimbra, 1996 
TOUSCOZ,.Jcan- D1rcito Jntem acional, ll<td. port, Mem Martins, 1994 

C) Sobre a União EW'Opeia e seu Direito 

CAMPOS, João Mola de · Muwal de Direito Comunitáno: O Sistema Im titucional. A Ordem 
Jurídica • O On:Jen,nnento Económico d,1 Umi"io Europeia, 2a ed., Lisboa, 2001 

I.AUREANO , Abel • Regime .fuddico Fundamcrrllli dil União Europeri1 Anowdo mat;1do 
hrstitutivu da Comunidade Eu.ropera A.notado e 1Jat;tdo da U11iào Eu.ropeia), Lisboa, 
1997 



2' Parte 
I. Do Estado e seu Direito (Direito Estadual) e Do Direito em Geral 

1. Do Estado e seu Direito 
1.1. Do EsL'ldo (ou Comunidade Estadual) 
1.2. Do Direi lo Estadual: o paradigma do Direito 

2. Do Direito cm Geral 
2.1 . O Direito como conjunto de normas 

2. 1. i . Os componentes do Direito Objectivo 
2.1.2. O agmpamento dos componentes do Direito O bjectivo 
2.1.3. Como nas<"C o Direito Ohjccti\'0? 
2.1.4. Como se apreende o Direito O bjectivo? 
2.1.5. Qual o alcance espacial e temporal do Direito O bjectivo? 

2.2. O Direito como Ciência 
2.3. As finalidades do Direito 
2.4. A análise 'micro' (o direito subjectivo) 

II. Da Sociedade Internacional e seu Direito 
1. Da Sociedade Iutem acional 
2. Do Direito da Sociedade Intcm acional 

Ill. Da União Europeia e seu Direito (Enquadramento) 

BlliLIOGRAFIA: 

A) Sobre o Estado e seu Direito (Direito Estadual) e sobre o Direito em Geral 
AMARAL, Diogo Freitas do- S wnán'os de Intnxluç;io ao Dú-cilo, 2a cd., Lisboa, 2000 
ASCENSÃO, José de Olivcir.J - O Dú-eito: Int.roduç;io e Te01ia Geral (Uma Perspectiva Luso

BrasJ!cira), l P cd., Coimbra, 2001 
BRITO, António José de - Introdução à Filosofia do Direito, Porto, s.d . 
CARVALHO, Luís N;UJdin de, PINT O, Nalália da Silva, c ALMEIDA, Pedro Basto de -

Inúvduç;io ao E~1udo do Direito e do Est;Hio, Lisboa, 1998 
CHO RÃO, M{mo Bigoue - Introdução ao Dúr:ito, Vol. I, O Conce!Ío de Direito, Coimbra, 

2000 
• T emas Fundament-1/s de Dúrúto, reimpressão, Coimbra, 1991 

CUNHA, Paulo Ferreira da · ln!roduçào à Teona do Dúeito, Porto, s.d. 
· Liçôes de Filo.sofiaJwidic:1: Natureza & A rte do Dúr:ito, C,oimbra, 1999 
• Liçàé's Prelimimn-es de 1;1/oso fia do Dú-eito: Filosofia, Dli-eilo, 1•/losofia do Dúr:ito, 2a ed., 

Coimbra, 2002 
· PritJCÍfJio.s de Direito: Inúvduçiío à Filosofia c MctodologàJwidicas, Porto, s.d. 

EillÓ, Pedro· N oçôe.s Elementares de Dti-cito, Lisboa- São Paulo, 1997 
H ERV ADA, ] avier, e CUNHA, Paulo Fen·cira da - Dúr.ito: Gwa Universit;llio, Porto, s.d. 
JUST O, A. Santos - Introduç;io :w Estudo do Direito, Coimbra, 2001 
LATOIU~E, Angcl · .lnú'lXIuç:.io ao Diicito, trad. porL, ga reimpressão, Coimbra, 1997 
MACHADO,]. Baptista · lntroduç.ão ao Direito c ao Discurso Legitimador, 12' reimpressão, 

Coimbra, 2000 
MARQUES, José Dias· lnúoduç:io ;w El'/lJ(/o do Dúâto, 2a ed., Lisboa, 1 99,~ 
MENDJ.•:S, João de Casn·o - Inúoduç;io ao Estudo do Direito, Lisboa, 1994 

• Teon a Geral do Dúr:ito Civil, Vol. I, reimpressão, Lisboa, 1998 
- T eon;1 Geral do Direito Cit1l, Vol. II, reimpressão, Lisboa, 1999 

OTERO, Paulo · Lições de lntux luç;io ;1o E studo do Dlir:ilo, Vol. I, T omo I, Lisboa, 1998 
- Lições de lntroduç:io ao Estudo do Dú"Cit.o, Vol. I, Tomo II, Lisboa, 1999 

PRO ENÇA, José João Gon~·aJves de · lnlm duç;io ao Estudo do Direito, Lisboa, 1995 
HEALE, Mibrucl - Lições Prcbinimu-es de Direito, 10a ed., Coimbra, 1982 
SILVA, E.duardo Norte S;UJ!.os- h 1úv duç-ão ao Estudo do Direito, Vol. I, Sintra, 1998 

SOUSA, Marcelo Rebelo de, e GAL VÃO, Solia • lnúvduç;io ao Estudo do Dú-eilo, .Sll ed., 
Lisboa, 2000 

TELL~-:.5, Inocêncio Gaivão - Iutwduç;io ao Estudo do Dii-eito, V o!. I, 11• ed., Coimbra, 1999 
- lntroduç;io ao &tudo do Dlir:IÍO, Vol. II, l oa cd., Coimbra, 2000 

T O RRES, António Maria M. Pinheiro- hJtroduç.io ;w E1·tudo do D1i'eito, Lisboa, 1998 

B) Sobre a Sociedade Internacional e seu Direito 
AKEHURST, Michael -Introduçiío :w Dii-eito lntemaciomJ, n·ad. pott., Coimbra, 1985 
ALMEIDA, Fmn cisco FetTeira de - Dúr:ito h1tcmaciomú Público · Pa.rte I, Coimbra, 2001 
BAPTISTA, Eduardo Correia - Direito lntemacional Público: Conceito e Fontes, Vol. I, 

Lisboa, 1998 
BHOvVNLIE, Jau . Pn'ncípios de Direito Intemaà on;Ú Púbb(:o, trad. port., Lisboa, 1997 
CUNHA, Joaquim da Silva - Dú'Cito Intem.1cJón:d Público {A Socied,1C/e IntcmaCJónal: 

Compos1{·;io, Organizaç:io c Domínio), ,la cd., Lisboa, 1993 
- Diicito lntcmacion.1l Público: h1arxluç;io c .Fon tes, 5a ed ., Coimbra, 1993 
- Direito Internacional Público: Relações InlcmacJÓIJilÍS {Asp ectos Fundamco /L1ÍS do seu 

Regimc.fwidico), Lisboa, 1990 
CUNHA, Joaquim da Silva, e PEREIRA., Maria da Assunção do Vale · M anual de DiJ-eiio 

Imemaoónal Público, Coimbra, 2000 
DINH, Nguyen Quoc, DAILLIER, Patrick, e PELLET, Alaiu - Dii-eito IntemaCiómú Público, 

trad. port., Lisboa, 1999 
ESCARAMEIA, Paula V. C. - Colecwnea de.!unsprudêno:1 de Dii-elio Intemaáonal, Coimbr.t, 

1992 
LOPES, José Alberto Azeredo - Textos Históácos do Dti-r:ilo e das Relações lntemaciomus, 

Porto, 1999 
MARTINS, Margmida Sale.ma d'Oliveira, e MARTINS, Afonso d'Oliveir.t - Direito das 

0 Ig;mizaçõcs .lntcmacionais, Vol. I, 2' cd., Lisboa, 1996 
MIRANDA, Jorge - DJivito Intem,?aónal Público, Vol. ], 2a versão, Lisboa, 1995 

- Dà-eiio IntcmacJÓn:Ú Público, Vol. I, Subsútuiçôes e Adit;llllentos, Lisboa, 2000 
MONCADA, Antóruo CabraJ de - Gurso de Direito IIJ!em ,?aónal Público, Vol. I, reimpressão, 

Coimbra, 1998 
PEREIHA, André Gonçalves, e QUADROS, Fausto de · Mmu;ú de Dii-eJio Intemacional 

Público, 3a ed., Coimbra, 1993, reimpressão, 2001 
SOAHES, Albino de Azevedo • Lições de Direito lnlciTwcional Público, 4a ed., reimpressão, 

C,oimbra, 1996 
TOUSCOZ, Jean - Direú o intem acJÓn<ll, trad. porL, Mem Martins, 1994 

C) Sobre a União Europeia c seu Direito 
CAMPOS, João Mota de - M:wual de Diivito Comunit;mo: O Si~tcm;1 Insâtucional - A Ordem 

Jwidica- O Ordciwnento Económico da Uni:io Ewv pe!'a, 2il cd., Lisboa, 2001 
LAUREA.NO, Abel - R ciJIÍne Jwidico Fund;uneJJt;Ú da Unúio Europeia Anotado (Tratado 

Jm aiua'vo da Comwudade Ewvpc!'a Alwtado c 11-aàldo da U1úào Ew·opeia), Lisboa, 
1997 



PSICOLINGUÍSTICA I 
(Docente: Prol'. Doutor:~. Maria da Graça Lishoa Castro Pinto) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

Tópicos gerais a abordar: 

1. Fundamentos biológicos da linguagem 
1.1 O pcriodo crítico da aquisiç;io ela linguagem 
1.2 Pe rturbações da liuguagcm oral e da escrita: sua caracte1ização 

2. Aspectos cognitivos relacionados com a aquisição c desenvolvimento da 
lingua!:,'·cm 
2.1 A perspectiva construtivista da aquisiçào ela liugua!,rem 

2. 1.1. A língua como objecto passível de oferecer resistência 

BIDUOGRAFIA: 

Para além das referências que possam \~r a ser indic:~das ao longo do ano, recomendam-se 
as seguintes obras: 

CL\RK, II. H .; CLAltK , E. V. - Psycholog)" an d l;wgu;lfJC, New York, H arcourt Bracc 
.Jovan ovich, 1979. 

CAJ>L I\N, D . - Ncuro!JÍJgw súcs and !JiJguútic .1phasiolorD: An JÍJ!roduction, Camblidgc, C. U. 
1'., 1987. 

GIROLAMI-BO ULINIER, A. - Lcs niveau.r ;Jctucls d,7JJS la p 1;1lique du langagc oral cl écni; 
Paris, Masson, 1984. 

- L ~7pprcnáss<I!JC de /'oral et de J'écú t, Coll, "Que sais-jc?" 2717, P;uis, PUF, 1993. 
LJ.::NNEBERC, E. H . - l'imdamicntos biológicos dcllengv f!fc, Madrid, Ali<mza Editmial, 1975 

(l' rad. cspa11ho1a do o1iginal de 1967). 
PIAGET,]. A f<mnarão do símbolo na oianç.1, 2.a ed., Hio de J aneiro, Zahar Editores, M EC, 

1975. 
PIAGET, ].; INHELDER, B. - L1 psychologie de l'en/Jmt, 6.1 ed., Coll. "Que sais-je?" 369, 

Paris, PUF, 1975. 
PIUOR, M. - Undcrst;mding spccilic leH.JTJJÍJg dillicultics, H ove, Easl Sussex, Psychology P rcss, 

1996. 
PINTO, M. da C. L C. - Abordagem ,1 ;l!guus asp ectos da compreensão verbal na cn"aJJ("a, 

Lisboa, INIC, 1988. 
- JJeseJJvolvim en lo c distúrbios d<t liJJgv<wm, Col. Linguística Porto Editora 3, Porto, Porto 

Ed itora, 198'1. 
- S;1her l?.ver a lingv;llfem. Um desalio ;ws p roblemas de lilem CÚ1, Col. Linf,ruística Porto 

Editora 11, Porto, Porto Editora, 1998. 
SINCLAIR-DE ZWART, H. - A c:quúition du lilng;lb'C et dévclopp cm cnl de la pcnséc, Scicnce 

du comport.cmcnt, 2, Pa~is, Dunod, 1967 
SINCI.AIH, H. et coll. - L ""l producúon de nowtions chez lcjeunc enfant, P;ui s, PUF, 198ft 
SLO niN, O . I. - Psyclw báguisúcs, 2a ccl., USA, Scou, Forcsman ;md Company, 1979 

PSICOLINGUÍSTICA II 
(Docente: Pro~. Doutora. Maria da Graça Lisboa Casn·o Pinto) 

(C;u·ga horária: 4 horas semanais) 

Tópicos gerais a abordar: 

3. A linguagem c a CO!,'llição: as vá1ias posiç·õcs 
1.1 Abordagem prática dessa dicotomia 
1.1.1 A hesitaç;lo no discurso 
1.1.2 As dilere11ç·as indi,~duais no proccssanlcllto da iufonnaç.'i.o 

4. A lin~-,•uagcm: sua abordagem tendo cm vista aspectos linguísticos e 
paralinguísti<"os 
2.2 Iniciação à aJJálise de diferentes níveis de linguagem oral e escrit."l 

2. 1.1. A líu~,rua como objecto passível de oferecer resistência 
5. Contributos da experiência psicolinguística no domínio da pedagogia e da 

patolo1,ria 

BIBUOGRAFIA: 

Para além das referências que possam vir a ser indicadas ao longo do a.no, recomendam-se 
as scgui11tcs obms: 

CLARK, H. H.; ClARK, E. V. - Psycho/ogy .111d 1.1/lgu"',re, Ncw York, H ;m:ourl Brace 
jovanm~ch, 1979. 

CAPLAN, D. - N eurohiJgui fúc:s ;wd linguifúc ap hasiology. A u inúYxlucúon , C;unhridgc, C. U. 
P., 1987. 

GIROLAMI-BOULINIER, A. - Les niveaux <lclucl f dm1s ü pn1úque du laJJgage oral el ém i, 
Paris, Masson, 1984. 

- L ~!ppre.JJâss;Jge de /'oral e/ de l 'éclit, Coll, "Que sais-je?" 2717, Pa1is, PUF, 1993. 
LENNEBJ.::HG, E. H . - Fundamientos biológicos dcf lengzmje, Mawid, Alianza EditOiial, 1975 

(l'ntd. cspa11hola do 01iginal de 1967). 
PIAGET, J A fomJ<Jç;io do símbolo na cn"anra, 2.a cd., Rio de j;u1eiro, Zah;u· Editores, MEC, 

1975. 
PIAGET, .J.; INHELDER, B. - La psycholo[,'Íe de l'eiÚaJJI, 6.1 ed., Coll. "Que sais-jc?" 369, 

Pa1is, PU F, 197 5. 
PRIO R, M. - UndcrsUlllrhilg sp cafic lc.7JJJIÍI!fdilliculties, Ilove, East Susscx, Psycholü!,'Y Press, 

1996. 
PINT O, M. da C. L. C. - A bordagem H al[,'lliJS <~spcclos da compreensão verh;t! m1 cn"aJJç;t, 

Lisboa, INIC, 1988. 
- D csenvoAimcnlo c dl"stúJbJos d ;1 hÍ187J'lf:,'l.'fl1, Col. Litl!,ruística Porto Editord 3, Porto, Porto 

J.::ditora, 1981t. 
- Saber viver ;1 hiJ[Jl.wgcm . Um desalio aos pmblcm;1s de litcm CJi1, Col. Linguística Porto 

Editora 11, Porto, Porto Edil ora, 1998. 
STNCIAIR-DE ZvVA RT, H . - A cquú iâon dulaDg;1ge ct dé veloppem ent de la pem ée, Scicncc 

du c:omportcment, 2, Pa1is, Dunod, 1967 
SINCLAIR, H . cl w ll. - L a pmducúÓJJ de notaâons chcz le jeune en fim!, P<Uis, PUF, 1988. 
SLO BIN, D . l. - l~fJ'CiwhiJgvistics, 2' cd., USA, ScoU. Foresman <md Company, 1979 



SOCIOLOGIA GERAL/ 
(Docente: Prof. Doutor Carlos Manuel Gonçalves) 

(Carga horátia: 4 horns semanais) 

1. Sociologia: questões preliminares 
1.1. Noç;io c objecto da SoriolObria 
1.2. Perspecti\~{ sociológicA"!.: obstí.culos c construções 
1.3. Sociologi<• c sociedade. A Sociologia em Portugal 

2. Desigualdades sociais: tendências recentes 
2.1. Estralilicação, classes c mobilidade social. 
2.2. Desigualdades de género c élni<·as 
2.3. Classes sociais, práticas c estilos de vida 
2.3. Pobreza, exclusão c desigualdades sociais 

3. Mudança social no mundo contemporâneo 
3. 1. Factores c processos de mudança social 
3.2. D esenvolvimento c sub-dcsenvohrimrnlo. A questão ela glob<~liz.•ção 
3.3. Mudança social c ambiente 

BffiLIOGRAFIA (principal): 

ALMEIDA, João Ferreira (coord), lntnxlurão ;i Sociologia, Lisboa, Univ. Aberta, 1994 
BOUDON, Raymon e BOlffiRICAUD, Ferdin;u1d, Dictionnairc cniique de l:t sociologie, 

Paris, PUF, 1982. 
COSTA, António Firmino da, O que é a Sociologia?, Lisboa, Difusi'ro Cultural, 1992 
DURA,'\TD,].P., 'WEIL, R., Sociologie Contempomi.ne, Pa~is, Vigot, 1989 
FEHREIRA,.J.M. Can•alho et a/, S(úologút, Lisboa, McGraw-Hill, 1995 
FERRÉOL, G., NORECK,].P., Imwclucâon ;i la Sociolo!J1c, Paris, 1uma~1d Colin, 1990 
CIDDENS, Anthony, Sociolo!J1;1, Lisboa, FCG, 2000 

- Sociolo!J1;1. Um,1 breve porém críâc.1 ÚJtroduçlío, Hio dcjanciro, Zah;u·, 1 98,~ 

]A VEAU, Claucle, Lirõcs de Soriologi:t, Oeir11s, Celta, 1998 

SOCIOLOGIA GERAL/ 
(Docente: Drn. Cristina Parente) 
(Carga horária: 4 horas semanais) 

L As ciências sociais c o conhecimento da realidade social 
1.1. A Óência como fonna particular de conhecimento 
1.2. Unidade do real e a pluralidade das ciências sociais 

2. A sociologia como ciência social 
2. 1. Objecto da Sociologia 
2.2. Os usos da sociologia 
2.3. Perspcrri,~! sociológica. Obstáculos ao conhecimento sociológico 
2.4. Lógica de investig-ação sociológic11 c inslrun1CJltos de pesquisa 

BffiLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, João l~erreira (coord.), Introdur:io à Sociologia, Lisboa, Universidade Aberta, 
199't 

AL'vfEIDA, João Ferreirn c PINTO, José Madureira, A Juvcslig-<tçio nas CiêJJcias Socàus, 
Lisboa, Ed. Presença, 1980. 

BOlnlliF.U, PierTe, CHAMBODERON, ]. C., c PASSERON, J. C., Lc Métier du 
Soáo/oguc, Paris, Mouton, 1983. 

COMISSÃO GULBENKIAN SOBHE A REESTRUTURAÇÃO DAS CIÊNCIAS 
SOCIAIS, P.1r.1 A/mi· as Ciências Soci;us, Lisboa, Publicações Europa-América, 1996. 

COSTA, A FiJmino, O que 6 <t Sociolo!J1a, Lisboa, Difusão CullUrnl, 1992. 
FERRARO'l1, Franco, Socio/ogi.1, Lisboa, Teorema, 1985. 
NUNFA<), A. Sedas, Sobre o Problcm:t do Conlu:cimcnlo nas CiêncÍ<ts Socia.JS, Lisboa, G.I.S., 

Cadc:-mo ng 9, 1976. 
PINTO, j. Madurcir.1 c SILVA, Auh'tlsto Santos, (Org.) Metodologia d<ts Ciênnits Sociais, 

Porto, Ediç·õcs JVi·onlamcnlo, 1994. 
SANTOS, Boaventura de Sousa, Um dJscurso sobre as ciências, Porto, Edições 

Afronla!neuto, 1988. 
- lnunclur:io a um.1 ciênáa. pós-modema, Porto, Edições Afrontamento, 1989. 

WORSELEY, Pctcr, Jnuvduç:io ;i Sociologia, Lisboa, Publicações D. Quixote, 1974. 



SOCIOLOGIA GERAL II 
(Docente: Oro~ . Dulce Mag.tlhàes) 
(Carga horáJia: 1 horas semanais) 

l. Acção colectiva e movimentos sociais 
1.1. Factores geradores c tipologias 
1.2. Novos movimentos sociais 

2. Processos c Instill.liçõcs sociais 
2. 1. Economia, org.miU~~·õcs c trabalho 
2.2. Família e casamento 
2.3. Educa~'ào, escola e sociedade 

3. Sociedade portuguesa: tendências e desafios recentes 

BffillOGRAFIA: 

ALMEIDA, João FeJTeira (coonl.), l návduç.io à Soriologia, Lisboa, TJniv. Aberta, 1994· 
BARRETO, A11tónio, A Jituação .wcial em Portugal, 1960-199.5, Lisboa, ICS, 1996 
COSTA, António Fin nino da, O que é .1 Sociologia?, Lisboa, Difusão Cultural, 1992 
DURAND,].P. c WEIL, R., Sociologic Contemporaine, P;u·is, Vigot, 1989 
FEIUlliiRA, J,M. Car..-alho etal, Sociologia, Lisboa, McGraw-Hill, 1995 
GIDDENS, Anthony, Sodologia, Lisboa, FCG, 2000 
MENDRAS, H enri, Socio/ogí.1 de l!..'wvpa Ocidcnml, Madrid, Alianza Editorial, 1999 
VIEGAS,]. c COSTA, António, P01tugal que modcm id;u/c?, Lisboa, Celta, 1998 

SOCIOLOGIA GERAL U 
0)ocente: D rn. Luísa Veloso) 

(Car!,'<l horária: 4 horas semanais) 

l. Estr utura e dinâmica social 
2. Desigualdades sociais: novas tcndências 
3. Mudança social nas sociedades contempor.ineas 

BffillOGRAFIA: 

ALMEIDA, João Fcn·cira k oord.), Introdução ;j Sociolo!f1;1, Lisboa, Universidade Aberta, 
1994 .. 

BARRETO, A11tónio (org.), A situação socút! em Po11ug;t!_ 1960-1965, Lisboa, Instituto de 
Ciências Socais da Universidade de Lisboa, 1996 

COMISSÃO G ULBEN"I<.IAN SO BHE r\ REEST RUTURAÇÃO DAS CIÊNCIAS SOCIAIS, 
Para Abrir .1s Ciênrias Sociais, Lisboa, Publicações Europa-Amélica, 1996. 

FERRA.ROTI, Franco, Soâ oloci;l, Lisboa, T eorema, 1985. 
GIDDENS, A., Sociologv, London, Poli!.)' Prcss, 1983. 
SANT O S, Boaventura Sousa de, Podug;t!: wn rcú<llo singuü r, Porto, Edições Afrontamento, 

1993. 
W OHSELEY, Pctcr,_lntroduç;io ;i S()('iolo;}ia, Lisboa, Publicações D. Quixote, 1974. 



CURSO DE ESTUDOS EUROPEUS 
Variante: Unguas- Francês/Alemão 

111 Ano 
EntJ:a em vigor o novo currículo 

Alemão III 
Francês III 
Introdução à Economia 
Princípios Gerais do Direito 
Duas de: 

Litcratura Portuguesa Contemporânea 
Literatura Alemã Contcmporànca 
Literatura Francesa Contemporânea 

Alemão IV 
Francês IV 
Instituições e Políticas Europeias • 
H istória das Doutrinas Económicas e Soci;ús 
Duas de: 

An tropologia Cultural 
Direito Comw!Ítá.rio 
Economia Em opeia 

211 Ano 
Entra em vigor o novo currículo 

• No ;uto lectivo de 2002/2003 em vez. dcsla disciplina funcionará História das Instituições Europeias 
(1 2 Semestre) e Histótia da Integração Europeia (22 Semestre). 



r 

ALEMÃO II/ 
(Doc·entc: Dr.' Michaela Harunann) 

(Carga horáiia: 4 honts semanais) 

Dieser Kurs dicnl der Wiederholung und Vertjefung bereils bckannter 
grammatischcr Aspektc sowic dem Kcnnenlcmcn neuer komplexercr grammatischcr 
Suukturen der deutsc·hen Sprache. 

Neben der dialoh'Íschcn Bcw'..ilti!,•lmg von Allla!,<ssiluationcu wird das Sprechen in 
Kurzrefer<~.ten und Diskussionen zu aktuellen Thcmen aus deulscher Polit:ik, Gesellschaft. 
und Kultur geübL 

Ebenso kommt gcgenüber Alemão II der Textproduktion (Inhaltsangabe, Eri.irterung, 
BrielToJmen, Prolokoll) versilirkt Uedculung zu. 

Neue, das Lehrbuch ergãnzende Grammatikthemen 
Part:izipialkonstruktionen 
FunktionsvcrlJgdligc 
Pronominaladverbien 
ltúinitivsatze 
Gcrundium 
Ap positioncn 
RaJ1!,'<lt.1rÍuute 
W ortbildW1g 

BffiUOGRAPHIE: 

Lehrbuch zum Arischaffen: Michaela Perlmann-Balme/Susanne Schwalb/Diirte W eers, em -
1-I;wpllwrs, Lehr- w1d Arbcitsbuch, Ismaning 1997. 

Grammarik: DrcycJ/Schmil1 Lchr- W1cl Übungsbuch der deutschen Grammatik 
(Ncubearbcitung), lsman ing 2000. 

Der Besitz eines einsprarhigen \o\'oJierbuchs ''~rd voraus.~;esetzt (Duden, I .angeuscheidt, 
Waluig). 

Benotung 
Scbriftlichc T csts 50% 
Sonstige Mitarbeit .50s\') 



ALEMÃO/V 
(Docente: Dr.' Michaela Hartmarm) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

l n Alemão IV wcrdcn \ .\1icderholung tmd Verticfung von Grammatikthcmcn auf 
d ie spezicllcn Defizile der Studentinncn und Studenten abges6mm t. Eine aktive 
Mit<·trbeit am systcmaúschcn Aulhau dcs W ortschatzcs d urch das Erstcllcn von 
KurL:protokolleu und thematisch orientierten Vokabellistcn wird erwartet. Ncbe~l 
R eproduktio n , Analysc und D iskussion anspruchsvollcr Saeh texte aus .Gesel.lschaJ:t, 
Po litik und Kultur wird dmch komplexe H õrverst.ehensaufgaben mtens1v das 

H õiverstchcn trainicrL 

BIBUOGRAFIA: 

I..ehrbuch zum Anschaffen: Michaela Perlmann-Balme/Susanne Schwalh/Dõrte Vlfeers, em
Absch/usskurs, Lchr- und Arbeitsbuch, Ismaning 1997. 

Grammatik: DHEYER/SCHMrn' Lchr- und rJbungsbud1 der deutschen GJ<unmaák 
(Ncubearbcitung), l smaning 2000. 

Der Besitz eincs cinsprach igen Wõrtcrbuchs "~rd vorausgesctzt (Dudcn, Langensc!teidt, 
W .Uuig) . 

Bcnotnng: 
Scluiflliche TesL~: 50% 
Sonstigc Mitarbeit: 50% 

... , 

ANTROPOLOGIA SOCIAL E CULTURAL- Opção 411 ANO 
(Docente: Prof. Douto r Antóni~ Custódio Gon<;alves) 

(Carg-a ho rária: 6 horas semanais) 

Aulas teóricas 
1. Introdução. 

1.1. O rigens e desenvolvimento. 
1.2. Perspectiva intq,rradora c interdisciplinar. 

2. A Unidade e a Diversidade Cultural 
2. 1. O conceito antropológico de cultu1~1 
2.2. Me mó ria social e memó ria cultural 
2.3. Cultura(s) por tuguesa(s): identidades c diferenças 
2A. Minmias étnicas 
2.5. Racismo, xenofobia e exclusão s<X"ial 

3. A trajectória das perspectivas teóricas. 
3 .1. Tcusôcs constitutivas da prática antropoló!,rica 
3.2. Modelos clássicos 
3.3. Hupturas teóricas c m etodológicas 
3.4. Tendências actuais 

4. Estruturas e dinâmicas sócio-culturais 
4. 1. FanlÍlia, parentesco e o rganização social 4.2. Identidade e altc1idade. 
4 .2. M uLa<;ôes na família po rtU!,'llCsa: estruturas, valores e rcprescntaçôcs 
4.3. Poder c con trolo social 

5. Antropologia do espaço 
5.1. Espaços e sociabilidades 
5.2. Esu-uturaçào do tempo e do espaço 
5.3. Facto res sócio-culturais e fo1mas das casas tradicionais 

Aulas práticas 

1. A Investigação Antropológica. 
1.1 . A Produç;io do Conhecimento cientílico. 

l.l.l. O conhecimento enquanto processo de construção; 
1.1.2. Metodo logias quan tit:1tivas e mctodolO!,ri<L~ qualitativas. 

1.2. A coi~jugaçào do tn tbalho teórico c do trabalho empírico; 
1.3. A ohscrva~·ão parúcipa11te; 
1.1. A história de vida c a r tnobiogralia. 

2. A trajectória da antropologia portuguesa. 
2.1. A identidade nacional e o Esu1do Novo 
2.2. Jorge D ias c as limit<tçôes do seu Uàbalho inovador 
2.3. A actual prod ução :mu·opológica . 

BIBLIOGRAFIA: 

AUGÉ, M., Lc scns des autres. Actualité de l'anthropologie, PaJis, Fayard, 1994. 
- M io-lugares. lntroduç;io :t uma A ntropologia d:t sobrem odemirléule, Lisboa, B ertrand, 

1994; 
BACHELI\RD, G., O novo cspínio cientifico, L sboa, Edições 70, s/d . 
BAHRETO, A. (org.) A situaç;io soaiú em Portugal, J!J6()..J99.f, 19.96-2000, 2 vols, Lisboa, ICS, 

1996 c 2001. 
BERTHELOT,J-M ., Epistemologie des Sacnces Socàúes, Paris, PUF, 2001. 
BRE TT ELL, C., H omens que p artem , m ulheres que esperam, Lisboa, D . Q uixote, 1991. 



BlUTO, ]. P. de, Reú-ato de ,1ldr:JiJ com espelho. F'J/saio sobre Rio dt> Onw; Lisboa, D. 
Quixote, 1996. 

BURGESS, R. G., ;1 pesquisa de le!TC/JO. Uma inúvduç;io, Oeiras, Celta Editora, 1997. 
CU11LEIRO,j., Ricos c pobres noAlemejo, Lisboa, Sá da Costa, 1997. 
DIAS,.!., Rio de Onor. Comumi:uúmo .1f!H>-paslori/, Lisboa, Presença, 1981. 
FORTUNA, C. (org), Cidade, cultw-a, glob,1húçàu, Oeiras, Celta, 1997. 
GONÇALVES, A. C., Questões de Anúvpologia Social e Cultural, Porto, Afrontamento, 1997. 

- Tr:ycctóràs do p emamento ;u1ú·opológim, Universidade Aberta, 2002. 
NUNE..<;, A. S., Questões prelirmiwrcs sobre as Cicncós Sociais, Lisboa, Presença, 1987. 
O' NEIL, n. J , l31UTO, .J.P. (orgs), Lug;u-cs de aqui, Lisboa, D. Quixote, 199 1. 
PINA-CAllRAL,J,, Os contextos d,1 AntJopologz:1, Lisboa., Dilfel, 1991. 
POIIUER, J el ;ú, Históáas de vida. Teoria c prátial, Oeiras, Celta, 1995. 
QUIVY, R. c CAMPENHOUDT, L., Mwual de ilwesâgaçiio cm Ocncias Sociais, Lisboa, 

Gradiv;t, 1992. 
R.ÉMY, .f. c VOYÉ, L., A c1dade: rumo ,1 uma nova defmiçiio?, P01to, Afrontamento, 1994. 
Sll,VA, A. S. c PINTO,]. M., (orgs.), Metodologia d;,.s Ciênci;Js Sociais, Porto, Afrontamento, 

1986. 
vVJEVIORKA, M. (dir.), R,1cisme ctmodem!Íé, Paris, La. Découvettc, 1993 

DIREITO COMUNITÁRIO 
(Docente: Dr. Abel Laureano) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

1a Parte 

Objectivos Pedagógic<rdidáticos: 

- Não é possível abordar, hoje cm dia, qualquer estudo, por mais elementar que seja, sobre 
a Ewvpa, sem, do seu núcleo, constar obrigat01iamenle uma referência, tio ampla quanto 
possível, à Umiio EuropciÍI - bem pode dizer-se que o grande núdco de toda a Europa vai 
sendo, cada vez mais, a União Europeia. 

- Or<~, a União Europeia é, na sua essência, um produto do DireJio, quer na sua origem, 
quer na sua estrutura, quer no seu funcionamento, quer em todas as suas acções 
quotidianas (as quais já de há muito pautam - tenhamos disso wna consciência maior ou 
menor - aspectos fw1damentais do dia a dia do nosso País e do nosso próptio dia a dia 
individual como cidadãos da União). A União Europeia é, afmal, urna Comumdadc de 
Dà-eito. 

- Tendo em conta o exposto, é objectivo de.~ta Cadeira dar a conhecer aos Alunos (futw-os 
especialistas cm matérias europeias), e com o possível pormenor, as lin}Jas-mestms desse 
Direito (o Direito ComunitiJio) que enf01ma a cstruturd, e rege a vivência básica, de toda a 
União Europeia. 

BillUOGRAFIA: 

CAMl'OS, João Mota de- Direito ComUJ11i:ino, Vol. I, O Direito Institucion,1f, 8a ed., Lisboa, 
1997 

- Dú-eito Comunitário, Vol. ll, 0 Ordename!Jlo]urídico Comwuifirio, sa ed., Lisboa, 1997 
- Dú-c.ito C.omwút;írio, Vol. Ill, O Ordenamento Económico, 2a cd., Lisboa, 1997 
-Direito Comumiáno, Vol. IV, Lisboa, 1994 
- Mwual de Dú-eito Comuwiário: O Sistema lnsaiucional - A Ordem jurídica - O 

Ordcnamcrilo Econ ómico da União Europeia, 21 ed., Lisboa, 2001 
CAMPOS, João Mot."l. de, e PEREIRA, António Pinto- 11-atados Comwuilíáos, 2a cd., Lisboa, 

1999 
CEREXHE, Éticnnc- O Dú-eJio Europeu, u-ad. porl, Vol. I, As Instituições, Lisboa, 1985 

- O Direito Europeu, tr.Jd. pon., Vol. ll, A Lii!TC Oirulação das Pessoas e d,1s Empn:sas, 
Lisboa, 1986 

DUARTE, Maria Luísa- Dúr:ito da União Europeia c das Comumdades Europeias, Vol. I, 
Tomo I, lnsâtuições c Ôrg;ios - ProcedimcrJtos de Deâ~ào, Lisboa, 2001 

FERNANDES, António José - ])Ji-cito Jnsl1iucJon;Ú Europeu (Das OrgaJ117.açõcs Europeias), 
s.l., 1995 

GOHJÃO-HENIUQUES, Miguel - Direito ComurJÍt;íâo: Swnááos Desenvolvidos, Coimbm, 
2001 

I AUREANO, Abel - Dicion;úio de]wispmdênCÚl Comumi:ini1 Fund:uncntal, Porto, 1994 
- Regime jwídico Fund<mJCnt;Ú da União Europeia Arwt;1do rTrat1do ln.5âtuú·vo d,1 

Comu11idade Europeia Anowdo e 7/'at.?do da Umiio Europeia), Lisboa, 1997 
LOPES,].]. Almeida- Tmt;tdos Europeus Elplic,?dos, Lisboa, 1999 
LOUIS, j ea.n-Victor- .1 Ordcm]uridica Comuniãúia, Si cd., Luxemburgo, 1995 
MARTINS, Ana ~aria Gucmt - Introdução ao Estudo do Direito Comumi;íno (Swnános 

JJcsmvolvJdos), Lisboa, 1995 
MOlJSSIS, Nicolas - A s Políú'cas da Cfmuuudadc Económic,1 Europeia, trad. port., Coimbra, 

1985 
OLMI, Giancarlo, cl al. - Tni1t;t ;!nos de DirCJio Comunit;úio, Luxembw-go, 1984 



PALMA, Maria Jo;io, c D'ALMEIDA, Luís Duarte - Direito Comunitino, Associaçf10 
Académica da Faculdade de Direito de Lisboa, Lisboa, 2000 

PF.REllV\, José Gomes Sá - Dlieilo ComunifliJio JnsDÍ1Jcional, Porto, 1997 
PIRES, Fr<.~ncisco Lucas- A.mslerd;io: Do Mercado ;i Sociedade EwvpciaP, Cascais, 1998 

- Jntroduç-;io ;w Direito Constilunonal Al11vpeu (Seu Sentido, Problem;Js c !.Jimics), 
Coimbra, 1997 

- Portug;tl c o F'utwv da lh11~io Alu·opeia: Sobre ,1 Re1úiio dos Trat,1dos cm 1.996; Lisboa, 
1995 

PORTO, Manuel Qu·los Lopes - Tcoáa da Integração e PolíDàts ComurJit;úi,1s, 3a cd., 
Coimbra, 200 I 

VILAÇA,j. L. da Cruz, c GORJÃO-HENRIQUES, Mi!,"Ucl- 11amdo de Nice, Coimbra, 2001 

2a Parte 

I - História do "fenómeno comunitário" 
1. Histó1ia pré-comunitária 
2. História da União c do Direito Comunitário 

II- Direito Comunitário Institncional ou "Constitncional" 
1. Comunidade Europeia 

1.1. Objectivos da Comunidade 
1.2. Personalidade e capacidade juridicas da Comunidade 
1.3. Estrutw-a orgânica da Comunidade 
1.-1.. Natureza juridica da Comunidade 

2. União Europeia 
2.1. 0Qjectivos da União 
2.2. Personalidade c capacidadcjuridicas da União 
2.3. Ôrg'àos da União 
2..1.. Natmczajwídica da União 
2.5. O indivíduo c a União (A cidadania da União) 

III - Teoria Geral do Direito Comunitário 
1. Princípios gerais do Direito Comunitá!io 

1.1. Preliminares 
1.2. Piindpios gerais próprios do Direito Comtmilá!io 
1.3. P1incípios gentis comuns aos Direitos dos Estados-membros 

2. O Direito Comunitiuio no universo juridico 
3. Fontes elo Direito Comunitário 

3.1. Tratados 
3.2. Actos comunitáJios 
3.3. Pontos complementares 

4. Ham10nizaçào de lcgisla~·ões 
5. lntcqJretaç·ão{mtcgração do Direito ComunitáJio 
6. Aplicação elo D ireito Comunit;írio 

IV - Sub-ramos do Direito ComunitáJio 
1. Direito Comm1itário Adminisu·ati\·o 
2. Direito Comunitirio Financeiro 
3. D ireito Comunitá!io Fiscal 
4. Direito Comunitário Aduaneiro 
5. Direito Comm1itário da Circulação 
6. Direito Comunitário Económico 
7. Direito Comunitário dos Transportes 
8. Direito Comunitário ela Energia 
9. Direito Comwütário Industrial 

10. Direito Comunil;'nio Agrário e da Pesca 
11. Direito Comunitúrio da "Propiicclacle Imaterial" 
12. Direito Comunilá!io Penal 
13. Direito C',omunit.íiio Processual 

Ul.l. Gencmlidadcs 
13.2. Contencioso comunitáJio 
13.3. Cooperação judiciá.Iia 

14. Direito Comunitário Intcmacional ffiela~·õcs Externas) 

BIBLIOGRAFIA: 

CAMPOS, João Mota ele - DJi"CJio Comunit;ín'o, Vol. I, O Direito JmDiuáorml, 8ll ed., Lisboa, 
1997 

- Dlir:ito Comumi;írio, Vol. TI, O Ordenamenlo] urídico Comunit;íno, .5• ed., Lisboa, 1997 
- DJieito Comunitáno, Vol.lll, O Ordenamento Económico, 2a ed., Lisboa, 1997 
- Dlie1io Comumi;írio, Vol. IV, Lisboa, 1994 
- i'vf.mual de Direito Conwrulário: O Sistema Instiwcion,1l - .4 Ordt>m j wídica - O 

Orrlemuncnto Económico da Uni;io Europeú1, 2• cd., Lisboa, 2001 
CAMPOS, João Mow de, c PEREIRA, António Pinto - Tratados Comunit;ínos, 2a cd., Lisboa, 

1999 
CEREXHE, tticnnc- O Dli-eito Auropeu, trad. pmt., Vol. I, As Instituições, Lisboa, 1985 

- O Dilelio Aumpeu, U<J.d. port., Vol. H, A Livre Circul<tç:io das Pesso,1s e das Empresas, 
Lisboa, 1986 

DUARTE, M<uia Luísa- D1rC1Ío da Uru'iio Eumpcia c das Comunidades Ew vpeias, Vol. I, 
Tomo r, Instituições c Ôrgãus- ProccdJincJJlOS de Decisão, Lisboa, 2001 

FERNANDES, António José - Direito lnslliudonal Ewvpcu (D,15 Organiz.1ções Ewvpeàs), 
s.l., 199.5 

GOHJAO-HENRIQUES, Miguel - Direito Comunitán o: Swmírios Desenvol vidos, Coimbra, 
2001 

LAUREANO, Abel- Dicion:íno dejuá5pmdêncú Comwuiiíria Fundamental, Porto, 1994 
- Regime jurídico Fw)(/;unwlal da lhuiio Europciil Anotado m<t!-?du Instilutivo da 

Comumd;tde Europeia A11omdo c Tmt;~do d;J lh1Üio AwvpcÜ!), Lisboa, 1997 
LOPF.S, J. J Almeida- Tmlados Eurvpeus Erplicados, Lisboa, 1999 
LOülS,Jean-Victor- A Orde.m]urídic.a Comuni'tánit, 51 ed., Luxemburgo, 1995 
MARTINS, Ana Ma1ia Guerra - lnlmduçiio ;w E5tudo do Direlio Comwlit;íno (Sumános 

Desenvolvidos), Lisboa, 199.5 
MOUSSIS, Nicolas- As Políticas d;1 Comunirüde Er:onómie<t Europ e1;1, IJ<J.d. po1t., Coimbra, 

198.5 
OLMI, Ciancarlo, cl a.l. - Trinta Anos de Dirciw Comumi;úio, Luxembur~:.ro, 198·1 
PALMA, Maria João, c D'ALMEIDA, Luís Dwutc - Dli-cito Comunli.íi10, Associação 

Ac·adémica ela Faculdade ele Direito de Lisboa, Lishoa, 2000 
PEREIRA, José Gomes Sá- Dirclio Comumiáno InsDtuCJonal, P01to, 1997 
PIRES, Francisco Lucas -l'lmslcrd;io: Do Mca;1do à Sociedade Europeia?, Cascais, 1998 

- Jntroduç.;io ,w Dàáto Constituoonal Ewvpcu (Seu Scnúdo, Problcums c Limites), 
Coimbra, 1997 

- Porlugnl c o Futwv d;t Unàiu Ewvpá1: Sobre ,1 Rcvis.io dos Tratados cm 1.996; Lisboa, 
199.5 

POHTO, Manuel Carlos Lopes - 1eon;1 d.1 Integraçiio e PolíD'cas Com unit./ilias, 3a cd., 
Coimhm, 2001 

Vll....\ÇA,J L. da Cruz, c GOHJ:\.0-HENRIQUES, M4,'1lcl - Tramdo de Nice, Coimbra, 2001 



ECONOMIA EUROPEIA 
(Docente:) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

O Programa não foi entregue pelo Docente. 

FRANCÊS I/I 
(Docente: Dra. Marie-Agncs Boxus; Drn. Regina Ahnunovici; 

Dra. Véwnique Garat) 
(Carga horária: 6 horas semanais) 

I. Objectifs 
On plÍ\~léj,'icra une approche des situations de communiration dans lesquellcs les 
étudiants pourront réinvestir et mnsolider leur connaissanrc de la langue fnt11çaise. 

II. Contenus 
1. ErploitMion dcs struclurcs :u}rumentaú'ves d:m.s dcs produclions écátes 

1.1. Lcs slmlégics argurnentatives. 
1.2. Disllihution el valeur sérnantiquc dcs ronnecteurs. 
1.3. Modes ct aspects verbaux. 

2. D éveloppemenl de / 'or;i/ 
2.1. Étudc et maniemcnt des diflerents niveaux de lan~::ue. 
2.2. Lcs modcs discw·sifs. 
2.3. Intouation; souligncmenl; emphase. 

3. Compréhcnsion el cxploit:Jlion de documcnts cn la11guc fr:u1(':1içe 

4. Trav;li/ de rcdJcrchc 
L'évaluation continue et périodique comprend Wl travai! de rccherche individuei. 

BIBUOGRAPHlE 
1. Dictionnaires. 

P. ROBERT & ai., Lc pciJÍ Robc1t 1., Paris, S.N.L. éd., 1997 Éd. ampliliéc et remaniée sous la 
Direcúon D'Afain Hey et de Josettc Rey-Dehove 

P. ROBERT & al., Lc pcút Robcrt2., Pa..is, S.N.L. éd., 1981 
1'. ROBERT & ai., f..c 1,11;md Robert.I'ruis, S.N.L. éd., 1981 

- http://l~ww.linncophonie.hachettc-Jivre.li/ 

- http://www.wehencyclo.com 

2. Grarnmaircs. 
A.P. RAPENNE BOTELHO, 7imté de Granun,uá: fia.nçaisc, Porto, Ediç·õcs ASA, 1989 
A. WAGNER & W. PINCHON, Grammilirc du franç.1is classique et modcmc, coll. H.U., 

P;ui s, Hat'hcttc écl., 1989 
C. Bl.ANCHE-BENVENISTE; M. ARRIVÉ; J,C. CHEVALIER & J. l'EYTARD, 

Gr.unm.1irc L:UTJusse du k:UJç;u:~ coJJlempor.u'n, Pruis, Lih. Larousse dcm. éd. 
M. GREVISSE, Lc bon Ustl!,rc, Paris, Duculot C:d., 1980 

3. Exprcssion écrítc et oral c. 
F. MIKOI..ACZAK-THYRION, !.<1 diçser1<1úón aqjourdJwJ; col L'Esrnit d(~s mots, 

Paris/Louvain·la-Ncuvc, Duculot éd., 1990. 
M. GABA Y, Cuide d 'c.rprr:·s.;·ion or&e, wll. Référenccs, Paris, I..ou·oussc éd., 1986 
P. JEOFFROY-FAGGIANELLI, L.R PLAZOLLES, Tcclmiques de l 'c.rprcssJÓIJ ct de l<t 

rommwlicMion, coll. U.I.F., Lin1,ruistique li<lllç:aise, Paris, N:~thau éd., 1975 
A. DUCHESNE & T. LEGUA Y, La pctite l1báquc de Iittérature, Pa..is, Ma!,'1lard éd., 1984 

4. Ocu~sauprvsnmrunc 
Lcs tiu·es dcs cemTes au programme seront comrnwúqués aux étudiants au début de l'année 

académiquc. 



FRANCÊS IV 
(Docente: Dr. Serge Abramovici) 
(Carga Horária: •t horas semanais) 

I- Objecrifs: 
Approfondisscmcnt e t réinvestisscmcnt dcs connaissanccs acquiscs dans lcs nivcaux 

antérieurs appliquées à une analyse comparalive de traduclions. . . . 
Mallrisc syntaxique c t stylistique de la lall!,'lle li<UJçaisc ;I l'ocntsion d'unc product.Jon ccntc 

dévcloppée au long de l'a~mée scolairc. 
Consolidation du manicment de la langue orale ct cxploitation de stratét,>ics 

art,•umcn tativcs. 
Iniliation à la rcchcrchc c t à ses méthodcs pour l';malyse d'un text.c. 

II - Conte nus/ Activités: 
1 - Comparaison de l.!<tductions 
2 - Production écrit.c: atelier d'écriture 
3 - Lccture suivic 
4 - Débats oraux ct dramalisations 
5 - T ravai! de rcchcrche (l'évaluation continue comprcnd un travai! de rcchcrchc 

indi,~ducl) 

BIBUOGRAPHIE:: 

BIANCHE-REJ\lVENISTE, C., ARRIVl~, M., CHEVALIER J-C., PEITARD, .J. 
Gramm;ui-c du Fr;w(ais contcmpo.rain, P;uis, Laroussc, demicrc édition. 

DTJCHESNE, A., LEGUA Y, T. - La peà.te f:1bn"que de Liltémlure, Pa~is , Magnard, 1984. 
RO BE RT, P., et ali i - Lc nouvcau pctJl R obert, Patis, S.N .L., dcmicrc édition. 

Lcs tiu·cs dcs ccuvrcs au programme scront communiqués atLX étudiants au début de l'a11née 

académique. . 
Lcs référenccs bibliographiqucs complémentaires scront communiquées aux étudtaJlts lors 

des cow· 

. . 

HISTÓRIA DAS DOUTRINAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 
(Docente Prof. Doutor Jorge Fcmandes Alves) 

(Carga hor.iria - 4 horas semanais) 

I 
1- Problemática geral - âmbito e natureza da disciplin<t. 
2- O idealismo económico c social - de Plalíio à Escolástica 
3- O cstado-na~·âo c o mercado int.crior - o mercantilismo. 
4- O rdem natural c cientismo - a lisiocracia. 
5- O tempo da sistcmati;w~·ão - a emergência da economia política e a obm dos economistas 

d ;'tssiws ((Adam Smith, D . Ricardo. T. Malt.lms) 
6- A vertente soc;ialista - das utopi<ts às ideologias 
7- A microccouomia: a emergência das correntes m;u·ginalistas. 
8- Os novos pm<tdigmas do século XX: a economia instiLucionalista; Keynes; a nova 

macroeconomia. 

II 
O publicismo de natureza económica em Portugal: 

1 - Ideias económicas no Pottugal mcdicvo. 
2 - As posi~·õc:s alviuistas de pendor mercantilista. 
3 - A abcrtwa às novas ide ias: a Academia Real das Ciências c as memórias Económicas. 
4 - A rc:cC(><·•io da economia polític-.t cm Portugal: as obras dos principais economistas 

portugueses 

BIBUOGRAFIA 

ALMODOVAH, Autónio - A h Jstituáomúàaç:io da 1!-conomia C/;íssic:l em Portugal, Porto, 
A.Jrontamcnto, 1993. 

BEAUD, Mirhcl; DOSTALEH, Gillcs · O Pcns;wJcnlo económico de K eynes aos nossos dias. 
Porto: Afrontamento, 2000. 

BLAUG, Mark-Histón~1 do Pensamento Económico, Lisboa, Dom Quixote, 1989. 
BONCOEUH, J(•an; 11-IOUEMENT- Hervé, Histoi.rc dcs Idécs Economiques, Paris, nat.lmn, 

1989. 
C.'\RDOSO, José Luís - O pcmamcnlo Económico cm P01tug;ú nos Ji11.11S do século XVIII, 

Lisboa, &t;un pa, 1991. 
CAHDOSO, José Luís (coordenação) - Pensamento económico português, 1750-1960. Fon tes 

dowmcnt:u:~ e roteiro bJhliogr;ílico. Lisboa: Ciscp,1993 
CARDOSO, José Luís koordenaçào) - Coleq:ào de Obras Clássicas do Pensamento FÂonómico 

Português. Lisboa: Banco de Portugal, diversos volumes. 
CASTRO, Atm:uulo de - O Pens;wJcnlo Económico no Portugal A1cdievo, Lisboa, I. C. L., Col. 

Biblioteca Breve, l 990. 
CARDOSO, José Luís (wordcnação) - Diciomíno Hútônco de Econom!Sil1.5 PorlUf:J1.1Cses . 

Lisboa: Temas c Debates, 2001. 
CASTRO, Atmando de - O Pcmam cnlo Económico no Portug;J! Modcmo, Lisboa, I. C. L., Col. 

Biblioteca Breve, 1980. 
DEU~AUD, Pierre - K eynes c o KcpJCsJ:wivmo, 1'. E.-A., s/ d. 
DENIS, I lcnri - H útôn"n do Pensamento Económico, L. Horizonte, 1974. 
EKELl JND, Hohcrt B.; HÉBF..RT, Robert F. - D1 H ivtwú1 dt· /:1 Tcoá:.1 Ewnomica y de su 

M Nodo, Madrid, McGra.w.Hill, 1991. 
GALBRATil-1, John Kcnetlt - r1 F.J71 cb h1certcz;1 - Uma Ju:5tÔI7il d,u 1dcias económicas e das 

su:.1s conscqut'ncàs, Lisboa, Moracs, 1980. 
HE ILLLBHONER, Robert. L - Os Grandes Economútas, Lisboa, P. Dom Quixote, 1974. 
NUNES, Adérito Sedas - J-lJsló!Ía dos F.1ctos c cbs Douàúws Socúú, Lisboa, Presença, 1993. 
SCH UMPETER,Joscph A.- I-11:5ton:1 dc/.·111álúJs Económico, B:trcdona, Aricl, 1994 



HISTÓRIA DA INTEGRAÇÃO EUROPEIA -2RSEMESTRE 
(Substitui INS'ITJ7JIÇÕES E POLÍ71CAS EUROPEIAS) 

(Docente: Prof. Doutor Jorge M;utins Ribeiro) 
(G11-g-.t horária- ·t horas semanais) 

1 - História e dcscnvolviment.o das instituições comunitárias 

2 - A Intcgr;1~·ào Política. O Tratado de Roma. 

3 - O Acto Único Europeu. O Tratado de MaasllirhL 

4 - TendêJKias c debates acerca do futuro da Europa. 

BffiUOGRAFIA: 

DREYFUS, Fl~m~·ois-Gcorge; MARX, Roland; POIDEVIN, Raymond - Hútón~1 Gcr;li d;t 
1-urop;~. Vol. 3. De 178.9 aos nossos dias. Mcm Martins: Publicações Ew·opa-Amériea, 
119961. ISBN- 972-1-0,tl-10-8 

GO.MES, António Júlio Leitão Ferreira - Os pais fundadores da ComwJidade Ewvpe1:1. 
Coimbra: Quarteto Editora, 200 I. ISBN-972-8535-85-6 

LEAL. Casu·o Emcsto - O Federalismo Europeu. Histórí.1, Polític,1 c Ut0p1~1. Lisboa: Erliçõcs 
Colib1i, 2001. ISBN- 972-772-262-8 

SIDJANSK.I, Dusan - O futuro k:dcralúm d,1 Europ.1. A Comumdade Ewvpei,1 das oágr:ns 
;w Tmbldo de Maastricht. Lisboa: G1<1diva, 1996. ISBN-972-662-117-7 

SOUUER, Gé·rard - A E uropa. Histón:1, ciVJliZr1çfio, 1i1stituiçõcs. Lisboa: Instituto Piaget, 
[19971. ISBN - 972-8407-37-8 

•• 

HISTÓRIA DAS INSTITUIÇÕES EUROPEIAS . JR SEMESTRE 
(Substitui INSTITUIÇÕES E POLi11CAS EUROPEIAS) 

(Docente: Prof. Dout.or Jorge Manuel Martins Ribeiro) 
(C;u·ga horária: 4 horas semanais) 

1. A ideia cw·opcia ao longo da Histó1ia. 

2. A Europa do fim da Ia. GuciTa Mundial ao fim da na. Guemt Mwtdial. A Sociedade 
das Nações. Os projectos ele união europeia. A resistência às clitadur.tS. 

3. A reaclivaçào cio ideal europeísta depois de 194..5. 

4.. História e desenvolvimento das instituições <:omunitúrias .. 

5. A Integração Polít.iea. O Tratado de Roma. 

6. O Acto Único Europeu. O Tralitdo de MaastJic:hL 

7. Tendências c debates acerca do futuro da Europa. 

BlliUOGRAFIA: 

DREYFUS, François-George; ~'{, Roland; POIDEVIN, Raymond - Histónit Ccral da 
Europa. Vol. 3. De 1789 <tos IJossos r!I"<IS. Mcm Martins: Publicações E uropa-América, 
119961. ISBN- 972-1-041<10-8 

GOMES, António Júlio Leitão FcJTeira - Os pais limdadores da Comunidade Europ eia. 
Coimbra: Quarteto Editora, 2001. ISBN-972-8535-85-6. 

LEAL, Castro Emcsto - O Fcdaalúmo Euwpcu. Hislónit PoUá"oJ e Utopà Lisboa: Edições 
Colib1i, 200 1. ISBN 972-772-262-8. 

SIDJANSKI, Dusan - O futuro federalista da Eurvp<t. A Comunidade E uropeia d,1S orige11s ao 
T.rat1do de MaastnchL Lisboa: Gmtiva, 1996. ISBN-972-662-417-7 

SOULIER, Gérard -A Europu. História, civiliZr1Ç<io, msútuiçôes. Lisboa: Instituto l'iaget, 
11997]. ISBN - 972-8407-37-8 



INTRODUÇÃO À ECONOMIA 
(Docente: ) 

(Carga horá.tia - 4 ho1~ts semanais) 

O Programa não foi entregue pelo Docente. 

LITERA 1VRA ALEMÃ CONTEMPORÂNEA 
(D<x·entc: Prof. Doutor Gonçalo Vilas-Boas) 

(Carga horá.tia: 4 horns semanais) 

O século XX na literatura de expressão alemã 

I. Da viragem do século ao final da 2a Guerra Mun<lial 
1. O expressionismo: van Ho<idis, Sll<UUm, Heym, Trakl, Bcnn. 
2. Franz Kafka: Die Vemwullung 
3. Robcrl Walscr: Dc1· Sp,1Zicrgang 
4. Hertolt Brechl: poemas 
5. Anucmaric Sdn\".tr/.enbach: LyriKhe Novcllc 

II. DE 1945 A 2000 
1. "Vom Nullpunkl zur vVende ... "-textos dos quatro países de expressão alemã. 
2. F1icdrich DüJTcnmaU: Die P.uwe. 
3. Hcimich Bõll: Nicht nur zur WeilwadJtszeit c Doktodvlurkes ges:unmcltes 

Schwcigr:n 
4. Cluista Wolf: ]wJiuaclHm·tJ;Jg. 
5. Ingcborg Bachmann: ]ugcnd in eiiJer osteJTcichiscl}(W Stadt. 

TEXTOS: 
BACHMANN, lngcborg, "Jugcnd in cincr õstc!Teichischcn Stadl", in RUNA 23-2<Vl995 
BRECHT, I3ertolt, D1c schousten G'edichle, Zürieh, Diogencs, 1997, dctcbe 70088 
DÜHRENMK1T, Frielhi ch, Die Pannc, Zürirh, Diot,rcncs, 1998, detcbe 70002 
KAFKA, Franz, Dic Vc:JW:wdlung; DiLzingen, Reclam, RUB 9900 
KRAUSS, H:mncs /A.ndrcas ERB, Vom Nullpunkt zw· Wcndc ... Dculschsprachigc Litcratw· 

rmd1 19·15, Essen, Klartcxt, 1999 
SCI-IWARZENllACH, Anncma~ic, Lynscbc Novellc, Bascl, Lcnos, 1999 
WALSER, Robert, DerSpa.z.icrgang; Zürich, Diogenes, delebe 20065 
WOLF, Christa, Ncuc Lebcnsansichtcn eúJcs &tas. ] uninachmlilag; Ditzingcn, Rcdam, RUB 

7686 

BIDLIOGRAFIA CRÍTICA: 
GOERTZ, Hcimich, Dün'eJJITJall, Rcinbck, rowohlt, rororo 380 
SCHNELL, Ralph, Geschichtc der deutschsprach.igen Litcralur se1L J!HS, Stuttg;ui, Mctzler, 

1993 
STEPliA\1, A., Clmst.1 Wolf,' München, Beck 
Vll.t\S-BOA .. c.;, Gon~·alo (Org.), Litcr.Jlum Alemã DI, Lisboa, Uuivcrsicladc Aherla, 1998 
VVILLEMS, Elvira, A.1mem;mc SchwarLenb,1ch. Aulorin. Rel"sende. Fotogr;Jfin, Pfaffenweiler, 

1998 
VOGT,jochen, lfcúmch Boll, München, Beck 

Nota: Outros textos críticos sobre os autores e as épocas serão disuibuídos dunmt.e o ano. 



LITERATURA FRANCESA CONTEMPORÂNEA 
(Docente: Prof.! Doutora Ana Paula Coutinl10 Mendes) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

Pela implementação progressiva da nova estrutura cunicular, as disciplinas de 
Literatur.1 Fr.mcesa I e II (bem como Lit.cratma Francesa Contemporânea de Estudos 
Europeus) funcionarão em regime semestral, lendo sido o respectivo progr.una pensado 
cm estreita articulação, liutl<> mais que se tralil de disciplinas/semesiJ:cs obiig-<~t.órios par.1 
os alunos do 211 ano de LIM , c do 311 ano de EE com cornponent.e de Fr.mcês. 

Centrados, por princípio de org:mizaçiio curricular, na Lit.eralura Francesa do 
século XX, cada um dos programas tem como objectivo reniJ-;tl articular conhecimentos 
de história literá.Jia e de :111álise de te:1.1o, no domínios respectivamente da ficção e da 
poesia. 

No início de cada semestre, será apresentada aos alunos uma versão mais 
detalhada. do ProJ,•rama c indicada bibliografia complementar c específica. 

111 S cmestrc 
Análises, suspeitas e transfigurações no romance francês do século XX 

1. Algumas etapas da metamorfose de um género: contextualizações 
históricas e pressupostos estéticos. 

2. Vidas Imaginá.Jias c Vidas Imaginadas: Mito e ficcào no ressuscitar contemporâneo 
da n;uT:ttiva biográfica 

a) a autobioi,'!<Ú!a oblíqua cm 171éséc, de André Gidc 
b) a pseudo autobiob'I<Ú!a cm A16noires d'Hadácu, de Maq,rucJitc 

Yow-ccnar 
c) o rcll<tl.o do csc1itor ao espelho do poeta cm Juinb:wd lc Jils, de Pierre 

Michon. 

BIBIJOGRAFIA BÁSICA, de carácter introdutório: 

ALHOUY, J>ien·c · Mydrcs ctllfydwlogics d;ws la L ittémúJrc FI7ll1ça.úc, Pa~is, Colin, 1969. 
BRf:E, Gc1mainc ; MO HOT-SIR, 1~1ouard - Lilléralure Fr,wç;u:~e - 9: D u Sumf;di5m c à 

1'1!./npirc de la Cn"tiquc, Paris, Arthaud, 1990. 
BRUNEL, Picn·c ( dir ), Dictiormilirc dcs Mydres Littéraires, Pa~is, Éditions du Hochcr, 1988. 
BRUJ\"EL, Pierre - La Lilfératw-e Fran çaisc A1yourd'hw; Paris, Vuibc1t, 1997. 
COULET, Henri (dir.) - ldécs sur le R oman - Tcxles Cn"úques sur /e R oman Franr;u:s XII- .YX 

sii:clc, Paris, Larousse, 1992. 
MACl::, Marie-Annc - Le Rormm }/-an ç;u:s des A rmles 1970, Prcsses Universitaires de Renncs, 

1995. 
MADELÉNAT , Dauiel . Li1 B ioiJ1;1phic, Paris, PUF, 1984. 
NADEAU, Mauricc - Lc R om;ur f i;w çaú D epuis /;1 Gucrre, P;uis, G;tllimard, !!n O. 
PICON, Gaeta.JI · Pan ora111,1 de /,1 Nouvellc Littérature FranFIÍsc, Paris, Gallimard, 1988. 
T ADIÉ, .Jc;m-Yvcs- L e Rom ;w au XX e Siêde, Paris, Pierre Belfond, 1990. 
RElJfER, Y\"es - Introduction ;i I'AJral;,se du R om ;w , Paris, Bordas, 1991. 
RAIMOND, Michcl - Le R om.111, Paris, Armand Coliu, 200 l. 

2 11 Semestrc 
Continuidades e rupturas na poesia francesa do século XX 

1. H er.mça simbolist<1 c revolução smrcalista. 
2. Poéticas c poesias do pós-guen-a: a int.en·ogação do "real" c a busca da 

"presença". 
3. O discurso poético a partir dos ;mos 80: vozes de um li1ismo crítico. 

Uml~pcndcutcmeu~ da abordagem de ouu·os t.ext.os poéticos e mctapoéticos, serão 
anali.sados .. poema.s mcluídos no~ dois .volumes da Alrdwlogic de la Poésic Française riu 
XXcrnc srcdc, cchtada pela Poés1c/Galhmard) . 

BIBUOGRAFIA BÁSICA, de carácter introdutório: 

ABASTADO, Claude - Intmductiou ;w Swn:illismc, Paris, Hordas, 1986. 
BANCQ lJART, Ma.~ic-Clairc (dir.) · Poésie de L:urguc Fr.wçaisc 1945-1.96"0, Palis, PUF, 1995. 
BANCQUART, Marie-Claire - L 1 Poésic cn Fr;u1cc du Swnf.1lism c à JJOSjours Paris Ellipses 

1996. ' , , 

BlU9 LET , Daniel - I ..ire l:1 Poésic Françaisc du .ITem c !>leclc, Paris, Dunod, 1997. 
CHENIEUX, Jacquclinc • Le Surréalismc, Paris, PUF, 1984. 
DEL~ ~A U , Phili J~J>c - L;1 Poésic FraJIÇiÚfc au ToumaiJl dcs Aunécs 80, Paris, Corti, 1988. 
GLEIZE, .Jcan- Marte - L 1 Poésie - Textcs Cniiqucs X I V-... tx 5iedc, Paris, L u·oussc, 1995. 
.JARRF..TY, Michcl - D icúonmurc de Poésie r/e Baudelaire à rws JOUrs , Paris, PUF, 200 L 
JOl.IDERT, .Tca.Jl·Louis - La Poésic ( Formes ct ForJctiorrs), P;uis, Alma.Jld Colin, 1988. 
LEU\VERS, Daniel • l rJú-oduction à la Poésie M odem c cl Contcmporarire, Pa.~is, Bordas, 1990. 
RA YMOND, Ma.~·ccl - De Baudc/;urc .w SuJréalismc, Paris, .José Corti, 1966. 
SABA'llER, Hobcrt Sabaticr · H isloirc de l;J poésie kmçaise. !..1 p oésic du vingtJem e 51ede 

Tomes I à III, Albin Michcl, 1982-1988. ' 



LITERATURA PORTUGUESA CONTEMPORÂNEA 
(Doc~nte : Pror' Doutor..J. Maria João Reynaud) 

(Carg-<L horária: 4 horas semanais) 

I. Genealogia e direcções do Modernismo: Tradição e Vanguarda 
1. Sob o signo de 0 1pheu: o P1imeiro Modernismo e o legado de Fcmando Pessoa 
2. A geração da Presença e o CAp res.5J"onism o literário. José Régio c a teoria da «expressão 

artística» 
3. Do prescná~·mo ao neo-rcak 5m o 

:J. l. O lirismo telúrico de Miguel Torg-.t 
8.2. Os poetas do «Novo Cancioneiro» 

II. O pós-guerra e o advento de novas poéticas 
1. A intervenção sun·ealista e o renascimento do espÍlito de vanguarda 
2. As encruzilhadas da poesia nos anos 50: poesia e humanismo 
3. Alexandre O'Ncill: do imaginíuio surrcalista à sátir<~ 

III. Do Modernismo ao Pós-Modernismo: os novos trilhos da ficção 
1. Sob o signo da IUptura - H úmus, de Haul Brandão 

l.l. Do Simbolismo ao Expressionismo 
2. A sub\'crsão dos géneros c o discurso ficcional 

2.1. A fragmentaç:ci.o discw·siva cm Maria Gab1icla Uansol 
2.2. Modos de reprcseuta<;:ão na ficção de Rui Nunes 
3. U m olhar feminino sobre a nossa história recente: 11 Cosm dos Mwm úrios, de Lídia 

Jorge 

BlliUOGRAFIA: 
A.A.V.V., Colóquio/Letras -n° 113/l l4: «Modcnúsmos: U ns e Outros», Janei.ro-Ab•il, 1990 .. 
A.A.V.V., Lídia Jorge, I11 Od1er Word~ I Por O uiJ'as P;úavra.;~ Ccntcr for Portugucsc Stuches 

;md Culturc, lJniversity of Massachusetts Dartmouth, 1999. 
BELCHlO H, Maria de Lourdes - o.~ H omens e o.5 Livros - Séculos X IX e XX, Lisboa, 

Editorial Verbo, 1980. 
BÜRCEH, Peter, Teoria da V.mgu:urla, U sboa, Vega, 1993. 
CASTRO , E. M. de Melo e - As Vangu.ud.1s na Pocsà P01tugucsa do Século XY; Lisboa, Bibl. 

Breve, 1985. 
COELHO, Eduardo Prado - A Mcdmica dos Fluidos, Lisboa, INCM, 1967. 

- A Noite do M wulo, Lisboa, INCM, 1988. 
- O Cálculo d.-1s Sombras, Porto, Edições Asa, 1997. 

COEU-IO,Jacin to do Prado - A Lell71 c oLcit01; Lisboa, Moraes Editores, 2~ cd., 1977. 
·Ao ContrJn"o de Pen élope, Lisboa, Livr;uia Bertrand, 1976. · 

CH UZ, Gastão - A Poesi:JJ'ortugucsa H qjc, Lisboa, Plátano Editora, 1973. 
FERREIRA, Daviu-Mourào - H osp1ia/ da.5 Letras (2a ed.), Lisboa, Imprensa Nacional-Casa ela 

Moeda, s/d. 
- Tópicos Recupcmdos, .SObre a (lítica c outros Ehsaios, Lisboa, Caminho, 1992. 
FEHRElRA, Vergílio - Esp:1ço do In visível •i, Lisboa, Bertrand Editora, 1995. 

- Pens;u; Lisboa, Bcrt.r;md Editora, 1992. 
FO KKEMA, D ouve VI/. - HistôJÚI Literáda, Modem ismo e Pós-Modcmism o, Lisboa, Vega, 

s/d. 
GUIMAHÃES, Femando . A Poesi,1 ContcmporfiJJeil Portuguesa e o Fim da Modemid,1de, Lis-

boa, Caminho, 1989. 
- PoétiCd do Saudosismo, Lisboa, Editotial Presen~'ll, 1988 
- O.s Problemas di! Modcmidade, Lisboa, Edito1ial Prcsen~·a, 199·1.. 
- () Modcmism o PvrlU!,'uês c " sua Poética, Porto, LcJlo Editores, 1999. 

HEIDEGGER, M;u·tin- Cmta sobre o Hummu'smo, Lisboa., Guimar<ies, Ed., 1978. 
J(JDICE, Nuno - A A/ <1 de .,()rphcuN, Lisboa, T eorema, 1986. 
KUNDERA, Milan - Os Testamentos 7húdos, Porto, Edições Asa, 1994. 
U SBOA, Eugénio - Poesà Pon ugucsa do «0J]Jheu» ao Nco-RcalJ~mo, Lisboa, Bibl. Breve, 

1980. 

• José R égio ou " Conliss:io Relut;w te · Estudo Critico-Biográfico e Antológico, Lisboa, 
Holim, 1988. 

LOPES, Óscar e SARAIVA, António José - Hi5IÔJÍa d<t ú temtura Portllgues.1, Porto, Porto 
F..di t.m~t, !Ga cd., 1992. 

LOPES, Óscar - A'ntre 1•/i!llm c N cmés1"o, Lisboa, Imprensa Nacionai·Ca.~" da Moeda, 2 vols., 
1987. 

LOlm.ENÇO, Eduardo - Tempo e Poesia l197,tl, 2a edição, Lisboa, Relógio d'Água, 1988. 
- O C;utto do Signo, Lisboa, Editmial Presença, 199·1.. 

MACHADO, Alvaro M;umel- .11 N ovelística PorlliiJUesa Contcmp orfine,1, 2• cd . rcv. c aum., 
Lisboa, Ed. Prescn~:a, 1999. 

· Raul B nwd:io entre o R omw1ú:mw c o 5'imbolismo, Lisboa, ICLl', 1984. 
MAN, Paul de · A R csistêncá ;i Tconi1, Lisboa , Edições 70, 1989. 
MARINHO, M;uia de Fátima- O Sum:a.h'smo cm Port.ugal, Lisboa, INCM, 1987, pp. 204-214. 
MAHTINHO, Fenm 1do - Pessoa c a M odem a Pocsi:1 Pmtugucsa do "Orp heu» ;1196'0, Lisboa, 

Bibl. Breve, 1983. 
- Tcndênci:1.s Domimmles d<J Poesia Porlllgue.m da Década de .?0, Lisboa, Edições Colibri, 

199G. 
MONT EIRO, Adolfo Casais - A P;Jlavra Esscncú1/, 22 ed., Lisboa, F..ditorial Verbo, 1972. 
PESSOA, Femando - A Nova Poesia Pmtugucsa, Lisboa, Inquérito, s/d. 

- P:íg1Íms de JJoutnim L 5/éúà l, sei., prefácio e notas de ]. de Sena, Lisboa, Inquérito, s/d. 
- P<ígin.1s de Estétic,1 c de Tcoá:~ c Cnlica Litcrán:1s (20 ed.) , Textos estabelecidos c prefacia-

dos por qcorg Rudolph Lind e Jacinto do P raJ.o Coelho, Lisboa, Edições Áti<"a, 1973. 
- Púf{lims I11tJinas c de Auto-Interp retação. T extos estabelecidos c prefaciados por Georg 

Rudolph Liud eJacint.o do Prado Coelho, Lisboa, Ática, s/d. 
PIRES, D;uücl - Dicionáno das Rcv!'stas Llicd!Ías Portuguesas do S éculo _yx, Lisboa, 

Contexto, 198G. 
RÉGIO,.José- Em Tom o d.1 E~prcssão.AJtístic.1, Lisboa, Inquérito, s/d . 
REIS, Carlos · Textos Teólicos do N eo-Realúmo Português, Lisboa, Sc;u·a Nova, 1981. 
REYNAlJD, Maria João - Mctamod oses d,1 EstTÍiil · Húmus, de Raull3randão, Porto, Campo 

das Letras, 2000. 
· «No Limiar da Modemidadc: Raul Br;mdão~, in A ctas do 4{/ Congresso da As.wcú ç;io 

lntcmaá onal de Lusiwnisws, Universidade de Hamburgo, 6 a 11 de Setembro de 1993, 
Lisboa, Lidei, 1995, pp. 819-826. 

- «Entre lc rêvc et la mort: Humus de Raul Brandão», in l /A telier du JVJJliiii ') 3, Les BeiJes 
Lcu.rcs, P;uis, Hiver 1997-1998, pp. 46-.52. 

ROCHA, Clar.t - Revistas LiteníJÍas do Século XX cm !'01111/JéÚ, Lisboa, Imprensa 
Nacional-Casa. da Moeda, 1987. 

- «Prelacio .. a Alexandre O'Neill, Poesias Completas 1951-1981, Lisboa, INCM, 1982. 
ROSA, António Ramos - Incisões O blíquas - Estudos sobre Pocsi:.1 P01tuguesa Contemp orânea, 

Lisboa, Caminho, 1985. 
SEIXO , Maria Alzira - A Pa/:1Vr.1 do R orn;u'J(:c (Ensaios de gcnologia c <Ulálisc), Lisboa, Livros 

H orizonte, 198G. 
SENA, Jorge ele - Estudos de Litemlw<l PorWgues:J, Lisboa, Edições 70, 1981. 
TABUCCHl, Antonio - L 1 Paro/.1 Interdetta, Turi m, Einaudi, 1977. 
TORRE.'), a Pinheiro - O Neo-Rc;Jiismo ú i.cr:írio Pmtuguês, Lisboa, Mora.es, 1977. 
VAN 11EGHEi\11, Paul - Lc R om:uw sme d:ws 1,1 Littérature l!:urop écnnc, Paris, A.lbin Michcl, 

1969. 

Nota: A bibliografia activa será indicada nas aulas. 



PRINCÍPIOS GERAIS DO DIREITO 
(Docente: Dr. Abel Law·eano) 

(Carga horária: 4 horas semanais) 

1& Parte 
Objectivos Pedagógico-didáticos: 
-Transmitir os clcmenlos essenciais do DJi-r:JÍO, enquanto núcleo fundamcnlal estruturante 

das plincipais Sociedades Human<ts (as Sociedades l'olíticas), tendo em alenção as 
fundamentais que, aos vários níveis, nos englobam. 

- Dotar os Alunos das ideias básicas que lhes pe1mitam uma .1bo1d!lgem das legisb('ões, de 
modo a poderem aperceber-se dos grandes quadros legais condicionantes das suas vidas 
c cl<ts suas ac(ôes pessoais ou prolissionais. 

-Mais especilicamentc, fornecer a bllse JÍ!dúpens;ívelp<tra habilitar os Alunos a poderem 
compreender e conhecer (enquanto p!111c do universo do Dli-eito) o campo específico 
do Direito Comunitário, como grande csiiutum jwídica que conslitui a espinha dorsal 
de toda a vida europeia consubstanciada na UJ/lâo l:.iJropcia.. 

BffiUOGRAFIA: 
A) Sobre o Estado e seu Direito (Direito Estadual) e sobre o Direito em Geral 

A ... IVlARAL, Diogo Freitas do - Surn;ínos de Introdução ao DJi'Cito, 2a cd., Lisboa, 2000 
ASCENSÃO, José de Oliveira- O Dil-eito: Introdução c Tc01i.1 Geral (Uma Perspectiv;J Luso

Bmsileira), 1P cd., Coimbra, 2001 
BRTI'O, António José de- Introduçiio à Fi1osofiil do DIÍ'Cito, Porto, s.d. 
CARVALHO, Luis Nandin de, PINTO, Natália da Silva, c ALMEIDA, I>edro Basto de -

IniJodução ;w Estudo do Dli"Cito c do Esbtdo, Lisboa, 1998 
CHORÃO, Mário Bigotit: - Inuoduç/io ,10 Direito, Vol. I, O Conceito de Direito, Coimbra, 

2000 
- Temas Fundamentais de DJi'Cito, reimpressão, Coimbra, 1991 

CUNHA, Paulo Ferreira da- IniJvdur;io à Tcorà do Dli'Cito, Porto, s.d. 
- Liçõc,· de Fllosoli:I]UJidic..1: N,1tlll'CZ.1 & Arte do DÍI'Cito, Coimbra, 1999 
- LJ"ç-ôes Prebininarcs de Filosofi.1 do DirCJio: Jilloso/ia, DJi-eito, FilosofiH do Direito, 2a cd., 

Coimbra, 2002 
- PJiucípJos de Dire!Ío: InlJ"oduçiio ;i Jillosofia e Metodolo!J1:1]urídic..1s, Pmto, s.d. 

EIRÓ, Pedro- Noções Elcmen&11Y."S de Direito, Lisboa- São Paulo, 1997 
HERVADA, ]<tvier, c CUNHA, Paulo Fen-eira da- Dà-eilo: Guia Universit;írio, Porto, s.d. 

.J USTO, A. Santos- IniJ-oduç:ioao Estudo do Direito, Coimbra, 2001 
L<\TORRE, Angel- lntnxluf!iO ao Direito, t:rad. pmt., 3' reimpressão, Coimbra, 1997 
MACHADO, .J. Baptista- Introdução ao Direilo c :w Discurso Legitlin,1dor, 12• reimpressão, 

Coimbra, 2000 
MARQUES, .José Dias -Iuú"Odu(';io ;w Estudo do Dircilo, 2i cd., Lisboa, 1994 
Mt:ND ES, .João de Castl"O - Iuurxluç;io HO Estudo do Dirciio, Lisboa, 1994 

- Temia Geral do Dàr:ito CiVIl, Vol. I, reimpressão, Lisboa, 1998 
- Tewi.1 Geral do Direito Civ1l, Vol. II, reimpressão, Lisboa, 1999 

OTERO, Paulo- Liçôcs de Inú"Odur:io ao Estudo do Dli-cito, Vol. I, Tomo I, Lisboa, 1998 
-Lições de Introdução .10 Estudo do DJi-eito, V o!. I, Tomo II, Lisboa, 1999 

PR O EN ÇA, José João Gon\·alves de - Introdução ao Estudo do Dirc1io, Lisboa, 1995 
REALE, Miguel- Lições Prebimi1.1rcs de Direlio, 10• cd., Coimbra, 1982 
SILVA, Edum·do Norle Santos - ln/Joduçào ao Estudo do Direito, Vol. I, Sintra, 1998 
SOUSA, Marcelo Rebelo de, c GAL V AO, Sofia- Introdução ;w Estudo do Direito, se cd., 

Lisbo<t, 2000 
TEILES, Inocêncio Gaivão- Inúodução ao Estudo do Dli-cito, V o!. I, 11• ed., Coimbra, 1999 

- Inú"()(luç;io ao Estudo do Dirc!Ío, Vol. II, 10a ed., Coimbra, 2000 
TORRE..'), António Maria M. Pinheiro- Introdução <10 Estudo do Direito, Lisboa, 1998 

B) Sobre a Sociedade Internacional e seu Direito 
AKEHURST, Mich<tcl - IrJú·oduç;io ao Direito Intcmacional, trad. port., Coimbra, 1985 
ALMEIDA, Francisco Fe1Teira de - Direito Intemaaonal Público - J';ll1e l, Coimbra, 2001 
BAPTISTA, Eduardo Co1Teia - Dli-cito Intcmaaonal Público: Conceito c Fontes, Vol. I, 

Lisboa, 1998 
BRüWNLIE, lru1- Pánrípios de Direilo Intcnmciorml Público, trttd. porL, Lisboa, 1997 
CUNHA, Joaquim da Silva - Dirc1io Intem:toonal Público (A Socied.1Cle Intemaciorwl: 

ComposJ"ç-.ào, OrgauÍZilç;io e Domúuo), 4• cd., Lisboa, 1993 
- Dli-cico IutcmHCJonal Público: Introdução c Fontes, sa cd., Coimbra, 1993 
- Direito Intem,1cJorwl Público: Relações Intemaciou,1is (Aspectos Fwu/;unentms do seu 

Regime ]wfdico), Lisboa, 1990 
CUNHA, Joaquim da Silva, c PF.REIRA, M<Uia da Assw1ç-:i.o do Vale - MaJwiÚ de Dirc!Ío 

hlfemacional Príbb(:o, Coimbra, 2000 
DINH, Nb'Urcn Quoc, DAILLIER, Patlick, c PELLET, Alain - Direito h1lemaciorwl Público, 

tl·ad. port:., Lisboa, 1999 
F.SCAHAMEIA, Paula V. C. - Co/ccflirle;t de]un:sprodênci;t de Direito IntemaCJomtl, Coimbra, 

1992 
LOl~F.S, José Alberto Azeredo - Textos H!Stóácos do Dil-cilo e das Rc/;tçõcs lnlcm;tcionaJs, 

Porto, 1999 
MARTINS, Margarida Salem<t d'Olivcira, c MARTINS, Afonso ci'Oiiveira - Direito das 

Organizações Iutcmacionws, Vol. I, 2a cd., Lisboa, 1996 
MffiANDA,Jorge- DJÍ'Cito Internacional Púbúco, Vol. I, 21 versão, Lisboa, 1995 

-Direito Intemaciou.1l Público, V o!. I, Subsáluições e Arúiamentos, Lisboa, 2000 
MONCADA, António Cabral de - Curso de Direito Intemaciou.1l Público, Vol. I, reimpressão, 

Coimbra, 1998 
PEREIRA , André Gonçalves, e QUADHOS, Fausto de - M.7Tlual r/e Direito lntemaCJOJJill 

Púb!JCo, 31 cd., Coimbra, 1993, reimpressão, 2001 
SOAHES, Albino de Azevedo - Lições de Direito Intenlllcion;Ú Público, 4a ed., reimpressão, 

Coimbr.t, 1996 
TOUSCOZ,Jcan- Direitofntemacional, trad. port., Mcm Martins, 1994 

C) Sobre a União Europeia e seu Direito 
CAMPOS, João Mota de - Manu,1l de Dli"Cllo ComurJÍfiÚ7o: O Sútema In.5tilucion;Ú - A 0Jdcm 

]uridica - O Ordenamento Económico dii União Europeia, 2a ed., Lisboa, 2001 
LAUHFANO, Abel - Rc!J1ine Jurídico Fund;1111e11Uú da Um:io Europeia A1wtado rrratado 

lnsútuú'm da Comu11idadc J~ulopelil Anotado e Tratado da Um/io Europeia), Lisboa, 
19!>7 

I. Do Estado c seu Direito (Direito Estadual) e Do Dil·eito cm Ger;ll 
1. Do Estado e seu Direito 

1.1. Do Estado (ou Comunidade Estadual) 
1.2. Do Direito Estadual: o par-ttdigma do Direito 

2. Do Direito cm Geral 
2.1. O Direito como coqjunto de no1mas 

2.1. J. Os componentes do Direito Objectivo 
2.1.2. O agmpamcnto dos componcnles do Direito Objectivo 
2.1.3. Como nasce o Direito Objectivo? 
2.1.4. Como se apreende o Direito Objectivo? 
2.1.5. Qual o alcance espacial e Lcmporal do Direito Objectivo? 

2.2. O Direito como Ciência 
2.3. As finalidades do Direito 
2.4. A análise '•nicro' (o direito subjectivo) 



II. Da Sociedade Internacional e seu Direito 
1. D a Sociedade Internacional 
2. Do Direito da Sociedade Internacional 

m. Da União Europeia e seu Direito (Enquadramento) 

BIBI.JOGRA.FIA: 
A) Sobre o Estado e seu Direito (Direito Estadual) e sobre o D ireito em Ge ral 

AMARAL, D iogo Freitas do· Sum;ilios de lnlaxluç;ío ao Direito, 21 ed., Lisboa, 2000 
ASCENSÃO, J osé de O lil'cim · O Direito: l n tmdução e Teon:1 Geral (Unw l b :spccliva L uso

Brasi!cJÍ ;t), 11 ~ cd., Coimbra, 2001 
BRITO, AnLónio José de · htlrodução à Filosofia do D ireito, Porto, s.d. 
CARVALHO, Luís N andin de, PINTO, Natália da SiiV'd, c ALMEIDA, Pedro Basto de · 

Introdução ao Estudo do D ireito e do Estndo, Lisboa, 1998 
CH O RÃO , M{uio Bigottc - lnú·rxluç:io ao Dlicilo, Vol. I, O Conceito de DireJio, Coimbra, 

2000 
- Temas Fund,wwntais de Dà-eilo, reimpressão, Coimbra, 1991 

CUNHA, Paulo l'crreira da - l uúrxluçào à Teoti;t do Dúcilo, Porto, s.d. 
- lições de Jti'loso/i;t]widrát: Natw-eza & .4rte do Dri-eilo, Coimbra, 1999 
- Lições PrclimrÍJares de Frlosolia do Dà-eito: Fr'losolia, D li-cito, J•]Josolia do D rá -:ito, 2~ cd., 

Coimbra, 2002 
- Pnilcípios de D ireito: lnúrxlução ;i Filosoli.1 c Metodologia jwídims, Po1to, s.d . 

EIHÓ, Pedro - Noçôes Elcmen""vr::s de Direito, ü sboa - São Paulo, 1997 
H ERVADA Javier c CUNHA Paulo Fcrrcim da - Direito: Gui:t Univcrsitán'o, Po1to, s.d. 
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